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O ENGENHOSO FIDALGO

D. QUIXOTE

DE LA MANCHA.

PARTE PRIMEIRA.

CAPITULO I.

Em que se dá conta da condiçao , e ex

ercício do famoso Fidalgo D. Qui

xote de la Mancha.

XN aõ ha muito que n'hum lugar da

Mancha de cujo nome naõ quero lem-

brar-me , vivia hum Fidalgo destes que

tem lança em cabide , adarga antiga , seu

rocim magro , e algum galgo corredor.

Huma panella que pouco mais vacca le

vava que carneiro , as mais das noites car

ne que lhe sobejava do jantar picada com

cebolla , e vinagre , óvos fritos com mio

los de carneiro aos Sabbados , ás Sextas

feiras lentilhas , c algum pombinho de

Tom. I. A mais



2 - D. Quixote de la Mancha.

mais aps Domingos , ^is-aqui em que con

sumia tres partes da sua fazenda. Leva-

va-lhe o resto delia seu vestuario , que con

sistia em hum sayo de escarlate , calças de

veludo , e humas chinellas do mesmo pa

ra os dias de festa , e nos dias de semana

hum bom vestido fino. Tinha em sua ca

sa huma Ama , que passava de quarenta

annos , huma sobrinha , que naô chegava

aos vinte , e hum moço , que servia em ca

sa , e no campo , o qual tratava do rocim,

e hia ao matto. Estava o nosso Fidago a

entrar nqe cincoenta annos. Era de com

pleiçao robusta , secco de carnes , rosto

enxuto , grande madrugador , e amador da

caça. Querem dizer que tinha o sobreno

me de Quixada , ou Quesada (no que naõ

se confórmaõ os que escrevem sobre esta

materia , ) ainda que por conjecturas ve

rosimeis deixa-se entender que se chamava

Qyixana > mas pouco faz esta averigua

çaõ ao nosso conto , com tanto que a nar

raçaõ cjelje naõ se affaste da verdade , nem

ain4a n'b,»vn só ppqto. He pois de saber

que este sobredito Fidalgo as horas que

tinha de ocio, que eraõ as mais do anno,

pst^va ei$ ler t>ivros de Çavallarias com

tan-
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tanto affinco , e gosto , que quasi de todo

se esqueceo da caça , e até da mesma ad

ministraçao da sua fazenda ; e sua curiosi

dade , e desatino subio tanto de ponto nes

te particular que veio a vender grandê

Íarte de terras de semeadura para comprar

ivros de Cavallaria , em que lêr , e des

ta maneira métteo em casa quantos pôde

haver á maõ desta casta. De todos elles

nenhum lhe agradava tanto como o que

compôz o famoso Felicianofi da Silva ; erf-

levava-se na clareza de seu estylo , e pa-

reciaõ-lhe outras tantas maravilhas suas in

trincadas razões , mórmente quando en

trava a lêr aquelles requebros , e cartas de

desafios , onde achava muitas vezes escri

tas estas palavras : ArazaS da sem-razao,

que d minha razao se faz , de tal manei

ra minha razao enfraquece , que com ra

zao me queixo da vossa formosura : e tam

bem quando lia : Os altos Ceos , que <jté

vossa divindade divinamente com as Es-

trellas vos fortificai) , e vos fazem me^

recedora do merecimento , que merece a

vossa grandeza. Com estas razões perdia

o pobre Cavalleiro o juizo , e níatava-se

por entendellas , e desemranhaí-Ihes o setí-

A ii ti-
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tido ; que naõ déra nelle , nem as enten

dera o mesmo Aristoteles , quando só pa

ra este fim resuscitara. Naõ se accommo-

dava com as fendas , que D. Beleanis fa

zia , e recebia ; tendo para si que por mui

to mestres que fossem os que o tivessem

curado naõ deixaria de ter o rosto i e cor

po todo crivado de cicatrizes , e signaes.

Louvava todavia em seu Author o acabar

seu Livro com a promessa daquella aven

tura , que nunca acabara ; e muitas vezes

lhe veio ao pensamento tomar a penna ,

e acaballa ao pé da letra , como elle pro-

mettêra , o que sem dúvida fizera , e com

feliz successo , senaõ o estorvassem outros

maiores , e contínuos pensamentos , com

que andava. Teve muitas vezes disputas

com o Cura do seu Lugar , que era Va

rao douto , graduado em Siguença , sobre

qual fora melhor Cavalleiro , se Palmeirim

de Inglaterra , ou Amadis de Gaula ? Mas

Mestre Nicoláo , Barbeiro do mesmo Lu

gar , dizia que nenhum chegava ao Ca

valleiro do Sol , e que a haver algum que

com elle se pudesse comparar , seria D.

Galaor , irmaõ de Amadis de Gaula , o

qual era de condiçaõ propria para tudo ,

e
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e naõ tinha nada de melindroso, nem era

taõ choráõ como seu irmao , a quem de

mais disso naõ ficava atraz em valentia.

N'huma palavra , tanto se enlevou em lêl-

lo , que nisso se empregava noite , e dia

sem descanço, e á força de muito lêr, e

pouco dormir , seccou-se-Ihe o cerebro de

tal maneira, que veio a perder o juizo.

Encheo-se-lhe a fantesia de tudo quanto

Ha nos Livros , assim a respeito de en

cantamentos , como de brigas , pendencias,

desafios , feridas , requebros , amores , tor

mentos , e disparates impossiveis. E met-

teo-se-lhe por tal modo em cabeça que eraõ

verdadeiras toda aquella multidaõ de in

venções sonhadas , que lia , que para el-

le naõ havia no mundo outra historia mais

certa. Dizia elle que o Cid Ruy Dias fo

ra muito bom Cavalleiro , mas que naõ

tinha que vêr com o Cavalleiro da Espa

da Ardente , que d'hum só revéz partíra

pelo meio dous feros, e desmarcados Gi

gantes. Melhor se dava com Bernardo dei

Carpio , porque em Roncesvalhes matára

a Roldao o encantado , valendo-se para is

so do ardil de Hercules , quando arrogou

eatre os braços a Anté , filho da Terra.

Di-
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Dizia muito bem do Gigante Morgante,

pois com ser daquella geraçao" gigantesca,

que todos saõ soberbos, e descomedidos,

s6 elle era affavel , e bem creado. Mas so

bre todos naõ havia para o nosso D. Qui

xote outro , como Reinaldo de Montal

vaõ , mórmente quando o via sahir do seu

Castello , e roubar a quantos topava , e

quando em Allende roubou o idolo de Ma-

foma , que como diz sua historia era todo

d'ouro. Quanto ao traidor Galalaõ , de boa

mente déra elle a Ama , que tinha , e sua

propria Sobrinha , só por pizallo a ponta

pés. Finalmente , perdido de huma vez o

juízo , veio-lhe á imaginaçao o mais estra

nho pensamento , que louco nenhum no

mundo teve , e foi parecer-Ihe convenien

te , e necessario , assim para maior honra,

e gloria sua , como para bem servir á sua

República , o fazer-se Cavalleiro andante,

e ir-se por esse mundo todo com suas ar

mas , e cavallo a buscar as aventuras , e

exercitar-se em tudo quanto lera que os

Cavalleiros andantes se exercitavaõ , des-

aggravando todo o genero de aggravos , e

expondo-se a taes perigos , que vencidos

que os tivesse, lhe resultasse disso eterna

no-
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nome , c fama. Já ao pobre se lhe affigu-»

rava vêr-se coroado pelo valor do seu

braço , e que pelo menos o que podia pre

tender era o Imperio de Trebisonda. As

sim com estes taõ agradaveis pensamentosj

levado do estranho gosto que nelles sen

tia , cuidou logo em pôr por obra o que*

desejava. A primeira cousa que fez , foi

limpar as armas , que tinhaõ sido de seua

Bisavôs , e que póstas a hum canto esta-

vaõ cubertas de ferrugem , e pó; Limpou-'

&s , e preparou-as o melhor que pôde1 ; mas?

vendo que tinhaõ huma grande falta , eera-

que em lugar do elmo completo só tinhaó1

hum simples capacete , supprio sua indús-tria esta falta ; porque fez de papelaõ hum-

meio elmo que encaixado com & capace

te fazia huma especie de elmo tateiro.-

Mas querendo provar se era fórtfe , e pò1^dia resistir a© fio de huma espada , puxou

pela sua , e dando-lhe dous golpes , logo

do primeiro desfez n'hum momento todo

o trabalho de huma semana. Naõ lhe agra

dou a facilidade , com que o fizera em pe

daços , e para que outra vez naõ lhe suc-

cedesse o mesmo , tornou-o a fazer de no

vo , mettendo-lhe por dentro humas cha

pas
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pas de ferro., por tal maneira , que ficou

satisfeito da sua fortaleza , e sem querer

fazer nova experiencia , ficou-o tendo por

hum excellente elmo. Foi logo vêr o seu

cavallo , e ainda que tivesse mais gavar-

ros que pernas , e mais pizaduras que o

cavallo de Gonella , que tantum pellis ,

&" ossa fuit , pareceo-lhe que nao eraõ

para pôr-se a par delle, nem o Bucefalo

de Alexandre , nem o Babieca do Cid.

Quatro dias passou em cuidar no nome,

que lhe poria ; porque naõ era justo ,

(dizia elle comsigo ) que o cavallo de hum

Cavalleiro taõ famoso , e taõ bom per si

mesmo , naõ tivesse nome conhecido no

mundo. Assim esmerava-se por dar-lhe hum,

que declarasse qual elle fora entes de ser

de hum Cavalleiro andante , e qual entaõ

era , visto que a razao pedia que mudan

do seu Senhor de estado , mudasse elle

tambem de nome , e o tomasse famoso , e

que désse brado , como convinha á nova

ordem , e novo exercício que já professa

va. Pelo que depois de ter formado mui

tos nomes , que riscou , deixou , aceres-

centou , desfez , e tornou a fazer na me

moria , e imaginaçao , por fim veio a cha

mai-
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inallo Rocinante : nome a seu vêr gran

de, sonoro, e significativo de qual elle fo

ra quando foi Rocim , antes do que ago

ra era , que era o primeiro de todos os

Rocins do mundo. Posto o nome , e tan

to a seu gosto , ao seu cavallo , quiz tam

bem pôr nome a si proprio , e depois de

ter delirado nisto outros oito dias , no ca

bo delles veio a chamar-se D. Quixote ,

donde , como fica dito , tomaraõ occasiaõ

os Authores desta taõ verdadeira Histo

ria para dizer que sem dúvida havia de

chamar-se Quixada , e naõ Qyesada como

outros quizeraõ dizer. Porém lembrando-

se que o valeroso Amadis naõ se conten

tára só com chamar-se Amadis , mas que

lhe ajuntára o nome do seu Reino , e Pa

tria para fazella famosa , e se chamou Ama

dis de Gaula , assim elle , como bom Ca-

valleiro , quiz ajuntar ao seu o nome da

sua , e chamar-se D. Quixote de la Man

cha , crendo que desta sorte dava mui

to bem a conhecer a sua familia , e lu

gar do seu nascimento , o qual honrava

tomando delle o sobrenome. Limpas pois

suas armas , feito do capacete elmo , e

posto o nome ao seu cavallo , e a si pro

prio,



io D. Quixote de la Mancha.

prio , entendeo que só lhe faltava buscai

numa Dama de quem enamorar-se ; por

que o Cavalleiro andante sem amores era

arvore sem folhas , nem fructo , e corpo

sem alma. Se eu y dizia elie , por mal dei

peccados , ou por dita minha, me encon

tro por ahi com algum Gigante , como de

ordinario acontece aos Cavalleiros andan

tes , e de hum encontro dou com elle em

terra , ou o faço em duas ametades , ou

finalmente venho a vencello , e elle se ren

de , naõ será bom ter a quem mandallo

de presente ; e que entrando eile , e pon-

do-se de joelhos na presença da minha

doce Senhora , diga com voz humilde ,

e rendida : Eu , Senhora , sou o Gigan

te Caraculiambro , Senhor da Ilha Ma-

lindrania , a quem venceo em singular ba

talha o nunca assás louvado D. Quixote

de la Mancha , o qual mandou que me

apresentasse a V. Mercê , para que V.

Grandeza disponha de mim como bem

lhe parecer. Oh ! quanto folgou o nosso

bom Cavalleiro de ter feito este discurso,

mormente quando achou a quem dar o

nome de sua Dama. O que foi , como se

cré , a huina rapariga lavradora , que em

hum
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hum lugar vivia visinho ao seu , e de

muito bom parecer , da qual algum tem

po andara enamorado , sem que ella o

soubesse , nem isso lhe desse cuidado.

Chamava-se Aldonça Lourenço , e a esta

houve elle por acertado dar o titulo de se

nhora de seus pensamentos. Buscando-lhe

pois nome , que naõ desdissesse muito do

seu , e tivesse alguma cousa do de huma

Princeza , veio a chamalla Dulcinea del

Toboso nome a seu vêr numeroso , pere

grino , e taõ significativo como o que elle

pozera a si , e ás suas cousas.CAPITULO II.Em que se trata da primeira sabida ,

que o engenhoso D. Quixote fez dasua terra.D adas pois estas prevenções , naõ quiz

D. Quixote aguardar mais íempo em pôr

por obra seu pensamento , obrigando-o a

isso a Falta , que elle entendia , que fazia

no mundo com sua tardança , á vista dos

males , e injustiças , que cuidava de repa.

rar, abusos que desarraigar , e dívidas que

Si-
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satisfazer. Assim sem dar parte a pessoa

nenhuma da sua intençaõ , e sem que nin

guem o visse , na madrugada de hum dia,

que era dos calmosos de Julho , armou-

se com todas as suas armas , montou no

seu Rocinante , e posto o seu mal con

certado elmo , embraçou a adarga , to

mou a lança , e sahio a campo pela por

ta falsa de hum pateo com muito conten

tamento , e alvoroço , por ver com quanta

facilidade déra principio á execuçao do seu

bom desejo. Mas apenas se vio em cam

po , quando o assaltou hum terrivel pen

samento , e tal que esteve a ponto de le

vantar maõ da empreza começada. Lem-.

brou-se que naõ estava armado Cavallei-

ro , e que conforme a Lei da Cavallaria

naõ podia , nem devia tomar armas , e vir

a braços com nenhum Cavalleiro , e que

ainda quando o fosse , devia usar de ar

mas brancas , como Cavalleiro novo , sem

devisa no escudo , em quanto naõ a mere

cesse por seu valor , e coragem. Estes pen

samentos foraõ parte para que vacillasse

no seu designio ; porém acabando com el-

le mais a sua loucura , do que razaõ ne

nhuma , resolveo fazer-se armar Cavallei

ro
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ro pelo primeiro , que topasse , á imita

çao de outros muitos , que assim o fize-

raõ , como elle léra nos seus Livros. Quan

to ás armas brancas , pretendia , em tendo

vagar , limpallas taõ bem , que o fossem

mais que hum arminho. Desta maneira se

quietou seu espirito , e proseguio o ca

minho , que levava , sem tomar outro se

nao o que queria o seu cavallo , crendo

que nisto consistia a essencia das aventu

ras. Indo pois seu caminho o nosso flam-

mante aventureiro , dizia assim comsigo :

Quem duvida que nos seculos vindouros,

Suando sahir á luz a verdadeira historia

e meus famosos feitos , o Sabio que os

escrever , em chegando a contar esta mi

nha sahida taõ de madrugada , naõ prin

cipie desta maneira : Apenas o rubicundo

Apollo espalhara pela face da longa , e es-

ftaçosa terra as douradas madeixas de seus

indos cabellos ; e os pequenos, e pintados

passarinhos com suas farpadas línguas en

trarão a saudar com doce , e melliflua har

monia a vinda da rosada Aurora , que dei

xando o mimoso leito do cioso marido ,

pelas pôrtas , e jelosias do Manchego Ori-

sonte vinha mostrar-se aos mortaes , eis se

naõ
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naõ quando o famoso Cavalleiro D. Qui

xote de la Mancha , deixando a molle ca

ma , montou no seu famigerado cavallo

Rocinante , e começou a caminhar pelo

antigo , e conhecido campo de Montiel :

e era verdade que por elle caminhava. Ven

turosa idade , ajuntou elle , e seculo ven

turoso será aquelle , em que sahirem á luz

minhas famosas façanhas , dignas de gra-

var-se em bronze , esculpir-se em marmo

re , e pintar-se em quadros para memoria

do futuro. Ó tu , sabio Encantador , quem

quer que sejas que tens de ser o Chro-

nista desta peregrina Historia , rogo-te

que naõ te esqueças de meu bom Roci

nante , companheiro eterno meu em todas

minhas caminhadas , e carreiras. Daqui pas

sava logo a dizer , como se verdadeira

mente estivera enamorado : Ó Princeza

Dulcinea , Senhora deste coraçaõ captivo,

muito aggravo me fizestes em despedir-

me , e ordenar-me com tanto rigor que

naõ apparecesse nunca diante da vossa for

mosura. Praza-vos , Senhora , o lembrar-

vos deste vosso coraçaõ captivo , que tanto

por vosso amor padece. Nestes , e outros

semelhantes desvarios se hia entretendo,

se-
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segundo o que lera em seus Livros , cuja

linguagem imitava o melhor que podia ,

e caminhava taõ devagar , que estando já

taõ alto o Sol , e taõ quente , bastante fo

ra para derreter-lhe os miólos se os tivera.

Quasi todo aquelle dia caminhou sem

acontecer-lhe cousa digna de contar-se , o

que o punha em desesperaçaõ , pois quize-

ra encontrar logo com quem experimen

tar o valor do seu braço. Ha quem diga

que a primeira aventura , que teve , foi a

do Porto Lapice. Outros porém querem

que fosse a dos Moinhos de vento ; o

que eu pude averiguar neste caso , e achei

escrito nos Annaes da Mancha he , que

rodo aquelle dia andára D. Quixote , e

ao anoitecer acharaõ-se cançados , e mór

tos de fome elle , e o seu cavallo , e que

lançando os olhos para toda a parte para

vêr se descobria algum Castello , ou algu

ma choupana de Pastor , em que recoíher-

se , e onde podesse remediar sua muita

necessidade , vio naõ longe do caminho,

que levava huma estallagem que foi o

mesmo que vêr huma Estrella , que o guiou

ao lugar da sua redempçaõ. Aperrou o

passo ao cavallo > © chegou a ella a tempo

que
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que anoitecia. Achavao-se por casualidade

a porta duas raparigas , destas que cha-

maõ de boa feiçao , as quaes hiaõ a Se

vilha com huns arrieiros , que aquella noi

te casualmente pousárao na estallagem. E

como ao nosso Aventureiro tudo quanto

cuidava, via, ou imaginava , parecia-lhe

ser o mesmo , e á maneira do que lera ,

tanto que poz os olhos na estallagem , af-

figurou-se-lhe estar vendo hum Castello

de quatro torres , e seus capiteis de luzen

te prata , sem faltar-lhe a sua ponte le-

vadiça e fóssos , com tudo o mais , com

que se pintaõ semelhantes Castellos. Foi-

se chegando para o seu imaginado Cas

tello , e a poucos passos arredado delle

parou , esperando que algum Anaõ che

gasse ás amêas a dar signal de trombeta

de ser chegado Cavalleiro ao Castello ;

porém como vio que tardavaõ , e que

Rocinante se impacientava por chegar á

cavalharice , foi-se para a pôrta da estal

lagem , e vio as duas raparigas que alli

estavaõ , as quaes lhe parecêrao duas lin

das donzellas , ou graciosas Damas , que

estavao tomando o fresco á pórta do Cas

tello. Ao mesmo tempo succedeo por aca

so
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so que hum Porqueiro , que andava re

colhendo huma manada de pôrcos , tocou

huma corneta , a cujo signal estes animaes

se recolhem. Representou-se no mesmo

instante a D. Quixote o que desejava , e

era que algum Anaõ fazia signal delle ser

vindo , e com estranho contentamento che

gou á estalajem , e deo alguns passos pa

ra as duas Damas , que vendo vir hum

homem assim armado , com lança , e adar

ga , amedrentadas queriaõ recolher-se para

a estalajem. Mas D. Quixote ajuisando

do seu medo pela sua fugida , levantou a

viseira de papelao , e descobrindo o seu

secco , e empoado rosto , disse-lhes com

ar risonho , e voz socegada : Naõ fujaõ

V. Mercês , nem temaõ mal nenhum ; que

a Ordem de Cavallaria que professo naõ

consente que o façaõ a ninguem , quanto

mais a taõ altas donzellas como vossas

presenças demostraõ. Miravaõ-o as rapa

rigas , e andavao com os olhos buscando-

Ihe a cara por entre a má viseira , que lha

encobria ; mas como se ouvírao chamar

donzellas , cousa taõ impropria do seu es

tado , naõ podéraõ soster o riso , e ríra6

tanto , que D. Quixote enojou-se , e disse:

Tom. I. B Bem
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Bem parece nas formosas o comedimen

to , e modestia ; mas o rir por qualquer le

ve cousa he sandice de mais. Eu naõ di

go isto para que vos agasteis , e mostreis

enojadas ; pois o meu designio naõ he ou

tro que o de servir-vos. Recrescia nas Se

nhoras o riso com a linguagem , que nun

ca tinhaõ ouvido , e ruim figura do nos

so Cavalleiro , e neste o enjoo. Naõ pará

ra aqui a cousa , se naquella mesma occa-

siaõ naõ sahíra o Estalajadeiro ( homem

que por ser muito gordo era muito paci

fico ) o qual vendo aquella figura contra

feita , e armada com armas taõ desiguaes,

como armas brancas , lança , e adarga , naõ

esteve muito longe de acompanhar as don-

zellas nas mostras , que deraõ do seu con

tentamento. Porém temendo tamanho ap-

parato de armas , determinou fallar-lhe

comedidamente , e disse-lhe : Se V. Mercê

Senhor Cavalleiro , busca pousada , fóra a

cama , porque nesta estalajem naõ ha ne

nhuma , tudo o mais se achará nella com

muita abundancia. Vendo D. Quixote a

humildade do Alcaide da Fortaleza , que

tal lhe pareceo o Estalajadeiro , e a esta

lajem , respondeo : Para mim , Senhor Cas-

tel-
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tellaõ , qualquer cousa basra , porque os

meus enfeites saõ as armas , o meu des=-

canço peleijar , &c. Cuidou o Estalaja

deiro que se D. Quixote o chamara Cas«-

tellaõ , fora por tello tomado por hum dos

Sanos de Castella , posto que era Anda

luz , e dos de S. Lucar , grande ladraõ do

seu officio , e taõ maligno como hum Es

tudante , ou lacaio ; e assim lhe respondeo :

Visto isso as camas de V. Mercê seráõ du

ras pedras , e o seu dormir velar sempre :

se assim he , bem se pode apear na cer

teza de achar nesta choça huma , e mui

tas occasiões para naõ dormir hum anno

inteiro , quanto mais huma noite : e dizen

do isto foi ter maõ no estribo a D. Qui

xote , o qual se apeou com muita diíficul-

dade , e trabalho , como quem em todo

aquelle dia naõ tinha comido nada. Re-

commendou logo ao Estalajadeiro que ti

vesse muito cuidado do seu cavallo , por

ser o melhor animal que comia palha no

mundo. Olhou para elle o Estalajadeiro ,

e naõ lhe pareceo raõ bom , nem ainda arfl6-

tade, como D. Quixote lhe dizia, e ác-

commodandõ-o na cavalherice , voltou a

vér o que ordenava o seu hospede r a quem

B ii es-
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estavaõ desarmando as duas donzellas , que

já se tinhaõ reconciliado com elle. Tinhaõ-

lhe estas tirado o peito d'armas , e a cou

raça > porém por mais que fizessem naõ

podérao desencaixar-lhe a golla , nem ri-

rar-lhe o contrafeito elmo que trazia ata

do com humas fitas verdes , cujos nós nao

podiaõ desatar sem cortallas , no que elle

de nenhuma maneira quiz consentir , e as

sim ficou toda a noite armado com o seu

elmo , e fazia a mais engraçada , e estra

nha figura , que se podia dar : e como ti

nha as duas raparigas , que o desarmavaõ

por humas das principaes Senhoras , e Da

mas daquelle Castello , disse-lhes muito ri

sonho ao desarmallo ellas :

Nunca fuera caballero

De Damas tan bien servido ,

Como fuera D. Quixote

Quando de su Aldea vino.

Doncellas curaban dél ,

Princesas de su Rocino.

Ó Rocinante ! Este he o nome , Senhoras

minhas , do meu cavallo , e D. Quixote de

la Mancha o meu ; e posto que naõ quize-

ra descobvir-me em quanto naõ me desco

brissem algumas façanhas , que eu obrasseem
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em vosso serviço , dignas de apreciar-se ,

a occasiaõ , que foi parte para lembrar-

me , e accommodar ao presente caso esse

antigo Romance de Lançarote , foi tam

bem causa de saberdes o meu nome antes

de tempo ; mas outro virá em que V. Se

nhorias me mandem , e eu obedeça , e ve

nha o valor do meu braço a descobrir o

desejo , que tenho de servir-vos. As rapa

rigas , que naõ estavao affeitas a ouvir taes

práticas , naõ respondiaõ palavra , e só lhe

perguntáraõ se queria comer alguma cou

sa. De boa vontade , respondeo D. Quixo

te ; pois creio que me seria muito con

veniente. Acertou por desdita sua ser aquel-

le dia Sexta feira , e em toda a estalajem

naõ havia outra cousa mais que humas pos

tas de hum peixe, que em Castella cha-

ma6 abadejo , em Andaluzia bacalháo , e

em outros lugares truchuela. Perguntaraõ-

lhe se por ventura comeria Sua Mercê tru

chuela ; pois naõ havia outro peixe que

dar-lhe a comer. Como sejaõ muitas as

truchuelas , poderáõ servir por huma tru-

cha , porque tanto me importa que me dêm

oito tostões em miudos , como pegados ;

quanto mais que bem poderia ser que es

sas
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sas truchuelas fossem como a vitella que

he melhor que a vacca , ou como o cabri

to que he melhor que o capado. Porém se

ja como fôr , venha quanto antes , que

sem o governo das tripas , nao se pôde

levar o trabalho , e pezo das armas. Po-

zéraõ-lhe a meza á porta da estalajem pa

ra comer ao fresco , e trouxe-lhe o Esta

lajadeiro huma pôsta de bacalháo mal re-

molhado , e muito menos cozido , e hum

paíí taõ negro , e bolorento , como as suas

armas. Era porém motivo para qualquer

finar-sc de riso o vêllo comer , porque co

mo estava com o elmo , e a viseira levan

tada , naõ podia levar nada á bocca , que

naõ fosse pelas mãos de outrem ; e foi ne

cessario que huma daquellas Senhoras lhe

fizesse este serviço ; mas ao dar-lhe de be

ber nao foi possivel , nem o fora , se o

Estalajadeiro naõ furara huma cana , e

mettendo-lhe huma das extremidades na

bocca , nao lhe fosse deitando o vinho pe

la outra , e tudo isto softria elle com pa

ciencia , a troco de naõ cortar as fitas do

elmo. Nisto se estava , quando casualmen

te chegou á estalajem hum castrador de

porcos , e assim como chegou tocou o sen

as-
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assobio de cana quatro , ou cinco vezes ,

com o que acabou de confirmar-se D. Qui

xote na crença , de que estava em algum

famoso Castello , e o serviaõ com musica,

e que o bacalháo eraõ truchas , o paõ de tri

go candeal , as raparigas duas Damas d'ho-

nor , e o Estalajadeiro o Castellaõ , a quem

o Castello pertencia. Pelo que dava por

bem empregada a sua determinaçaõ , e sa-

hida ; porém o que lhe dava mor cuidado

era naõ ver-se armado Cavalleiro , por

que lhe parecia que naõ podia expôr-se t

aventura nenhuma , sem ser admittido aa

Ordem da Cavallaria.

CAPITULO III.

Em que se conta a graciosa maneira ,

com que D. Quixote se armou Ca

valleiro.

D esassocegado D. Quixote com este

pensamento abbreviou a sua triste , e li

mitada cêa, e acabada ella , chamou o Es

talajadeiro y e fechando-se com elle na ca-

valherice , posto de joelhos , disse-lhe :

Naõ me levantarei donde estou , valeroso

Ca-
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Cavalleiro , em quanto a vossa cortezia

naõ me conceder hum dom , que lhe que

ro pedir , o qual redundará em louvor vos

so , e proveito do Genero Humano. Ven-

do-se o Estalajadeiro com o seu hospede

aos pés , e ouvindo semelhantes razoes ,

estava pasmado , e attonito , com os olhos

pregados nelle , e sem saber o que fana ,

nem o que dissesse , instava para que se

erguesse -, porém debalde , em quanto naò

lhe disse , que lhe concederia a graça , que

lhe pedia. ÍJaõ esperava eu menos da vos

sa grande magnificencia , Senhor meu , tor

nou D. Quixote , e assim vos digo que o

dom , que vos peço , e que pela vossa li

beralidade me foi concedido , he que áma

nha ao romper do dia me haveis de armar

Cavalleiro , e esta noite velarei as armas na

Capella do vosso Castello , e amanhã , co

mo tenho dito , cumprir-se-ha o que tan

to desejo , para poder , como he devido,

ir por todas as quatro partes do mundo

buscar aventuras , soccorrendo os necessi

tados , e dando castigo aos malfazejos , se

gundo as Leis da Cavallaria , a que esta6

obrigados os Cavalleiros andantes , como

eu , cujo desejo he inclinado a semelhantes

fa-
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façanhas. O Estalajadeiro que como fica

dito era hum pouco chocarreiro , e já ti

nha alguns indicios da falta de juizo do

seu hospede , acabou de crêllo , quando

acabou de ouvir taes razões , e para ter de

que rir aquella noite , determinou fazer-

lhe o gosto. Pelo que disse-lhe que obra

va com muito acerto no que desejava , e

pedia , o que era proprio , e natural nos

Cavalleiros tao principaes , como elle pa

recia , e sua galharda presença indicava ;

que tambem elle Estalajadeiro na sua mo

cidade se déra áquelle honroso exercício ,

andando por diversas partes do mundo em

busca de aventuras , sem que lhe escapas

se hum canto que fosse nos arrabaldes

de Malaga , Ilhas^de Riaraõ , Compasso

de Sevilha , Feiras de Segovia , Olival de

Valença , Praça de Granada , Praia de S.

Lucar , Cidade de Cordova , e nas mais

humildes Tabernas de Toledo , e outras

partes , onde naõ tivesse exercitado a li

geireza de seus pés , e subtileza de suas

mãos , fazendo em todas as partes o maior

mal , que podia , requestando muitas viu-

Tas , usando mal de algumas donzellas ,

enganando alguns rapazes , e finalmente

dan-
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dando-se a conhecer em quantas Audien

cias , e Tribunaes ha quasi em toda a Hes-

panha , e que por ultimo viéra racolher-

se áquelle Castello , onde vivia de sua fa

zenda , e das alhèas , recolhendo nelle to

dos os Cavalleiros andantes , de qualquer

qualidade , e condiçao , que fossem , só

pela muita aíFeiçaõ , que lhes tinha , e pa

ra que participassem com elle de seus ha

veres por galardaõ dos seus bons desejos.

Disse-lhe tambem que naquelle seu Cas

tello naõ havia Capella nenhuma , onde

podesse velar as armas , porque a tinha lan

çado por terra para fazella de novo ; mas

que em caso de necessidade sabia elle mui

to bem que se podia velar em qualquer

parte , e por isso o podia fazer aquella noi

te n'hum pateo do Castello ; que pela ma

nhã , sendo Deos servido , se fariaõ as de

vidas ceremonias , de maneira que ficasse

armado Cavalleiro , e taõ Cavalleiro , que

ninguem o podesse ser mais no mundo. Per-

guntou-lhe depois disso , se trazia dinhei

ro ? Nem hum real , respondeo D. Quixo

te ; pois nunca li nas Historias dos Ca

valleiros andantes que hum só de entre el-

les o tivesse trazido. Eis-ahi em que vos-

en-
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enganais , reSpondeo o Estalajadeiro ; pois

ainda que nas Historias naõ se faça men

çaõ disso , foi por ter parecido aos que

as escrevêrao ser desnecessario tratar sobre

huma cousa taõ sabida , e taõ necessaria

de trazer-se , como era dinheiro, ecami-

zas lavadas j e assim tivesse por cousa cer

ta , e averiguada que todos os Cavalleiros

andantes , de que tantos Livros andaõ

cheios , traziaõ as bolças bem forradas pa

ra o que podesse acontecer-lhes , e assim

mesmo camizas , e huma caixeta com un

guentos para curar as fendas, que lhe fi

zessem ; visto que nem sempre havia quem

os curasse nos campos , e lugares desertos,

onde combatiaõ , e sahiaõ feridos ; salvo

quando tinhaô algum sabio Encantador

por amigo , que logo os soccorresse , en

viando pelos ares em alguma nuvem hu

ma Donzella , ou Anaõ com alguma redo

ma d'agua taõ virtuosa , que em bebendo

huma gotta delia , no mesmo instante fi

cassem logo sáos das chagas , e feridas ,

como se nunca tiveraõ padecido molestia

nenhuma. Mas que por cousa acertada hou-

yeraõ os Cavalleiros antigos , quando naõ

tinhaô a certeza de tal soccorro , que seus

Es-
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Escudeiros andassem bem forrados de di

nheiro , e d'outras cousas necessarias , co

mo eraõ fios , e unguentos para curar-se.

E se os taes Cavalleiros naõ rinhao Escu

deiros (o que poucas , e raras vezes acon

tecia) elles mesmos traziaõ comsigo tudo

em alforjes , taõ bem accommodados na

anca do cavallo , que quasi que senaõ viaõ;

pois a naõ ser em semelhante occasiaõ , naõ

dizia bem nJhum Cavalleiro trazer comsi

go alforjes. Esta a razao porque lhe dava

de conselho , e até lhe ordenava , como po

dia fazer em razaõ de seu Afilhado , que

brevemente estava para ser, que naõ pas

sasse adiante sem dinheiro , e sem as de

mais cousas necessarias ; e acabou dizen

do , que veria elle quaõ bem se dava com

ellas , quando menos o cuidasse. Promet-

teo-lhe D. Quixote abraçar o seu conselho;

e logo se dispôz a velar as armas n'hum

grande pateo , que ficava a hum lado da

estalajem ; e ajuntando-as todas n'huma

pia, que estava junto a hum poço , em-

braçou a adarga , tomou a lança , e come

çou a passear com gentil porte diante del

ias , sendo já quasi noite fechada. Deo o

Estalajadeiro conta , a quantos estavaõ na

es-
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estallagem , da loucura do seu hospede ,

velar as armas , e querer armar-se Caval-

leiro. Admiraraõ-se de taõ estranho gene

ro de loucura , e indo todos espreitallo de

longe , víraõ que com muita gravidade ,

e socego , ora passeava , ora arrimado á

lança , fincava os olhos nas armas sem ar-

redallos delias , hum bom espaço de tem

po. Ccrrou-se finalmente de todo a noite ,

mas era o luar taõ claro , que quanto o

novo Cavalleiro fazia , de todos era dis-

tinctamente visto. Lembrou-se no emtanto

hum dos arrieiros , que estavaõ na esta-

lajem , de ir dar agua á sua besta , e foi-

lhe necessario tirar as ai mas de D. Quixo

te , que estavaõ sobre a pia. O qual ven

do chegar o arrieiro , disse-lhe em alta voz:

O tu , quem quer que sejas , ousado Ca

valleiro , que chegas a pôr maõ nas armas

do mais valeroso andante , que cingio es

pada , vê o que fazes , e naõ toques nel-

las , senaõ queres deixara vida em castigo

do teu atrevimento. Naõ fez caso destas

razões o imprudente arrieiro , antes lançan

do maõ ás correas , arrojou as armas o

mais longe de si que pôde ; o que vendo

D. Quixote , levanta os olhos ao Ceo , e

pos-
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posto o pensamento , (como parece) na sua.

Dulcinea : Soccorrei-me , Senhora minha ,

disse , nesta primeira affronta , que se faz

a este vosso captivo : naõ me falte o vos

so favor , e amparo neste primeiro lance.

E dizendo isto põe de parte a adarga , e

levando da lanca com ambas as mãos ,

deo com ella tamanha pancada na cabeça

ao arrieiro , que o lançou por terra por tal

maneira maltratado , que se lhe segunda

ra outra , naõ necessitára de Cirurgiaõ ,

que o curasse. O que feito , tornou a ajun

tar suas armas , e entrou a passear outra

vez com o mesmo socego , como d'antes.

Veio dahi a pouco tempo outro arrieiro ,

que sem saber do que se tinha passado ,

por estar ainda o primeiro atordoado em

terra , vinha tambem com intençao de dar

agua aos seus machos ; e querendo tirar

as armas para desembaraçar a pia , larga

D. Quixote a adarga , sem proferir pala

vra , nem pedir soccorro a ninguem , leva

outra vez da lança , e sem fazella em pe

daços , faz em mais de tres a cabeça do

segundo arrieiro , pois lha abrio em qua

tro partes. Acudirao ao ruido toda a gen

te da estalajem , e entre ella o Estala-

J.a-
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jadeiro. Tanto que D. Quixote os vio vir,

embraçou a sua adarga , e mettendo maõ

á espada : Ó Senhora da formosura , dis

se , esforço , e vigor de meu debilitado co

raçaõ , tempo he agora de pôr os olhos

de tua grandeza neste teu captivo Caval-

leiro , que tamanha aventura está esperan

do. E tal ânimo cobrou com esta invoca

çao , que ainda quando dessem sobre elle

quantos arrieiros tem o mundo , naõ arre

dara pé atraz. Quando os companheiros

dos feridos , em tal estado os víraõ , lan

çaraõ sobre D. Quixote nuvens de pedras,

de que elle se aguardava , o melhor que

podia , com sua adarga , sem ousar arre

dar pé da pia por naõ desamparar as ar

mas. Gritava o Estalajadeiro para que o

deixassem , pois já tinha dito a todos que

era hum louco , e como louco se livraria ,

ainda que os matasse todos. Gritava mui

to mais D. Quixote , tratando-os de alei

vosos , e traidores , e de pérfido , e mal

creado Cavalleiro o Senhor do Castello ,

pois assim consentia que fossem tratados

os Gavalleiros andantes. E eu vos mostra

ria , dizia elle , que sois hum aleivoso,

se tivera recebido a Ordem da Cavallaria ,
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e quanto a vós outros , sois huma vil , e

baixa canalha , de que naõ faço caso ne

nhum : atirai , chegai , vinde aqui , e of-

fendei-me quanto poderdes , todos vereis

a paga , que levais da vossa sandice , e

excesso , em que rompeis. Isto dizia elle

com tanta oufania , e taõ denodadamente,

que encheo de terror a quantos o accom-

mettiaõ , de maneira que por medo , e le

vados das persuasões do Estalajadeiro,

cessarao de atirar-lhe , e D. Quixote dei

xando levar os feridos , continuou a vigia

das armas com tanta quietaçaõ , e socego

como d'antes. Naõ parecerao bem ao Es

talajadeiro os brincos do seu hospede , e

determinou dar-lhe logo a negra Ordem

ie Cavallaria , antes que succedesse nova

desgraça. Assim chegando-se a elle descul-

pou-se da insolencia com que o tratára

aquella gente baixa , sem que elle soubes

se de cousa nenhuma , mas que bem cas

tigados ficavaõ do seu atrevimento. Tor-

nou-lhe a dizer que naquelle Castello naõ

havia Capella , e que taõ pouco era neces

saria para o que restava que fazer ; pois

consistindo roda a ceremonia de ficar ar

mado Cavalleiro -na pancada , que devia

le-
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levar com a espada , segundo a noticia que

tinha do Ceremonial da Ordem , esta se

{>odia fazer no meio do campo. Que já el-.

e tinha cumprido com o que pertencia á

vigia das armas , para o que duas horas

bastavaõ , e que mais de quatro tinha elle

já empregado nisso. A tudo deo credito

D. Quixote , e disse que estava prompto

para obedecer-lhe , e que concluísse tudo

com a maior brevidade , que podesse ; por

quanto se outra vez fosse accommettido ,

e se visse armado Cavalleiro , naõ deixa

ria , como julgava, pessoa alguma viva no

Castello , excepto aquellas , que elle lhe

ordenasse , as quaes deixaria por seu res-

Íteito. Advertido desta maneira o Castel-

aõ , e cheio de medo , trouxe logo hum

livro , em que assentava a palha , e ceva

da , que dava aos arrieiros , e com as duas

chamadas Donzellas , e hum rapaz , que

trazia hum pedaço de vela , chegando-se

para D. Quixote , ordenou-lhe que ajoe

lhasse , e lendo no seu Manual , como

quem rezava alguma Oraçao devota , em

meio da leitura , deo-lhe hum bom golpe

no pescoço , e traz delle com sua mesma

espada huma grande pancada nas cóstas ,,

Tom. I. C fal-
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fallando sempre por entre os dentes como

3uem rezava. Feito isto , mandou a huma

as Damas , que lhe cingisse a espada , o

que ella fez com muito desembaraço , e

discriçaõ , por quanto naõ foi necessaria

pouca para naõ rebentar de riso a cada

ponto da ceremoriia ; porque as proezas ,

que tinhaõ visto fazer ao novo Cavallei—

ro serviad tambem de soster-lho. Ao cin-

gir-lhe a espada , a mimosa Senhora lhe

disse : Deos o faça a V. Mercê venturosis

simo Cavalleiro , e lhe dê bom successo

nos combates. Perguníou-lhe D. Quixote o

seu nome , para saber dalli em diante a

quem ficava devedor da mercê recebida,

e fazella participante da honra que alcan

çasse pelo valor do seu braço. Respondeo-

lhe 3 rapariga com muita humildade que

se chamava Tolosa , e que era filha de

hum remendaõ natural de Toledo , que

trabalhava na loja de Sanchobienaya , e

que onde quer que ella se achasse o ser

viria , e reconhecello-hia por seu Senhor.

Peço-vos , pelo meu amor , replicou-lhe

D. Quixote , que de hoje em diante me

façais a mercê de chamar-vos D. Tolosa ;

o que ella lhe prometteo. Calçou-lhe a ou

tra
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tra a espora , com a qual teve quasi o

mesmo colloquio , que com a da espada.

Perguntou-lhe como se chamava , e dizen-

do-lhe ella que a Moleira , e que era fi

lha de hum honrado Moleiro de Ante-

queira , rogou-lhe tambem D. Quixote,

que se chamasse D. Moleira , offerecen-

do-lhe novos serviços , e mercês. Acaba

das a toda a pressa , estas até entaõ nun

ca vistas ceremonias , impaciente D. Qui

xote por vêr-se a cavallo , e ir buscar aven

turas , partio logo a cellar o seu Rocinan-

te , e montado nelle , veio logo abraçar o

Estalajadeiro , a quem disse cousas taõ es

tranhas ao agradecer-lhe a mercê de têllo

armado Cavalleiro , que seria desacerto o

pretender repetillas. O Estalajadeiro só por

vêllo fóra da estalajem , respondeo-lhe no

mesmo estylo , posto que em menos pala

vras , e sem pedir-lhe nada pela despeza

da pousada , deixou-o ir em boa hora.

u CA-
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CAPITULO IV.

Do que aconteceo. ao nosso Cavalleiro ao

sahir da estalajem.

V,inha o dia rompendo , quando D.

Quixote sahio da estalajem , taõ contente,

e alvoroçado por vêr-se já armado Caval

leiro , que até pelas cintas do cavallo lhe

rebentava a alegria , e contentamento. Mas

lembrando-lhe os conselhos do Estalaja

deiro ácerca das provisões taõ necessarias,

que devia de levar comsigo , especialmen

te de dinheiro , e camizas , determinou tor

nar á sua casa para forrar-se de dinheiro ,

e do mais , e tomar hum Escudeiro , o qual

levava no sentido que fosse hum lavrador

seu visinho , pobre , e carregado de filhos,

mas bem proprio para o officio de Escu

deiro de cavallaria. Com este pensamento

metteo o seu Rocinante ao caminho da sua

Aldêa , o qual , como se adivinhára o in

tento do seu Senhor , entrou a caminhar

com tanta ligeireza , que quasi que naõ to

cava o chaõ com os pés. Naõ tinha D.

Quixote andado muito , quando da espes-

su-
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sura de hum bosque , que alli havia , e lhe

ficava á maõ direita , ouvio sahir humas

vozes como de quem se queixava , e logo :

Graças dou ao Ceo , disse , pela mercê ,

que me faz , pois taõ prestes medáocca-

siaõ de poder cumprir com o que devo á

minha profissao , e tirar disso o fructo de

meus bons desejos. Estas vozes sem dú

vida que saõ de algum desgraçado , ou

desgraçada , que necessita do meu favor,

c ajuda , e dizendo isso , encaminhou Ro-

cinante para aquella parte , donde lhe pa

recia que soavaõ as vozes ; e entrado que

tivesse no bosque , a poucos passos , vio hu-

ma egoa preza a hum carvalho , e atado

a outra hum rapaz , de idade de quinze an-

nos , nú da cintura para cima , que era o

que gritava, naõ sem motivo ; porque hum

lavrador de boa estatura o açoutava com

hum chicote , e a cada açoute que lhe da

va , olhos vivos , dizia elle , e bocca fe

chada. Naõ tornarei outra vez , meu Se

nhor , respondia o rapaz , pela Paixao de

Christo , que naõ tornarei outra vez ; e de

hoje em diante prometto ter mais cuida

do do gado.

Vendo D. Quixote o que se passava ,

dis-
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disse com voz irada : Mal parece , des-

cortez Cavalleiro , o medir- te com quem

naõ se pode defender : monta a cavallo , e

empunha a lança , ( tinha-a o lavrador ar

rimada ao mesmo carvalho , a que estava

atada a egoa ) que eu te farei conhecer

que o que fazes he só proprio de gente co

barde. O lavrador que vio junto a si aquel-

h figura carregada de armas , brandindo a

lança contra elle , e apontando-lha á cára,

teve-se por morto , e fallando-lhe com

boas palavras , disse : Este rapaz , Senhor

Cavalleiro , que estou castigando , he meu

criado , que me serve de guardar huma

manada de ovelhas , que tenho nestes con

tornos , e he taõ descuidado , que cada dia

me falta huma , e porque castigo seu des

cuido , diz que o faço por mesquinho , só

por naõ pagar-lhe a soldada , que lhe de

vo ; e por Deos , e por minha alma , que

mente. Mente , perante mim , villaõ ruim;

disse D. Quixote. Pelo Sol , que nos está

allumiando , que naõ sei o que faço ; que

naõ te embebo esta lança de parte a parte ;

paga-lhe já sem mais desconto , que se

assim o naõ fazes , pelo Deos que nos re

ge , dou cabo de ti no mesmo instante :

de-
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desata-o já. Abaixou o lavrador a cabeça ,

e sem responder palavra , desatou o cria

do. O qual , perguntando-lhe D. Quixote,

quanto lhe devia seu amo , disse que no

ve mezes , a sete reales cada mez. Fez D.

Quixote a conta , e achando que montava

a sessenta e tres reales , disse ao lavrador

que quanto antes os desembolsasse , senaõ3ueria ficar alli sem vida. A isto respon-

eo o Villaõ todo medroso que na situa

çao em que se achava , e pelo juramento

que tinha feito , (e o mais he que ainda

naõ tinha jurado nada ) que naõ devia tan

to ; pois se lhe havia de descontar , e re

ceber em conta tres pares de çapatos ,

que lhe déra , e hum real de duas sangrias,

que lhe fizeraõ estando enfermo. Bem es

tá , disse D. Quixote ; mas fiquem os çapa

tos , e as sangrias pelos açoutes , que sem

razaõ lhe tens dado ; que se elle rompeo

jo couro dos çapatos , que lhe pagastes ,

tu lhe rompeste o do seu corpo ; e se o

Barbeiro lhe tirou o sangue , estando en

fermo , tu lho tiraste em saude , e assim

naõ te deve nada. Mas o peor he , Se

nhor Cavalleiro , que naõ trago dinheiro

comigo : venha André comigo á minha ca
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sa , que eu lhe pagarei tudo á risca. Ir-me

eu com elle , disse o rapaz ; Deos me li

vre , naõ senhor , nem por pensamentos ;

porque apanhando-se só comigo , fará de

mim hum S. Bartholomeu. Naõ fará tal ,

respondeo D.Quixote; que assás he orde-

nallo eu , para que me tenha respeito ; e

como elle assim mo jure pela Lei da Ca-

vallaria , que recebeo , deixallo-hei ir li

vre , e segurarei o pagamento. Veja V.

Mercê , Senhor , o que diz , tornou o ra

paz , que meu Amo naõ he Cavalleiro ,

nem recebeo Ordem de Cavallaria alguma,

he hum Joaõ Haldudo , o rico , visinho

de Quintanar. Isso pouco importa , repli

cou D. Quixote , que entre os Haldudos

pode haver Cavalleiros ; quanto mais que

cada hum he filho de suas obras. Assim

he , disse André , mas de que obras he

meu Amo filho , pois nega a minha sol

dada , e o meu suor , e trabalho ? Naõ ne- .go , irmaõ André , respondeo o lavrador,

e faze-me o gosto de vir comigo que eu

juro por quantas Ordens de Cavallaria ha

no mundo , pagar-te como tenho dito ,

tudo á risca , e ainda mais , em reales no

vos. Quanto a reales noyos eu te desobri

go
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go disso , disse D. Quixote ; e com tanto

que lhe dês reales dou-me por satisfeito,

vê pois se assim o cumpres como tens

jurado ; quando naõ pelo mesmo juramen

to te juro tornar a buscar-te , e castigar-te,

para o que naõ me escaparás , ainda que

te escondas mais que huma lagartixa. E

se queres saber quem assim to ordena ,

para que saibas com quem te has de haver,

sabe que sou o valeroso D. Quixote de la

Mancha , reparador de aggravos , e sem-

razões : Adeos. Nao te esqueças do pro-

mettido , e jurado , sobpena da pena pro

ferida. Ditas estas palavras metteo espo

ras ao seu Rocinante , e logo se apartou

delles. Seguio-o o lavrador com os olhos,

e quando o vio atravessar o bosque , e

desapparecer , voltou para o seu criado

Andre , dizendo-lhe : Vem cá , filho meu,

que te quero pagar o que te devo , como

me deixou determinado aquelle reparador

de aggravos. Juro , disse André , que se

V. Mercê nao cumpre o que ordenou aquel

le bom Cavalleiro , a quem Deos dê mil

annos de vida , o qual he taõ valero?o , e

taõ bom julgador , por certo que ahi tor

nará; e cumprirá com o que disse. Tam

bem
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bem eu assim o juro , disse o lavrador ;

mas pelo muito que te quero , quero ac-

crescentar a dívida para accreseentar a pa

ga. E tomando-o pelo braço , atou-o ou

tra vez ao carvalho , e ahi lhe deo tantos

açoures , que o deixou por morto. Cha

me , senhor André agora , dizia o lavra

dor , chame o reparador de aggravos , e

verá que naõ repara este , ainda que creio

estar ainda por acabar, pois me daõ ím

petos de esfollar-te vivo , como temias.

Porém desatando-o deo-lhe licença que fos

se buscar o seu julgador , para que vies

se executar a sentença dada. Partio André

muito descontente jurando de ir ter com

o valeroso D. Quixote de la Mancha para

contar-lhe fielmente o que se tinha passa

do , e dizendo que o lavrador lhe havia

de pagar tudo em sete dobros. Mas naõ

obstante isso foi-se chorando , e seu Amo

ficou rindo. Desta maneira desfez o aggra-

vo o valeroso D. Quixote , que contentis

simo com o que acontecêra , e parecendo-

Ihe que déra venturosissimo principio ás

suas Cavallarias , hia muito satisfeito de

si mesmo , caminhando para a sua Aldêa,

e dizia em yoz hum pouco baixa : Bem te

pó-
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pódes chamar venturosa mais que quan

tas hoje vivem na terra , ó sobre todas as

bellas , bella Dulcinea de Toboso , pois

te coube em sorte o ter sujeito , e rendido

á tua vontade , e capricho , hum tao va

lente , e taõ nomeado Cavalleiro , como he,

e será D. Quixote de la Mancha , o qual ,

como todo o mundo sabe , hontem recebeo

a Ordem da Cavallaria , e hoje reparou a

maior injustiça , e aggravo , que inventou

a sem-razaõ , e commetteo a crueldade !

Hoje tirou da maõ áquelle desapiedado

inimigo o açoute , com que tao injusta

mente açoutava aquella mimosa criança.

A este tempo chegou a huma estrada , que

se dividia em quatro caminhos , e logo se

lembrou das encrusilhadas , onde os Ca-

valleiros andantes se punhaõ a considerar

por onde tomariaõ. Algum tempo esteve

parado só por imitallos ; e depois de ter

muito bem pensado nisso , soltou a redea

a Rocinante , deixando a eleiçao do ca

minho á vontade do rocim , o qual se-

guio sempre o seu primeiro intento que

Foi de caminhar para a sua cavalherice.

Obra de duas milhas teria D. Quixote an

dado , quando avistou hum grande tropel
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de gente , que como depois se soube , eraõ

huns mercadores de Toledo , que hiaõ a

Murcia comprar seda. Eraõ seis , que vi-

nhaõ com seus chapéos de sol , e com

quatro criados a cavallo , e tres moços de

mulas a pé. Apenas D. Quixote deo com

os olhos nelles , entendeo logo ser cousa

de, nova aventura , e por seguir quanto lhe

era possivel o que lera em seus Livros ,

pareceo-lhe que se lhe vinha metter nas

mãos huma que bem se amoldava com a

que elle tinha no pensamento. Assim com

fentil porte , e desembaraço , firmou-se

em nos estribos , apertou a lança na maõ,

chegou a adarga ao peito , e posto no meio

da estrada , esperou que chegassem aquel-

les Cavalleiros andantes , ( que por taes os

tinha ) , e como os visse em distancia de

o verem, e ouvirem, levantou D. Quixo

te a voz , edisse-lhes com arrogancia : Pá

re todo o mundo , se todo o mundo naõ

confessa que naõ ha no mundo todo Don-

zella mais linda que a Imperatriz da Man

cha , a incomparavel Dulcinea dei Toboso.

Paráraõ os Mercadores ao ouvir estas ra

zões , e á vista da figura de quem as dizia,

e pela figura , e pelo que ouvírao fkárad

en-
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entendendo qual era a loucura de quem as

sim fallava ; mas quizeraõ observar com

attençaõ , em que vinha a dar aquella con

fissão , que se lhes pedia. Hum delles ,

que era alguma cousa chocarreiro , e mui

to discreto : Senhor Cavalleiro , lhe disse,

nós outros nao conhecemos quem seja es

sa linda Senhora , que dizeis ; se for do

vosso agrado no-la mostrar , e ella for taõ

bella , como nos significaes , de boa von

tade , e sem esperança de premio , con

fessaremos a verdade , como nos pedis. Se

vo-la mostrára , tornou-lhes D. Quixote ,

que fizereis vós-outros em confessar huma

verdade taõ notoria ? O que importa he

que sem vêlla assim o hajais de crér ,

confessar , affirmar , jurar , e defender ; e

senao comigo tendes de haver-vos , gente

orgulhosa , e soberba : Vinde a hum e hum,

como pede a Ordem da Cavallaria , ou to

dos juntos , como he costume entre a gen

te da vossa casta ; que aqui vos espero com

toda a affouteza de hum homem que tem

por si a razaõ. Senhor Cavalleiro , instou

o Mercador , supplico a V. Mercê em no

me de todos quantos Principes aqui esta

mos que para naõ encarregar nossas con-

scien-
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sciencias , confessando huma cousa que

nunca vimos , nem ouvimos , mormente

quando he em prejuízo de quantas Impe

ratrizes , e Rainhas tem a Algaria , e Es

tremadura , se digne de mostrar-nos algum

retrato dessa Senhora , ainda que seja do

tamanho de hum graõ de trigo ; que pela

unha se conhece o Leao ; e desta sorte fi

caremos satisfeitos , e seguros , e V. Mercê

contente , e bem pago. Quanto mais que

creio estarmos todos já a favor delia , pois

ainda que seu retrato nos mostre que he

torta de hum olho , e que pelo outro dis-

tilla vermelhaõ , e enxofre , todavia por

comprazer com V. Mercê, diremos em seu

abono tudo quanto V. Mercê quizer. Naõ

distilla , infame canalha , respondeo D.

Quixote , accezo em cólera , naõ distilla

torno a dizer , o que dizeis , mas sim am

bar , e algalia por entre algodões : naõ he

tórta , nem corcovada , he mais direita que

hum fuso de Guadarrama. Todos pagareis

agora a grande blasfemia , que dissestes

contra formosura tamanha , qual he a da

minha Senhora. Ao dizer isto arremessa-

se , baixando a lança contra o que tal dis

se , com tanto furor , que o naõ traspas

sar
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sar com ella o atrevido Mercador esteve

era tropeçar , e cahir Rocinante. O qual

cahio , e foi rolando com seu Amo hum

bom espaço pelo campo , e querendo es

te levantar-se , naõ lhe foi possivel , por

que o embaraçavaõ a lança , a adarga , as,

esporas , e o elmo com o pezo de suas ar

mas velhas. Em quanto elle forcejava por

levantar-se , e naõ podia , naõ cessou de

dizer : Naõ fujaes , gente cobarde ; espe

rai , gente vil , que se estou aqui estendi

do naõ he culpa minha , mas do meu ca-

vallo. Hum moço de mulas dos que alli

vinhaõ , que naõ devia de ser muito bem

intencionado , ouvindo fallar o pobre , que

estava cahido , com tanta arrogancia , naõ

pôde ter-se que naõ lhe désse a respôsta ; e

chegando-se a elle , tirou-lhe a lanca , e de-

{>ois de fazella em pedaços , com num del

es tanta pancada deo no nosso D. Quixo

te , que a pezar de suas armas o deixou

taõ moido, como trigo entre a mó. Gri-

tavaõ-lhe seus Amos que naõ lhe désse tan

to , e que o deixasse ; mas o moço , que

estava enojado , naõ quiz levantar maõ do

jogo até envidar o resto da cólera , e to

mando os demais tróços da lança , acabou

de
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de quebrallos nas cóstas do miseravel ,

que com toda aquella tormenta de panca

das , que choviaõ sobre elle , naõ cessa

va de atroar Ceos , e terra com ameaços

contra os salteadores ; que por taes con

templava os Mercadores. Cançou em fim

o moço , e os Mercadores seguírao seu ca

minho , levando com que enterter-se por

todo elle á custa do pobre espancado. O

qual , tanto que se vio só , tornou a for

cejar , por vêr se podia erguer-se ; mas

se estando bom , e com saude , naõ pôde

fazello , como o faria moido , e com os ós

sos quasi todos fora do seu lugar ? Mas

tinha-se assim mesmo por ditoso , pare-

cendo-lhe que tal desventura era propria

dos Cavalleiros andantes , e toda a culpa

attribuia ao seu cavallo ; sem ser todavia

possivel levantar-se , pois todo o corpo ti

nha pisado , e doído.

CA-
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CAPITULO V.

Prosegue-se a narraçao da desgraça do

nosso Cavalleiro.

V,endo D. Quixote que natí podia com

effeito menear-se , lembrou-se de recorrer

ao seu remedio costumado que era pen

sar em alguma passagem dos seus Livros,

e trouxe-lhe sua loucura á memoria aquel-

h de Valdovinos , e do Marquez de Man-

tua , quando Garloto o deixou ferido no

monte : historia sabida dos meninos , naõ

ignorada dos moços , celebrada , e ainda

havida por certa pelos velhos , e todavia

taõ certa , e verdadeira como os milagres

de Mafoma. Parecendo-lhe pois que esta

Historia dizia bem com o que lhe acon

tecia , com mostras de grande sentimento,

começou a voltear-se pela terra , dizendo

com voz fraca , o que dizem que dizia 0

ferido Cavalleiro do bosque ;

» Donde estás , Sen"ora mia }

Çue no te duele mi mal ?

O no lo sabes , Sefiora ,

Ó eres falsa y desleal. - .Tom. I. DE
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E assim foi proseguindo o Romance , até

aquelles Versos , que dizem :

O noble Marquez de Mantua

Mi Tio y Senor carnal.

A este tempo passava casualmente por al-

li hum lavrador do seu mesmo lugar , e

visinho seu 3 que vinha de levar huma

carga de trigo ao moinho. O qual vendo

estendido no chaõ aquelle homem , che-

gou-se a elle , e perguntou-lhe quem era ,

e que mal sentia , pois taõ tristemente se

queixava. Entendeo D. Quixote que sem

dúvida aquelle era o Marquez de Mantua

seu Tio , e sem dar-lhe mais resposta foi

proseguindo o seu Romance , em que lhe

dava conta da sua desventura , e dos amo

res do filho do Imperador com sua Espo

sa , da mesma maneira que se lê no Ro

mance. Admirado o lavrador de ouvir taes

disparates , levantou-lhe a viseira , que es

tava já feita em pedaços , e limpou-lhe o

rosto , que todo tinha empoado. Apenas

o reconheceo : Senhor Quixada , disse ,

(o que mostra chamar-se elle assim quan

do estava em seu juizo ) quem o pôz a

V. Mercê em tal estado ? Mas elle hia sem

pre continuando o seu Romance , sem dar
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outra resposta a tudo quanto o lavrador „lhe perguntava. O bom homem , que via

isto , tirou-lhe o melhor que pâde o ar-

nez para vêr se tinha alguma ferida , e

como naõ lhe visse sangue , nem pisadu

ra , levantou-o do chaõ , e com algum tra

balho pôllo sobre o seu jumento , por lhe

parecer cavalgadura mais socegada ; e jun

tando as armas com os proprios pedaços da

lança , atou-as sobre Rocinante , o qual to

mou pela redea , e o seu jumento pelo ca

bresto , e foi caminhando para a sua po

voaçaõ , vacillando , e sem poder compre-?

hender os disparates que D. Quixote, di

zia. Naõ hia menos pensativo D. Qyixo-rte , que de moído , e quebrantado naõ se

podia ter sobre o jumento , e de quando

em quando dava taes suspiros que chegai

vaõ até ao Ceo ; por maneira que obrigou

o lavrador a perguntar-lhe outra vez que

mal era o que sentia. Mas parece que q

diabo lhe trazia á memoria quantos con

tos havia accommodados ás suas desgraças ;

porque esquecendo-se entaõ de Valdovir

nos , lembrou-se do Mouro Abindarraes ,

quando O Alcaide de Antequera Rodrigo

de Narvaes , o prendeo , e levou captivo

D ii á*
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á sua Alcaidaria. De maneira que quando

o lavrador tornou a perguntar-lhe como

estava , e que sentia , respondeo-lhe com

as mesmas razões , e palavras , que res

pondia o captivo Abindarraes a Rodrigo

de Narvaes , segundo a Historia que le

ra na Diana de Jorge de Monte-Mor , ac-

commodando-a a si taõ bem , que o lavra

dor se hia dando ao diabo por ouvir amon

toar tantas extravagancias. Daqui veio a

conhecer que seu visinho estava louco, e

ápressava-se por chegar á povoaçaõ , só

por desembaraçar-se do enfado , que lhe

causava D. Quixote com a sua grande nar

raçaõ. O qual como a tivesse acabado :

Saiba V. Mercê, Senhor D. Rodrigo de

Narvaes , disse o nosso Heróe , que esta

formosa Xarifa , de que até aqui tenho tra

tado , he agora a linda Dulcínea dei To-

boso , por quem fiz , faço , e farei os mais

famosos feitos de Cavalfarias , que se tem

visto , vêm , ou haõ de ver no mundo.

Ó meus peccados ! respondeo o Lavrador:

Veja V. Mercê , Senhor , que eu naõ sou

D. Rodrigo de Narvaes , e taõ pouco o

Marquez de Mantúa , mas sim Pedro Alon-

so , seu visinho, nem V. Mercê he Val-

do-
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dovinos , nem Abindarraes , mas o honra

do Fidalgo , o Senhor Qyixada. Eu sei

quem sou , respondeo D. Quixote , e sei

que posso ser naõ só os que tenho dito ,

mas tambem os doze Pares de França , e

até todos os nove da Fama , pois minhas

façanhas seráõ mais avantajadas que quan

tas elles todos juntos , e cada hum de per

si fizeraó. Nestas práticas , e outras seme

lhantes viéraõ até o Lugar , onde chegá

raõ ao anoitecer ; mas o lavrador esperou

que anoitecesse mais , para que ninguem

visse o nosso Fidalgo , que assim hia moí

do , e tao mal montado. Chegada a hora,

que lhe pareceo , entrou para a povoaçaõ,

e casa de D. Quixote , a qual achou toda

desassocegada , e nella o Cura , e o Bar

beiro do Lugar , que era6 muito amigos

de D. Quixote , a quem estava sua Ama

dizendo em altas vozes : Que lhe parece

a V. Mercê , Senhor Licenciado Pedro Pe

res , ( este o nome do Cura ) a desgraça de

meu Senhor ? Seis dias ha que naõ appa-

recem , nem elle , nem o rocim , e taõ pou

co a adarga , a lança , e as armas. Des

graçada de mim ! Quei-me parecer ; (ea

verdade he essa , e taõ verdade como eu

ser
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ser nascida para morrer ) que estes mal

ditos Livros de Cavallarias , que elle tem,

e costuma lêr tanto de ordinario , lhe vol

taraõ o juizo ; e agora me lembro de ter-

Ihe onvido dizer muitas vezes , fallando

comsigo que queria fazer-se Cavalleiro an

dante , e ir buscar aventuras por esses mun

dos : levem Satanáz , e Barrabás taes Li

vros, que assim deitaraõ a perder ornais

melindroso entendimento , que em toda a

Mancha havia. O mesmo dizia a Sobri

nha , e ainda mais , saiba , Senhor Mes

tre Nicoláo , ( assim se chamava o Barbei

ro ) que muitas vezes aconteceo ao senhor

meu Tio estar lendo nesses damnados Li

vros de desventuras , dous dias com duas

noites , e no cabo delles arrojava de si os

Livros , e mettendo tnaõ á espada , anda

va ás cutiladas com as paredes , e em es

tando cançado , dizia que tinha morto

quatro Gigantes como quatro torres , ha

vendo o suor , que suava de cançado por

sangue das feridas , que recebêra na bata

lha , e logo bebia hum grande vaso de

agua fria , e ficava saõ , e socegado , di

zendo que aquella agua era huma precio

sissima bebida , que lhe trouxera o Sabio

Es-
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Esquife , hum grande Encantador , e ami

go seu -, mas de tudo tenho eu a culpa ,

que naõ dei conta a V. Mercês dos dis

parates do senhor meu Tio para o reme

diarem antes de chegar ao que chegou ,

e queimarem todos esses excommungados

Livros , qua saõ muitos , e bem merecem

ser queimados , como se fossem hereticos.

O mesmo digo eu , disse o Cura , e naõ

se passará por cerro o dia de á manhã sem

se fazer delles acto público , e sejaõ con-

demnados ao fogo para que naõ dêm oc-

casiaõ a quem os lêr , de obrar o mesmo

que o meu bom amigo deve de ter feito.

Tudo isto estavaõ ouvindo o lavrador , e

D. Quixote, com o que aquelle acabou de

conhecer a enfermidade de seu visinho , e

começou a dizer em altas vozes : Abraõ V.

Mercês a pôrta ao Senhor Valdovinos , é

ao Senhor Marquez de Mantua que vem

mal ferido , e ao Senhor Mouro Abindar-

raes , que traz captivo o valeroso Rodri

go de Narvaes , Alcaide de Antequera. Ai

estas vozes sahíraõ todos , e como conhe-1

cêraõ huns o seu amigo , e outras seu

Amo , e Tio , que ainda naõ se tinha)

apeado do jumento , porque naõ podia y

cor-
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correraõ a abraçallo. Tende ma6 todos,

que venho mal ferido por cclpa de meu

cavallo : levem-me á minha cama , e

chame-se se fôr possivel , a sábia Urgan-

da , que me venna curar as minhas feri

das. Âh ! que bem me dizia o coraçaõ,

disse logo a Ama ; que meu Senhor co-

cheava do pé. Suba V. Mercê em boa

hora , que sem que venha essa Urgada o

saberemos aqui curar. Malditos sejaõ di

go huma , e hum cento de vezes , esses

Livros de CavaJlarias , que o pozéraõ a

V. Mercê em tal estado. Levaraõo lo

go para a cama , e examinando-lhe as

feridas , naõ lhe foi achada nenhuma , e

elle disse que o que sentia era estar moí

do , por ter dado huma grande quéda

com Rocinante seu cavallo , quando com

batia com déz Gigantes os mais desafo

rados , e atrevidos , que dar-se pode no

mundo. Bom , bom , disse o Cura s en-

traõ Gigantes na dança. Pela coroa , que

trago , que á manhã os queimo todos an

tes de chegar á noite. Fizeraõ a D. Qui

xote muitas perguntas , e a nenhuma del

ias deo outra resposta , senaõ que lhe

déssem de comer , e o deixassem dormir ,

- o, por-



Parte I. Ca p. VI. $7

porque era o que mais lhe importava : As

sim se fez , e informando-se o Cura miu

damente do lavrador , como achara D.

Quixote , deo-lhe elle conta de tudo , e

dos disparates que ouvíra quando o achou,

e todo o tempo , que o trouxe pelo ca

minho , o que foi parte para espertar

mais no Licenciado o desejo de fazer o

que no dia antecedente dissera , que foi

chamar o seu amigo Barbeiro o Mestre

Nicoláo , e com elle passou á casa de D.

Quixote.

CAPITULO VI.

Da revista , que o Cura , e Barbeiro

passarao d Livraria do nosso enge

nhoso Fidalgo.

D ormia ainda D. Quixote , quando o

Cura pedio as chaves do aposento , onde

estavaõ os Livros , authores do damno ,

e ella lhas entregou de boa vontade. En

trárao todos dentro , e a Ama com elles ,

e acharaõ mais de cem gróssos Volumes

muito bem encadernados , e outros peque

nos : e tanto que a Ama os vio , sahio

ou-
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outra vez do aposento a toda a pressa , è

vcltcu logo com huma escudella com agua

benta , e hum hyssopo , dizendo : Tome

V. Mercê , Senhor Licenciado , lance agua

benta por todo este aposento, que naõ es

teja aqui algum encantador dos muitos ,

que tem estes Livros , e nos encantem em

castigo do que lhes queremos dar , arre-

dando-os do mundo. Rio-se o Licenciado

da simplicidade da Ama , e mandou ao

Barbeiro que lhe fosse dando os Livros a

hum , e hum para vêr de que tratavaõ ,

pois podia ser que alguns houvesse que

naõ merecessem ser queimados. Naõ ,

disse a Sobrinha , naõ ha razaõ para que

se perdoe a hum só, que seja, porque to

dos elles foraõ dcprav adores : melhor se

rá atirar com elles pelas janellas fora pa

ra o pateo , ejuntos todos , largar-lhes fo

go -,, e senao1 , levallos ao pateo , onde se

fará a fogueira para naõ fazer mal o fu

mo. O mesmo disse a Ama , tal era a von

tade que as duas tinliaõde vêr mórtos

aquelles innocentes ; mas o Cura naõ con-

veio nisso , sem primeiro lêr , pelo menos

os títulos delles. O primeiro pois que o

Mestre Nicoláo lhe metteo nas mãos foi

Ama-
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jlmadis de Gaula : Parece isto cousa mys-

teriosa , disse o Cura , porque segundo te-

. nho ouvido dizer este foi o primeiro Li

vro de Cavallarias , que se imprimio em

Hespanha , e todos os demais o tomaraô*

por modello. Pelo que parece-me , que co

mo dogmatizador de taõ damnada Seita

o devemos sem remissao alguma condem-

nar ao fogo. Naõ Senhor , disse o Barbei

ro , que tambem tenho ouvido dizer , que

he o melhor de quantos Livros tem sahi-

do á luz deste genero , e como o unico

nesta arte , deve-se-lhe perdoar. He ver

dade , e por essa razaõ fique por ora com

vida : Vejamos o outro , que está junto a

elle. He , disse o Barbeiro , as Proezas de

Fsplandiano , filho legitimo de Amadis de

Gaula. Pois por certo , disse o Cura , que

naõ ha de valer ao filho a bondade do

pai '. Tome, Senhora Ama, abra essa ja-

. nella , e atire com elle ao pateo, e servi

rá de base á fogueira , que se ha de fa

zer. Assim o fez a Ama 'com muito con

tentamento , e o bom Esplandiano foi voan

do parar ao pateo j esperando com toda

a paciencia o fogo , que o ameaçava. Va

mos adiante , disse o Cura. Este he Ama

dis
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dis da Grecia , e creio que quantos estaõ

deste lado saõ da mesma linhagem. Pois

vaõ todos ao pateo , disse o Cura , que só

por queimar a Rainha Pintiquiniestra ; e

o Pastor Darinel , e suas Eglogas com os

endiabrados arrazoamentos de seu Aut.hor,

cuido que queimaria com elles o pai que

me gerou , se andara em figura de Caval-

leiro andante. Do mesmo parecer sou eu ,

disse o Barbeiro , e mais eu , acodio a so

brinha. Pois se assim he , venhaõ , disse a

Ama ; pateo com elles ; e por poupar o

trabalho de descer a escada , tanto que lhos

deraõ lançou-os pela janella fora. Quem

he esse tonel , disse o Cura ? He , res-

pondeo o Barbeiro , D. OUvante de Lawra. O Author desse Livro foi o mesmo ,

que compoz o Jardim de Flores ; e certo

que naõ sei resolver qual dos dous Lirvros he mais verdadeiro , ou para melhor

dizer , menos mentiroso , o que sei dizer-

Ihe he que este irá parar ao pateo como

cheio de disparates , e arrogancia. O que

se segue he Florismarte de Hircania , dis

se o Barbeiro. Cá está o Senhor Florismar

te , tornou o Cura , pois que vá quanto

antes parar ao pateo , a pezar de seu es-tra-
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tranho nascimento , e sonhadas aventuras,

que naõ dá lugar a outra cousa a dureza,

e seccura de seu estylo. Pateo com elle.

Senhora Ama , e com est'outro. Quanto

folgo , Senhor meu , respondeo ella , e com

muita alegria executava o que se lhe man

dava. Este he o Cavalleiro Patir , conti

nuou o Barbeiro. Antigo Livro he esse ,

disse o Cura , e naõ acho nelle cousa que

mereça perdao : acompanhe os demais sem

remissaõ ; e assim se fez. Abrio-se outro

Livro , e víraõ que tinha por ritulo o Ca

valleiro da Cruz. Pelo nome raõ santo que

este Livro tem , poder-se-lhe-hia perdoar

a sua ignorancia ; mas tambem se costu

ma dizer , que atraz da Cruz está o dia

bo : Vá ao fogo. Tomando o Barbeiro ou

tro Livro , disse : Este he Espelho de Ca-

vallarias. Conheço-o muito bem , disse o

Cura : ahi anda o Senhor Reinaldo de

Montalvaõ com seus amigos , e compa

nheiros , grandes ladroes , e os doze Pares

de França com o verdadeiro Historiador

Turpin ; e na verdade que estou em con-

demnallos só a perpetuo desterro , porque

pelo menos tem parte da invençaõ do fa

moso Mattheus Boyardo , que servio de

mo-
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modelo ao Poeta Christaõ Luiz Ariostoj

o qual visto que aqui o apanho á maõ ,

se fallar n'outra lingua , que naõ seja a

sua , perco-lhe o respeito; mas se fallar

no seu idioma , pollo-hei sobre a minha

cabeça. Eu o tenho em Italiano , disse o

Barbeiro ; mas naõ o entendo. Nem fora

bem que o entendesseis , respondeo o Cu

ra , e de boa vontade perdoaramos ao Se

nhor Capitao , senaõ o trouxera a Hespa-

nha feito Castelhano , pois lhe tirou em

muita parte o apreço , e o mesmo faráô

todos aquelles , que quizerem trasladar

n'outra linguagem os Livros escritos em

verso ; pois por muito cuidado que tenhaõ,

e habilidade que mostrem , nunca chega

ráõ a dar-lhe a mesma graça , e energia

que tem no seu original. Pelo que sou dç

parecer que este , e quantos Livros se acha

rem , os quaes tratem destas cousas de

França , sejaõ lançados , e depositados em

hum poço secco, até que. se resolva -com

mais acordo , o que se deve fazer delles ,

tirando hum Bernardo dei Carpio , que

por ahi anda , e outro chamado Ronces-

valhes ; que em me cahindo nas m,ãos ,

passaráõ ás da Ama , e delias ao fogo sem

re-
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remissao nenhuma. Tudo confirmou o Bar

beiro , e o houve por bem , e muito acer

tado, como quem entendia que o Cura era

taõ bom Christaõ , e taõ amante da ver

dade , que naõ havia cousa no mundo que

o fizesse dizer o contrario. E abrindo ou

tro Livro vio que era Palmeirim de Oli

veira , e junto a elle estava outro que se

chamava Palmeirim de Inglaterra. Que

sendo visto pelo Licenciado : essa olivei

ra , disse , façaõ-a logo em achas , e quei-

mem-a , e nem as cinzas delia fiquem.

Guarde-se porém essa palma de Inglater

ra , e conserve-se como cousa unica , fa-

zendo-se para ella outra caixa , como a

que achou Alexandre entre os despojos de

Dario , a qual reservou para guardar as

Obras de Homero. Este Livro , senhor

Compadre , por duas cousas se faz apre

ciavel ; huma he , o ser elle em si mesmo

muito bom , e outra o ter sido seu Au-.

thor hum discreto Rei de Portugal , co

mo he constante. Todas as aventuras do

Castello de Miraguarda saõ muito boas ,

e muito bem inventadas , e cheias de ar

te j o estylo facil , e puro , e seu Author

esmerou-se em conservar o decóro de quem

lai-
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falia , com muita propriedade , e siso. Pe

lo que a meu vêr , Mestre Nicoláo , sal

vo o vosso bom aviso , este , e Amadis

de Gaula , sejaõ isentos do fogo , e os ou

tros todos sem mais exame , morraõ. Naõ,

Senhor Compadre , acodio o Barbeiro que

este que aqui tenho , he o famoso D. Be-

lianis. Esse, tornou o Cura, com a se

gunda , terceira , e quarta parte necessi

ta de hum pouco de ruibarbo para pur-

gallo da demasiada cólera , que tem , e he

preciso tirar-lhes tudo isso do Castello da

Fama , e outras impertinencias de mor im

portancia , paia o que se lhes dá termo ul

tramarino ; e como forem emendados , as

sim se usará com elles de misericordia , ou

de justiça , e entre tanto , deixai -os ficar

em vossa casa , Compadre , mas naõ con

sintais que ninguem os lêa. Agrada-me is

so , respondeo o Barbeiro , e sem cançar-

se rriais em ler Livros de.Cavallarias ,

mandou á Ama que os tomasse todos , e

désse com elles no pateo. Naõ esperou a

Ama que lho dissesse outra vez , como

quem tinha mais vontade de queimallos

todos , do que de ser senhora de huma têa

por muito grande, e fina que fosse; e to*

man-
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mando quasi oito de huma vez , atirou

com elles pela janella fóra. Mas como to

mou muitos cahio hum aos pés do Bar

beiro , que teve a curiosidade de vêr de

que era , e achou que dizia assim : His

toria dofamoso Cavalleiro Tirante o Bran

co. Valha-me Deos , disse o Cura em al

ta voz ; que esteja aqui Tirante o Bran

co ! Dai-mo cá , Compadre , que neste Li

vro faço conta de achar hum thesouro de

contentamentos , e huma mina de passa

tempos. Aqui está o D. Kirieleison de Mon

talvao , valente Cavalleiro , e seu irmao

Thomaz de Montalvaõ , com o Cavallei

ro Fonseca ; a batalha do valeroso De-

triante contra o Dogue , e as agudezas da

Donzella Prazer-de-minha-vida , com os

amores , e maranhas da Viuva Socegada , e

a Senhora Imperatriz enamorada de seu

Escudeiro Hippolito. Digo-vos a verdade,

Senhor Compadre , que por seu estylo he-

este Livro o melhor do mundo. Aqui co

mem os Cavalleiros , dormem , e morrem

em suas camas , e antes de morrer fazem

seu testamento ; e outra? cousas , que n&6

se lêm nos demais Livros deste genero. E

com tudo isso bem merecia quem o com-

Tom. I. E pôz
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pôz que o mettessem nas galés toda a vi

da , por ter dito tantas asneiras de pro

pósito. Levai-o para casa , e lêde-o ; que

achareis certo quanto vos tenho dito. As

sim será , respondeo o Barbeiro , mas que

havemos de fazer dos Livros pequenos que

fteaõ ? Esses , disse o Cura , naõ seráõ de

Cavallarias , mas de Poesia ; e abrindo hum,

ashou que era A Diana de Jorge de Monr

ttmér. Quanto a estes , continuou eile ,

crendo que os demais todos seriaõ do mes

mo genero , naõ merecem ser queimados,

como os outros , porque naõ fazem , nem

fàráõ o damno , que tem feito os de Ca

vallarias ; pois saõ Livros que naõ se af-

fastaõ das, regras da boa razaõ , e naõ cau-

saõ prejuiso de terceiro. Ai , Senhor , dis

se a; Sobrinha , bem os pode mandar quei

mar todos , como os outros , porque pode

ser que sarando o senhor meu Tio do fre

nesi de Cavallaria , lendo estes , se lhe met-

ta na cabeça o fazer-se Pastor , e andar

qantando , e tocando pelos bosques , e pra

dos „ e o que seria peor., fazer-se . Poeta ,.

que segundo dizem he enfermidade , que

naõ tem cura , e pega-se muito. Tem ra-

zaõ a. Donz.ella , disse o. Cura; bom será,

A li-
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livrar o nosso amigo deste tropeço , e oc*

caáiaõ de cahir. E visto que começámos

pela Diana de Montemór , sou de parecer

que naõ se queime , e que só se lhe tire tu

do quanto trata da sábia Felícia , e da

agua encantada , e quasi todos os versos,

e deixe-se-lhe embora com a prosa a hon

ra de ser o primeiro neste genero de Obras.

O que se segue , disse o Barbeiro , he À

Diana , chamada ; Segunda do Salmanti-

tio , e est'outro , que tem o mesmo nome,

he de Gil Po/o. Pois a do Salmantino ,

respondeo o Cura , acompanhe , e augmen-

te o número dos condenmados ao pateo,

e a de Gil Polo guarde-se , como se fora

Obra do mesmo Apollo ; e passe adian

te , Senhor Compadre , vamos depressa,

que se faz tarde. Este Livro he , rorncu

o Barbeiro , abrindo outro , Os dez Li

vros da Fortuna de Amor , compóstos por

Antonio de Lofraso , Poeta Sardo. Pelas

Ordens , que recebi , que naõ se tem com

posto Livro taõ gracioso , nem taõ cheio

de disparates , como esse , dês que Apoh-lo he Apollo , as Musas Musas , e os Po»-tas Poetas , e no seu genero , e pelo cjlife

contém he o melhor , e mais singular de

E ii . quan-
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quantos tem sahido desta classe á luz do

mundo , e todo o que naõ o tiver lido ,

deve ter para si , que naõ lêo nunca cou

sa de gosto. Dai-mo cá , Compadre , que

estimo mais têllo achado , do que se me

déssem huma sotaina de gala de Floren

ça. E ponde-o de parte com grandissimo

gosto , proseguio o Barbeiro , dizendo :

Estes , que se seguem , saõ O Pastor da

Iberia , Nynfas de Henares , e Desenga

nos de Zelos. Pois naõ ha mais que fazer

senaõ entregallos ao braço secular da Ama,

disse o Cura , enaõ se me pergunte por

que ; pois seria hum nunca acabar. Esse ,

que ahi vem , continuou o Cura , he O

Pastor de Filida , senaõ he que o deve

mos intitular discretissimo Cortezaõ , guar-

de-se como preciosa joia. E este grande ,

que aqui está , intitula-se , disse o Barbei

ro , Thesouro de várias Poesias. Senaõ

fossem tantas , respondeo o Cura , seriaõ

mais estimadas : he preciso cercear-lhe al

gumas baixezas , entre as grandezas , que

tem ; guarde-se tambem porque seu Author

he amigo meu , e em artençaõ a outras

Obras , que tem escrito mais excellentes ,

e sublimes. Este , foi continuando o Bar-

-..i-i , :' -. bei-



Parte I. Ca p. VI. 69

beiro he As Canções de Lopes Maldona

do. Tambem o Author desse Livro , aco-

dio logo o Cura , he grande amigo meu ,

e seus versos em sua bocca admiraõ a quem

os ouve , e he tal a suavidade da voz , com

que os canta , que encanta. Alguma cousa

he extenso nas suas Eglogas ; mas nunca

o que foi bom foi muito : guarde-se com

os escolhidos. E que Livro he esse que es

tá junto delle ? A Galatea de Miguel de

Cervantes , disse o Barbeiro. Muitos an-

nos ha que he grande amigo meu esse

Cervantes , e sei que he mais versado em

desditas , do que em versos. Acha-se em

seu Livro alguma invençaõ boa , alguma

cousa promette , mas naõ conclue nada ;

e he necessario esperar a Segunda Parte ,

que promette , pois pode ser que com a

emenda venha alcançar de todo a miseri

cordia , que agora se lhe nega , e entretan

to feche-o em casa , Senhor Compadre.

Estou nisso, disse o Barbeiro . e aqui te

mos tres juntos : A Araucana de D. Alon-

so de Ercilla , A Austriada de Joao Ru

fo , Jurado de Cordova , e O Monserrato

de Christovaõ de Virues , Poeta Valencia

no : Todos esses tres Livros saõ os me-

lho-
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lhores , que em Castelhano andaõ escritos

em verso heróico , e podem competir com

os mais famosos de Italia : Guardem-se ,

como os mais ricos monumentos de Poe

sia , que tem Hespanha. Enfadou-se o Cu

ra de vêr mais Livros , e sem mais exame

determinou que os demais todos fossem

queimados. Mas já o Mestre Nicoláo ti

nha hum aberto , o qual se intitulava : La

grimas de Angelica. Eu as chorára , disse

o Cura ao ouvir o titulo , se tal Livro

mandára queimar , porque seu Author foi

hum dos famosos Poetas , naõ só de Hes

panha , mas do mundo todo , e felicíssi

mo na tradocçaõ de algumas Fabulas de

Ovídio.

CAPITULO VII.

Segunda sabida do nosso Cavalleiro D.

Quixote de la Mancha.

N,isto estavaõ , quando D. Quixote en

trou a gritar , dizendo : aqui, aqui, vale-

rosos Cavalleiros , aqui he preciso mos

trar a força de vossos valerosos braços,

pois que os Cortezãos nos levaõ o melhor

do
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rio torneio. Foi necessario parar com O

exame a respeito dos outros Livros , que

restavaõ , para acodir ao ruído , e estron

do , e assim foraõ , como parece , ao fogo

sem serem vistos , nem ouvidos A Caro-

lea , e LeaÕ de Hespanha com òs Feitofe

-do Imperador , compostos por D. Luiz de

Avila , que sem dúvida deviaõ estar en

tre os que restavaõ : e talvez se o Cura os

víra , naõ passassem por taõ rigorosa sew-tença. Quando chegáraõ a D. Quixote , já

elle se tinha levantado da cama , e contá1-nuando a gritaria , e os seus desatinos ,

dava cutiladas , e revezes para todas as

partes , taõ esperto como se nunca tivéra

dormido. Abraçáraõ-se com elle , e á for

ca o tornárao a guiar para o leito , e coi

mo tivesse socegado hum pouco , virando^

se pira ò Cura disse : Por certo , Senho*

Arcebispo Turpin , que he grande vergo

nha para os que nós chamamos os doze Pa

res , deixar sem mais nem mais levar a

victoria deste torneio aos Cortezãos , de

pois de nós outros os Aventureiros rermoB

ganhado a palma nos tres dias anteceden

tes. Calle-se V. Mercê -, Senhor Compa

dre , disse o Cura > que Deos será servido

de
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de que a sorte mude , e que á manha se

ganhe o que hoje se perde. Attenda por

ora á sua saude , que me parece que deve

estar por extremo cançado , senao he que

está hum pouco ferido. Ferido naõ , tor

nou D. Quixote , mas moido , e quebran

tado naõ ha dúvida que sim , porque es

se bastardo D. Roldaõ me moêo a panca

das com o tronco de hum carvalho , e tu

do por inveja, porque vê que eu só sou

p que me opponho ás suas valentias. Mas

naõ me chamaria eu Reinaidos de Mon

talvaõ , se levantando-me deste leito , naõ

mo pagar elle , a pezar de todos seus en

cantamentos. Por ora tragaõ-me que jan

tar , pois sei que he o que me fará mais

bem , e deixe-se por minha conta o vin-

gar-me. Assim se fez : déraõ-lhe que co

mer , e ficou outra vez a dormir , e todos

admirados da sua loucura. Queimou a

Ama aquella noite os Livros , que esta-

vaõ no pateo , e quantos havia na casa , e

sem dúvida ardêraõ alguns , que mereciaõ

guardar-se em perpetuos archivos ; mas

naõ o quiz assim o seu destino , e a pre

guiça do Censor , vindo desta maneira a

cumprir-se nelles o rifaõ , que diz : págaõ

ás
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ás vezes os justos pelos peccadores. Hum

dos remedios , que o Cura , e o Barbeiro

applicaraõ por entaõ ao mal do seu ami

go , foi que mudassem , e tapassem o apo

sento dos Livros , para que quando D.

Quixote se levantasse , naõ désse com el-

les : pois cessando a causa , talvez cessas

se o effeito. Que se dissesse todavia que

hum Encantador os tinha levado com o

aposento , e tudo o mais , o que se fez com

muita presteza. Dahi a dous dias levan-

tou-se D. Quixote , e a primeira cousa que

fez , foi ir vêr os seus Livros , e como naõ

achava o aposento , onde o tinha deixa

do , andava a buscallo de huma para outra

parte. Chegava ao lugar , onde sempre es

tivera a pôrta , e apalpando com as mãos,

voltava , e tornava a voltar os olhos para

todos os lados sem dizer palavra. Final

mente depois de ter-se volvido nisto al

gum tempo , perguntando á Ama para que ,

Êarte ficava o aposento dos seus Livros.

Ha , que estava muito bem ensaiada,

sobre o que devia responder ; que aposen

to , disse-lhe , busca V. Mercê ? Já lá vai

isso. Naõ ha aposento , nem Livros nesta

casa , porque tudo levou o diabo. Naâ era

dia-
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diabo , acodio a Sobrinha , era hum En

cantador , que veio sobre huma nuvem em

huma noite depois que V. Mercê daqui se

foi , e apeando-se de huma serpente , em

que vinha montado , entrou no aposento ,

e naõ sei o que fez dentro delle ; passa

do pouco tempo sahio voando pelo telha

do , e deixou a casa cheia de fumo , e quan

do acodimos a vêr o que tinha feito , naS

vimos Livros , nem aposento ; só nos lem

bra muito bem a mim , e á Ama , que ao

partir-se aquelle ruim velho disse em al

tas vozes , que por inimizade , que tinha

com o dono daquelles Livros , e aposento

fizera naquella casa o damno , que depois

se veria : tambem disse que se chamava

Munhataõ. Fresta-õ, diria elle , tornou D.

Quixote. Naõ sei se elle se chamava Fres-

taõ , ou Fritaõ , íespondeo a Ama , sò sei,

que acabava em taõ o seu nome. Assim

he , disse D. Quixote , esse he hum sábio

Encantador , grande inimigo meu , que

me tem aversaõ ; pois por suas letras , e

artes sabe que com o andar dos tempos

tenho de vir a peleijar em singular bata

lha com hum Cavalleiro a quem favore

ce , e o hei de vencer , sem que a isso el

le
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le se possa oppôr , e por isso me quer dar

quantos dissabores pode ; e quer elle quei

ra , quer naõ , mal poderá ir contra isso ,

nem evitar o que pelo Ceo está ordenado.

Quem duvida diso , disse a Sobrinha ?

Mas quem he que o mette a V. Mercê ,

meu Tio , nessas pendencias ? Naõ será

melhor viver quieto em sua casa, e naõ

ir pelo mundo a comer do paõ , que o de

mo amaçou , sem advertir que muitos vaõ

a buscar la , e tornaõ tosqueados ? Que

ruim conta lanças , minha Sobrinha ! tor

nou D. Quixote. Primeiro que a mim me

tosqueem , tosquearei eu , e pelarei as bar

bas a quantos se lembrarem de tocar-me

n'huma ponta , que seja de hum só cabei-

lo. Naõ quizeraõ instar mais as duas , por

que o viaõ ir-se accendendo em cõlera.

Quinze dias esteve D. Quixote muito so-

cegado em sua casa , sem dar mostras de

que tornaria aos seus primeiros desvarios ;

e todo este tempo passou entre graciosis

simas conversações com seus Compadres ,

o Cura , e o Barbeiro. Dizia elle , que de

nenhuma outra cousa havia maior neces

sidade no mundo , do que de Cavalleiros

andantes , e que elle seria o que havia de

res-
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restabelecer a Ordem da Cavallaria. O Cu

ra , ora o contradizia , ora estava por el-

le , porque a naõ haver-se desta maneira,

naõ saberia Ievallo. Por este tempo solli-

citou D. Quixote hum lavrador seu visi-

nho , homem de bem , ( se he que tal ti

tulo pode dar-se ao que he pobre ) mas

que tinha muito pouco sal na molleira ; e

taes cousas lhe disse , tanto o persuadio ,

tantas promessas lhe fez , que o pobre vil-

laõ determinou-se a sahir com elle , e ser

vir de seu Escudeiro. Entre outras cousas

dizia-lhe D. Quixote que sedispozesse pa

ra ir com elle de boa vontade, porque

ralvez que corressem as cousas de maneira

que ganhasse alguma Ilha , e nella o dei

xasse por Governador , em desconto das

palhas , que largava. Com estas promes

sas , e outras deixou Sancho Pança ( as

sim se chamava o Lavrador ) sua mulher,

e filhos , e acompanhou seu visinho no lu

gar de seu Escudeiro. Deo logo D. Quixo

te ordem a ajuntar algum dinheiro , e ven

dendo huma cousa , empenhando outra , e

perdendo em todas , ajuntou huma razoa

vel quantia. Accommodou-se tambem com

huma rodéla , que pedio emprestada a hum.

seu
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seu amigo , e concertando o seu elmo o

melhor que pôde , avisou o seu Escudei

ro do dia , e hora , em que pretendia pôr-

se a caminho , para que se preparasse do

que visse que lhe era mais necessario. So

bre tudo encarregou-lhe que levasse alfor

jes. Respondeo-lhe Sancho que assim o fa

ria , e que sua tençao era ir n'hum burro,

que tinha muito bom , pois que naõ esta

va affeito a andar muito a pé. Quanto ao

burro esteve D. Quixote hum pouco a con

siderar se lhe lembrava de ter lido que al

gum Cavalleiro andante trouxesse Escu

deiro , que cavalgasse nesta especie de ca

valgadura , mas naõ se lembrou de nenhum,

e todavia determinou que o levasse , com

intento de dar-lhe outra cavalgadura mais

honrada na primeira occasiaõ , que se lhe

offerecesse de tirar o cavallo ao primeiro

descortez Cavalleiro , que topasse. Fez

provisao de camizas , e do mais que pôde,

conforme o conselho , que lhe dera o Es

talajadeiro ; e dispostas assim as cousas ,

sahíraó huma noite , sem dizer nada a nin

guem , Sancho Pança sem despedir-&e de

seus filhos, e mulher, nem D. Quixote de

sua Ama , e Sobrinha. Caminháraõ essa

noi-



78 D. Quixote de la Mancha.

noite tanto que ao amanhecer se déraõ por

seguros de naõ serem apanhados , ainda

quando lhes fossem no alcance. Hia Sancho

Pança montado no seu burro como hum.

Patriarca , com seus alforjes , e com sua

borraxa , ardendo em desejos de vêr-se já

Governador da Ilha , que seu Amo lhe pro-

mettêra. Tomou casualmente D. Quixote

a mesma derrota , e estrada , que tomara

da primeira vez , que foi pelo campo de

Montiel , por onde andava com menos in-

commodidade , que d'antes , por ser ain

da muito cedo , e naõ os esquentar tanto

os raios do Sol , que lhes dava de lado.
Sancho Panço , fallando a seu Amo: Veja fi

V. Mercê , disse-lhe , Senhor Cavalleiro

andante , que naõ se esqueça do que me

proiruítteo acerca da Ilha , que eu saberei

governalla , por grande que ella seja. Has

de saber ; respondeo-lhe D. Quixote , ami

go Sancho Pança , que entre os Cavallei-

ros andantes antigos costume foi sempre

delles muito usado, nomear os seus Escu

deiros por Governadores das Ilhas , e Rei

nos , que ganhavaõ, e eu tanto naõ quero

ser o primeiro que falte a este louvavel

costume , que meu intento he avantajar-

me
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me nesta parte ; porque elles algumas ve

zes , ( e pode ser que as mais delias ) es

perava© que seus Escudeiros fossem velhos,

e estivessem já enfadados de levar máos

dias , e peiores noites , para dar-lhe algum

titulo de Conde , ou peio menos de Mar

quez de algum Valle , ou Província ; mas

se vivermos , bem poderá ser que antes de

seis dias venha eu a ganhar tal Reino , que

tenha outros á sua dependencia , e neste

caso possa coroar-te Rei de hum delles.

Enaõ tepaVeça isto cousa impossivel; que

taes cousas acontecem muitas vezes aos Ca-

valleiros andantes , e de huma maneira taõ

estranha , que com facilidade te poderia

dar ainda mais do que te prometto. Visto

isso , se eu fora Rei por algum dos mila

gres , que V. Mercê diz , tornou Sancho,

pelo menos Maria Gutierres viria a ser

Rainha , e meus filhos Infantes ? E quem

o duvida ? Respondeo D. Quixote. Eu ,

disse Sancho Pança ; porque tenho para mim

que ainda quando Deos fizesse chover Rei

nos sobre a terra , nenhum assentaria bem

sobre a cabeça de Maria Gutierres. Saiba

V. Mercê , Senhor , que naõ vale dous

maravedis para Rainha: Condessa dir-lhe-

hia
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hia melhor , e ainda isso sábe Deos. En-

commenda o negocio a Deos , Sancho , res-

fiondeo D. Quixote , pois lhe dará o que

he formais conveniente ; mas naõ te ames-

quinhes tanto de animo que te venhas a

contentar com menos de hum Governo ,

ou cousa , que o valha. Tal naõ farei , Se

nhor meu , respondeo Sancho , mórmente

tendo em V. Mercê hum Amo taõ brioso,

que saberá dar-me o que me estiver bem,

e se amoldar melhor com a minha capa

cidade.

CAPITULO VIII.

Do bom successo que o valeroso D. Qui

xote teve na espantosa aventura , nun

ca vista , nem ouvida , dos moinhos de

vento , com outros acontecimentos todos

dignos de feliz memoria.

N,esta conversaçaõ hiaõ quando avis

taraõ trinta , ou qnarenta moinhos de ven

to , que naquelle campo ha , tanto que D.

Quixote os avistou , disse para o seu Es

cudeiro : Melhor nos vai guiando as cou

sas
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sas a ventura , do que podéramos desejar,

amigo Sancho Pança : vês aquelles trinta,

ou pouco mais desaforados Gigantes , a

quem pretendo dar batalha , e tirar a vi

da a todos ? Com seus despojos começa

remos a enriquecer-nos ; que a guerra he

justa , e he servir a Deos o tirar da face da

terra taõ maldita semente. Que Gigantes ?

disse Sancho Pança. Os que estás vendo ,

respondeo seu Amo , com os braços es

tendidos , e alguns ha que os tem de qua-

si duas leguas. Veja V. Mercê , instou San

cho , que o que estamos vendo naõ saõ Gi

gantes , mas huns moinhos de vento , eo

que nelles parecem braços , saõ as vélas ,

que rodeando com o vento , fazem andar

a pedra do moinho. Bem parece , tornou

D. Quixote que naõ tens experiencia em

cousas de aventuras : saõ Gigantes , e se tens

medo , tira-te daqui , e põe-te n'outra par

te em oraçaõ , em quanto eu vou entrar

com elles em batalha , bem que desigual.

E dizendo isto , mette esporas a seu ca-

vallo Rocinante , sem attender aos gritos

do Escudeiro , que lhe dizia que sem dú

vida nenhuma eraõ moinhos de vento , e

naõ Gigantes os que elle hia accommetter.

Tom. I. F Mas
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Mas D. Quixote hia taõ* persuadido de que

eraô Gigantes , que nem ouvia os grito»

de Sancho Pança , nem acabava de desen-

ganar-se do que eraõ , posto que estives

se já mais perto delles ; antes hia sem

pre dizendo em altas vozes : Naõ fujais,

cobardes , e vis creaturas , que hum só Ca-

valleiro he quem vai sobre vós. Levantou-

se ao mesmo tempo hum pouco de vento j

e entráraõ a mover-se as vélas. O que ven

do D. Quixote : Ainda que , disse , movaií

mais braços , que os do Gigante Briareo ,

haveis de pagar-mo. E encommendando

se logo de todo o coraçaõ á sua Senhora

Dulcinea , pedindo-lhe que o soccorresse

em tal lance , e bem coberto com a ro-

della , enristou a lança , parte a todo o ga

lope de Rocinante , e investe o primeiro

moinho , que ficava dianteiro ; e a primei

ra lançada , que atirou á véla , voltou-a o

Yento com tanta força , que lhe fez a lan

ça em pedaços , levou traz de si o cavallo,

e o Cavalleiro , e deo com elle em terra

bem mal tratado. Correo Sancho a todo

o galope do seu burro para soccorrello;

mas chegado que foi , vio que naÕ- podia

menear-se , tal foi a pancada que com el

le
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le deo Rocinante. Valha-me Deos ! disse

entaõ Sancho Pança ; naõ disse eu a V.

Mercê que visse o que fazia , que era<5

moinhos de vento , e naõ outra cousa ; e

qu; só podia ignorallo quem levasse ou

tros tantos na cabeça ? Calla-te , amigo

Sancho, respondeo D. Quixote , que as

cousas da guerra estaó mais que outras

quaesquer sujeitas á continua mudança.

Quanto mais que eu cuido , e he assim ,

que aquelle sábio Frestaõ, que me roubou

o aposento com os Livros , que nelle e9-

tavaõ , converteo estes Gigantes em moinhos

para roubar-me a gloria de vencellos ; tan

to he o odio , e raiva , que me tem ! Mas

por fim pouco poderáõ as suas traças con

tra a bondade da minha espada. Assim quei

ra Deos , respondeo Sancho Pança , e aju-

dando-o a levantar-se , tornou a montar no

seu Rocinante , que estava meio descadei-

rado , e continuando seu caminho , foraó

por todo elle conversando nesta aventura,

e tomáraó para porto Lapice , onde , di

zia D. Quixote , que era impossível que

naõ se achassem muitas aventuras- , por ser

estrada de muita passagem ; mas que bia

muito pesaroso por ter perdido- a sua lan-

F íi ça
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ta. E declarando-o ao seu Escudeiro : Lem-

ira-me , disse , ter lido que hum Caval-

leiro Hespanhol chamado Diogo Peres de

Vargas , quebrahdo-se-lhe n'huma batalha

a espada , esgalhou de hum carvalho hum

pezado ramo , ou tronco , e com elle taes

cousas fez aquelle dia , a tantos Mouros

maxucou a cabeça , que daqui lhe veio o

sobrenome de Maxuca, edaquelle dia por

diante se ficaraõ chamando elle , e seus des

cendentes Vargas e Maxuca. Digo-te is

to , Sancho , porque do primeiro carvalho,

que topar , pretendo tirar outro tronco tal,

-e taõ bom como o que tenho presente na

fantasia , e com elle cuido que farei tama

nhos feitos , que tu te dês por bem aftbr-

tunado de ter merecido o vir ser testemu

nha delles , e de cousas , que mal poderao

-crêr-se. Assim permitta Deos , respondeo

Sancho Pança , que eu creio tudo como

V. Mercê diz ; porém endireite-se hum

pouco , que parece que. vai de ilharga , e

sem dúvida que moído da quéda. He ver

dade , disse D. Quixote , e senaõ me quei

xo da dôr he por na6 ser dado aos Caval-

leiros andantes o queixar-se de ferida ne

nhuma , ainda que por ella lhe saiaõ as tri

pas.
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pas. Se isso assim lie, naõ tenho que ins-

rar , tornou Sancho ; mas sabe Deos se eu

folgaria que V. Mercê se queixasse , quan

do lhe doesse alguma cousa ; de mim o que

s-ei dizer he que me hei de queixar da mais

pequena dôr , que tiver ; se he que isto de

naõ queixar-se nao se entende tambem dos

Escudeiros dos Cavalleitos andantes. Nao

deixou D. Quixote de rir da simplicidade

do seu Escudeiro , e declarou-lhe que po

dia queixar-se como, e quando quizesse,

com vontade , ou sem ella ; pois até entao

naõ léra o contrario nos Livros de Caval-

laria. Advertio-lhe Sancho que eraõ horas

de comer , e dizendo-lhe D. Quixote que

por ora naõ tinha necessidade disso ; que

comesse elle , se quizesse ; accommodou-se

com esta licença o melhor que pôde sobre

o seu jumento , e tirando dos alforjes o que

nelles tinha metrido , hia caminhando , e

comendo atraz de seu Amo muito de vagar,

e de quando em quando empinava a borra

cha com tanto gosto , que lhe tivera inve

ja o mais regalado taberneiro de Malaga ;

cem quanto elle assim hia amiudando os

tragos , naõ lhe lembrava promessa algu

ma ; que seu Amo lhe tivesse feito j nem

ti-
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tinha por trabalho , antes para elle era hum

descanço o andar buscando aventuras por

temerosas , que fossem. Passára6 aquella

noite debaixo de arvores , e de huma delias

esgalhou D. Quixote hum ramo secco , que

quasi podia servir-lhe de lança ; e metteo-

lhe o ferro , que tirou da que se lhe que

brara. Naõ dormio D. Quixote toda a noi

te , tendo sempre o pensamento na sua ama

da Dulcinéa para imitar o que tinha lido

em seus Livros , quando os Cavalleiros pas-

savaõ sem dormir muitas noites nas Flores

tas , e despovoados , enlevados na lembran

ça de suas amadas. Naõ a passou assim

Sancho Pança , que como tinha a barriga

bem cheia , e naõ de vento , levou-a toda

de hum somno , e naõ seriaõ bastantes pa

ra despertallo , se seu Amo o naõ chamara,

nem os raios do Sol , que lhe davaõ no

rosto , nem o canto das aves , que sauda-

vaõ alegremente o dia. Ao levantar-se deo

huma investida á borracha , a qual achou ,

com bastante pezar de seu coraçaõ , mais

leve , que a noite passada , por parecer-lhe

que na6 levavaõ caminho de remediar ta6

prestes esta falta. Quanto a D. Quixote ,

na6 quiz almoçar , como quem , segundo

íi-
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fica dito , dera em sustentar-se de doces

lembranças. Mettêraõ-se outra vez. ao ca

minho do porto Lapice , e seriaõ trcs ho

ras da manhã ; quando o avistáraõ. Aqui»

disse entaõ D. Quixote, podemos, amigo

Sancho Pança metter os braços até os co-

tovellos nisto que chamaô aventuras. Mas

adverte , que ainda que me vejas nos maio*

res perigos do mundo , naó has de metter

maõ á espada para defenderme ; salvo se

vires que os que me offendem he gente bai

xa , e vil canalha , pois em tal caso podes

ajudar-me ; mas se forem Cavalleiros de

nenhuma maneira te he licito , nem conce

dido pelas Leis da Cavallaria , que me aju

des , em quanto nad fores armado Cavai-

leiro. Por certo , Senhor , responde© San

cho , que nisto serei pontual em obedecer-i

lhe, mórmente quando eu de mim mesmo

sou pacifico , e inimigo de metter-me em

bulhas , e pendencias. He bem verdade que

a respeito de defender a minha pessoa , na6

me embaraçarãõ taes Leis , visto que as Lei*

Pivinas , e Humanas permutem que cada

hum se defenda de quem quizer aggraval-

lo. Nem eu vou contra isso , tornou D. Qui

xote ; porém no que toca a ajudar-me con

tra
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tra Cavalleiros , has de ir á mao aos teus

ímpetos naturaes. Isso farei eu , disse San

cho , e guardarei taõ bem esse preceito ,

como o dia do Domingo. Nesta prática

hiaõ , quando víraõ vir para elles dous Re

ligiosos da Ordem de S. Bento , montados

sobre dous dormedarios ; pois naõ erao mais

pequenas as mulas , que cavalgavaõ. Tra-

ziaõ seus oculos de jornada , e seus chapeos

de sol , e atraz delles vinha hum coche com

quatro , ou cinco homens a cavallo ,fi que o

acompanhavaõ , e dous moços de mulas a

pé. Vinha no coche , como se veio depois

a saber , huma Senhora de Biscava , que

hia para Sevilha , onde se achava seu ma

rido , o qual passava para as índias com

hum emprego honroso. Naõ vinhaõ com

ella os Frades , posto que hiaõ o mesmo ca

minho , mas apenas D. Quixote os avistou,

disse para o seu Escudeiro : Ou eu me en

gano, ou he esta a mais famosa aventura,

que se tem visto , porque aquelles vultos

negros , que lá apparecem , devem de ser,

e sem dúvida saõ , alguns Encantadores ,

que levaõ furtada naquelle coche alguma

Princeza , e he necessario que eu acuda a

tamanho mal , e violencia , seja como fôr.Peor
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Peor he esta , que a dos moinhos de vento,

disse Sancho. Veja V. Mercê , Senhor , que

saõ dous Frades de S. Bento , e que no co

che deve de vir algum passageiro : veja bem

o que faz, naõ seja o diabo, que o enga

ne. Já te disse , Sancho , respondeo D.

Quixote , que sabes pouco de aventuras : o

Jue eu digo he verdade , e agora o verás,

arte no mesmo instante , e posto no meio

da estrada , por onde os Frades vinhaõ ,

tanto que os vio em distancia de poder ou

vir o que elle lhes dissesse : Gente endia-:

brada , e excommungada , disse em alta voz,

dai no mesmo instante liberdade ás altas

Princezas , que nesse coche trazeis força

das ; quando naõ , preparai-vos para rece

ber prestes a mórte , como justo castigo de

vossas más obras, Tiveraõ os Frades maõ

ás redeas das mulas , e ficaraõ pasmados da

figura de D. Quixote , e admirados das suas

razões , ás que responderao desta maneira :

Nós , Senhor Cavalleiro , naõ somos endia

brados , nem excommungados : somos dous

Religiosos de S. Bento , que vamos nosso

caminho , e naõ sabemos se nesse coche

vem , ou naõ , algumas Princezas forçadas.

A mim , tornou D. Quixote , ninguem me

do-
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dobra com palavras meigas , pois já vos

conheço pérfida canalha ; e sem esperar

mais resposta , mette espóras a Rocinante,

e com a lança baixa dá sobre o primeiro

Frade com tanto Ímpeto , e arremêço , que

se este naõ se lançára logo a terra , elle o

obrigára a isso , ferido talvez , quando naõ

fora morto. O segundo , que vio o modo

como era tratado seu companheiro , metteo

pernas á mula , e corria por aquelle cam

po mais ligeiro , que o vento. Sancho Pan

ça , quando vio o Frade no chaõ , saltan

do logo do seu jumento á terra , veio so

bre elle , e entrou a despir-lhe os habitos.

Chegáraõ a este tempo os moços dos Fra

des , e perguntaraõ-lhe porque razaõ des

pia o Religioso. Porque , respondeo San

cho , isto me toca legitimamente como des

pojos da batalha , que meu Amo ganhou.

Os moços , que naõ entendiao de graças,

nem de batalhas , e despojos , vendo que

D. Quixote hia já longe , fallando com

quem vinha no coche , foraõ-se a Sancho ,

déraõ com elle em terra , e sem deixar-lhe

hum só cabello nas barbas , moêraõ-o a

pontapés , e deixarao-o estendido no cha6

sem alento , nem sentidos , e sem perda de

tem-



Parte I. C ap. VIII. 91

tempo , tornou o Religioso a montar-se,

todo amedrentado , e enfiado ; e tanto que

se vio a cavallo , correo para o seu compa

nheiro , que o estava esperando longe da-

3uelle lugar, e observando em que viria a

ar esta aventura. Mas naõ ousando de es

perar pelo fim delia , seguírao seu caminho,

fazendo mais Cruzes , do que se levassem

o diabo traz de si. Estava D. Quixote , co

mo fica dito , fallando com a Senhcra , que

vinha no coche , e dizia : A vossa formo

sura , Senhora minha , pode dispor deste

seu criado como lhe aprouver , porque já

a soberba dos que vos traziaõ roubada jaz

por terra abatida por este meu fórte braço,

€ porque naõ vos mortifiqueis por naó saber

o nome do vosso libertador , sabei que me

chamo D. Quixote de la Mancha , Caval-

leiro andante , aventureiro , e captivo da

linda sem par D. Dulcinéa dei Toboso ;

e por galardaõ do beneficio , que de mim

tendes recebido , quero só que torneis pa

ra Toboso , e da minha parte vos apresen

teis diante desta Senhora , e contar-lhe o

que obrei pela vossa liberdade. Hum Es

cudeiro dos que acompanhavaõ o coche ,

que erá Biscainho , estava attentamente ou-

vin-
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vindo tudo quanto D. Quixote dizia , e

vendo que naõ queria deixar ir o coche pa

ra diante , senaõ que voltasse logo para

Toboso , foi-se para D. Quixote , e lan-

çando-lhe mao á lança , disse-lhe em ruim

linguagem : Anda Cavalleiro , que mal an

des , pelo Deos que me creou , que se naò

deixas coche , assim te matas , como estas

sao de Biscainho. Entendeo-o muito bem

D. Quixote , e respondendo-lhe com muito

socego : Se foras Cavalleiro , disse , assim

como o naõ és , eu te castigára a sandice ,

e atrevimento , vil creatura. Eu naõ Ca

valleiro ? instou o Biscainho , juro a Deos ;

tanto mentes , como Christaõ : se lança ar

rojas , e tiras espada , brevemente verás que

naõ vales a agua , que bebes. Biscainho

por terra , Xentilhomem por mar , Xentil-

homem c'os diabos , e mentes se outra cou

sa dizes. Agora o verás , respondeo D.

Quixote , e atirando com a lança ao chaõ,

mette maõ á espada , e embraçado com a

rodella , vai sobre o Biscainho com reso

luçao de tirar-lhe a vida. Tanto que o Bis

cainho o vio vir ainda que quizera apear-

se da mula , que por ser de aluguer naõ

havia que fiar nella , naõ pôde fazer mais

-..;.- que
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que tirar pela espada. Mas inda bem que

se achou junto ao coche , donde pôde tirar

huma almofada, que lhe servio de escudo,

e no mesmo instante foraõ-se hum ao outro,

como dous mortaes inimigos. Quiz a de

mais gente quietallos , mas debalde ; pois

o Biscainho , assim mesmo mal como se

explicava , dizia que senao o deixassem

dar fim ao seu combate , elle mesmo seria

o proprio que mataria a sua Ama , e todo

aquelle que o estorvasse. Admirada , e te

merosa com o que via a Senhora , que hia

no coche , deo signal ao cocheiro para que

se desviasse dalli hum pouco , e pôz-se de

longe a observar o rigoroso combate. O

Biscainho deo tamanho golpe em D. Qui

xote sobre hum hombro por cima da ro-

della , que a dar-lho sem defensa , sem dú

vida que o abriria até á cintura. D. Qui

xote , que sentio o pezo de tamanho gol

pe , deo hum grande grito , dizendo : O

Senhora de minha alma , Dulcinea , Flor

da formosura , soccorrei a este vosso Ca-

valleiro , que só por satisfazer a vossa bon

dade , se vê em taõ apertado lance. Dizer

isto , apertar a espada , cobrir-se bem com

a rodela , e arremessar-se ao Biscainho , tu

do
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do foi ao mesmo tempo , resoluto de aven

turar tudo de hum só golpe. O Biscainho,

que assim o vio vir sobre elle , conheceo

qual era seu valor pelo desembaraço , que

mostrava , e determinou fazer o mesmo ,

que D. Quixote , o qual esperou bem co

berto com a sua almofada , sem poder ar

redar a mula para huma , ou para outra par

te, que já de muito cançada , e por naõ es

tar aífeita a estas ninharias naõ podia dar

passo. Vinha pois D. Quixote , como fica

dito , sobre o acautelado Biscainho com a

maõ alçada , resoluto a abrillo pelo meio ;

e este o esperava da mesma maneira com '

a espada levantada , e bem cozido com a

almofada. Todos os circunstantes estavaõ

amedrentados , e encolhidos , esperando o

fim daquelles desmarcados golpes , com que

hum ao outro se ameaçavaõ. A Senhora ,

aue vinha no coche , com suas criadas ,

esfaziaõ-se em votos , e offèrecimentos a

quantas imagens , e casas de devoçaõ tem

Hespanha para que Deos livrasse o seu Es

cudeiro , e a ellas daquelle perigo tamanho,

em que se viaõ. Mas todo o mal está em

deixar o Author desta Historia por acabar

a narraçao deste successo , dcsculpando-se

que
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que naõ achou escritas outras façanhas de

D. Quixote, além das que ficaõ ditas. Se

bem que o segundo Author desta Obra n3õ

pôde crér que ficasse entregue ao esqueci

mento huma Historia taõ curiosa , nem que

tivessem sido taõ pouco curiosos os enge

nhos dos da Mancha , que naõ guardassem

em seus archivos , ou gabinetes alguns pa

peis , que tratassem deste famoso Cavallei-

ro ; mas nem por isso perdeo as esperan

ças de achar o fim desta apprasivel Histo

ria ; a qual quiz o Ceo que achasse , como

adiante se dirá.

CAPITULO IX.Em que se dá fim d pasmosa batalha ,que tiveraS o galhardo Biscainho , e

o Valeroso Heróe da Mancha.

N,O Capitulo antecedente desta Histo

ria deixámos o valeroso Biscainho , e o fa

moso D. Quixote com as espadas mias , e

alçadas a ponto de descarregar dous tre

mendos golpes , que a assentallos em cheio,

pelo menos se partiriaô hum ao outro de

ci-
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cima até abaixo , e abririaõ como huma ro

mã.. Tambem deixámos dito que aqui pa

rou , e ficou por acabar esta Historia , sem

que seu Author nos désse noticia , onde po

deríamos ir buscar o que delia faltava.

Grande pezar tive com isto ; porque o gos

to de ter lido taô pouco , tornava-se no

desgosto de pensar quaõ dificultoso era o

meio , que se offerecia para achar o muito,

que a meu vêr faltava acerca de taõ agra

davel conto. Pareceo-me impossivel, e alheio

da boa razaõ que naõ houvesse hum sábio

que tomasse a cargo o escrever os feitos

nunca vistos , de taõ bom Cavalleiro , quan

do nunca succedeo assim a nenhum dos Ca-

valleiros andantes , que como dizem vao ás

suas aventuras. Porque cada hum delles ti

nha hum , ou dous Sábios , que naõ só es-

creviaõ seus feitos , mas que pintavaõ até

os seus menores pensamentos , e acções de

menos momento por mais privadas que fos

sem. Havia logo de ser taõ desditoso hum

Cavalleiro taõ singular , que lhe faltasse o

que sobrouAa Platir , e a outros como Pla-

tir. Esta a,razaõ porque naõ podia acabar

de crer que taõ admiravel Historia ficasse

por acabar , e toda a culpa attribuia á mali-

gni"
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gnidade do tempo , que tudo devora , e

consome , o qual , ou a tinha escondida ,

ou a consumíra. Demais disso parecia-me

que , visto ter-se achado entre os seus Li

vros alguns taõ modernos , como Desen

ganos de Zelos ; Nynfas e Pastores de He~

nares , tambem a sua Historia devia ser

moderna , e que quando naõ estivesse es

crita , andaria na memoria da gente da sua

Aldêa , e das circumvisinhas. Isto me tra

zia confuso , e desejoso de saber a verda

deira Historia da vida , e maravilhosos fei

tos do famoso Hespanhol D. Quixote de

la Mancha , Luz , e Espelho da Cavallaria

Manchega , e o primeiro que na nossa ida

de , e nestes tempos taõ desditosos se ex-

pôz ao trabalho , e exercício das armas an

dantes para desfazer aggravos , soccorrer

viuvas , amparar Donzellas do número da-

quellas que andavaõ com seus palafrens ,

o açoute na maõ , e toda a sua virgindade

ás costas de monte em monte^ e de valle

em valle ; que quando naõ succedia forçai-

las alguma alma damnada , villaõ de caja

do ao hombro , e capuz na cabeça , ou al

gum excommungado gigante , donzella hou

ve nesses tempos passados que no cabo de

Tom. I. G oi-
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oitenta annos , em cujo espaço nunca levou

noite a dormir debaixo de telha , foi taõ

inteira parar á sepultura , como a mãi que

a paríra. Esta , e outras muitas razões tor-

naõ- o nosso galhardo D. Quixote digno de

contínuos , e memoraveis louvores , e até a

mim naõ se me deve negallos pelo traba

lho , e fadiga , com que busquei o fim des

ta agradavel Historia ; posto que sei muito

bem que se o Ceo , o acaso , e a fortuna

naõ me déssem a maõ , ficára o mundo to

do sem o divertimento , e gosto , que obra

de duas horas poderá ter o que com atten-

çaõ a lêr. Succedeo descobrilla deste mo

do. Estando eu hum dia na praça de To

ledo , chegou hum rapaz a vender varios

papeis velhos a hum mercador de sedas ,

e como sou affeiçoado a lêr , até os mesmos

papeis , que se topaõ rotos pelas ruas , le

vado desta inclinaçaõ natural , tomei hum

dos papeis , que o rapaz vendia , e vi serem

escritos em^caracteres , que conheci serem

Arabicos. Ecomo , ainda que tinha conhe

cimento delles , naõ os sabia lèr , andei ven

do se apparecia por alli algum Mouro que

os lêsse , e naõ foi muito difficultoso acnar

interprete , pois ainda quando o buscara de

ou-
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outra melhor, e mais antiga lingua , naô*

deixaria de achallo. Em fim deparou-me a

sorte hum , que descobrindo-lhe o meu de

sejo , e mettendo-lhe na maõ o Livro ,

abrio-o pelo meio , e lendo hum pouco nel-

le , entrou a rir , e perguntando-lhe de que

ria : de huma cousa , respondeo elle , que

neste Livro acho escrita á margem por anno-

taçaõ. Dizei-ma , disse eu , e elle continuan

do a rir : Esta Dulcinea do Toboso , dis

se lendo no papel , tantas vezes nesta His

toria referida , dizem que para salgar

porcos teve melhor maõ , que quantas mu

lheres ha na Mancha. Quando ouvi dizer

Dulcinea do Toboso , fiquei atonito , e co

mo fora de mim , porque logo se me re

presentou que aquelles papeis continhaõ a

Historia de D. Quixote. Apertei com elle

que lesse o titulo , e fazendo-o assim , ver-

teo promptamente o Arabico em Castelha

no , e disse , que o titulo era : Historia de

D. Quixote de la Mancha escrita por Ci-

de Hamete Benengeli , Historiador Ará

bico. Naõ foi necessaria pouca discriçaõ

para dissimular o contentamento que tive,

tanto que me soou nos ouvidos o titulo do

Livro : comprei logo ao rapaz todos os pa-

G ii peis
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peis por dous vintens ; que se elle tivera

discernimento , e soubera quanto eu os

desejava , bem podera por elles pedir

mais de hum cruzado novo. Retirei-me lo

go com o Mouro para o Claustro da Igre

ja Cathedral , e pedí-lhe que ine trasladas-,se em Castelhano , sem tirar-lhes , nem ac-

crescentar-lhes nada , todos os papeis , que

tratassem de D. Quixote , para o que lhe

offerecia o premio , que elle quizesse. Con-

tentou-se com duas arrobas de passas , e

duas fangas de trigo , e prometteo tradu-

zillos bem , e fielmente , e com muita bre

vidade. Porém eu , para facilitar mais a cou

sa , e por naõ perder taõ boa aberta , guiei-o

para minha casa , onde em pouco mais de

mez e meio , a trasladou toda da mesma ma

neira , que aqui a escrevemos. Estava no

primeiro Volume pintada bem ao natural

a batalha de D. Quixote com o Biscainho,

postos na mesma figura , que a Historia

conta , as espadas alçadas , hum coberto com

sua rodela , e outro com a almofada : a mu

la do Biscainho tanto ao vivo, que bem

mostrava ser de aluguer. Via-se aos pés do

Biscainho escritas estas palavras : D. San-

. cho de Azpeytia , e sem dúvida que assim

se
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se chamaria. E aos pés de Rocinante essou

tras : D. Quixote. Este famoso cavallo via-

se maravilhosamente pintado , taõ delica

do , e estendido , taõ descarnado , e des

feito , com tamanho espinhaço , hético taõ

confirmado , que bem mostrava com quan

ta propriedade, e discernimento se lhe po-

zcra o nome de Rocinante. Junto a elle es

tava Sancho Pança , sostendo pelo cabres

to o seu burro , e aos pés deste outro rotu

lo , que dizia : Sancho Cancas. E sem dú

vida pelo que mostrava á pintura , devia de

ter a barriga grande , estatura baixa , e as

espaduas largas , e por esta razaõ se lhe deo

o nome de Pança , e Çanfas , com os quaes

he conhecido nesta Historia. Outras miu

dezas mais havia que advertir , porém to

das de pouco momento , e que riaõ rem na-

.da com a verdadeira Historia ; que nenhu

ma he má quando he verdadeira. Se contra

esta houver alguma cousa que dizer , será

o ter sido seu Author Arabico , e proprio

de todos os desta Naçaõ o ser mentirosos ;

ainda que sendo elles em extremo nossos

inimigos , antes se pode julgar ter sido cur

to , e naõ demasiado nella. O que assim me

parece ; pois quando devera espraiar-se emlou-
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louvar taõ bom Cavalleiro , parece que ex

préssamente se deixa disso : o que ne mal

feito , e muito mais mal entendido , pois

devem de ser individuaes , verdadeiros , e

naõ apaixonados os Historiadores , c nem

o interesse , nem o medo , ou o odio , ou

a afteiçaõ pode ser parte para que se arre

dem da verdade , cuja mai he a Historia ,

emula do tempo , depósito das acções , tes

temunha do passado , exemplo e aviso do

presente, e advertencia para o futuro. Nes

ta sei eu que se achará tudo quanto se de

sejar na mais apprazivel ; e se alguma cou

sa lhe faltar de boa , tenho para mim , que

mais foi por culpa do ladrao do Author ,

do que por falta de materia. Em fim , se

gundo a traducçaõ , começava o segundo Li

vro desta maneira. A vista do terrivel sem

blante dos dous valerosos , e irados com

batentes , que tinhaõ as espadas levantadas,

como que naõ parecia outra cousa senão que

estavao ameaçando o Ceo, a terra, e o abys-

mo. Foi o primeiro , que descarregou o gol

pe , o colerico Biscainho com tanta força ,

e fúria , que a naõ voltar-se-lhe a espada no

ar , assas fora aquelle unico golpe para dar

fim ao seu rigoroso combate , e a todas as

aven-
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aventuras do nosso Cavalleiro. Mas a sórte

favoravel , que o guardava para cousas

maiores , voltou de tal maneira a espada

de seu contrario , que naõ obstante acertar-

lhe no hombro esquerdo , naõ lhe fez mais

damno , que o de desarmallo por todo aquel-

1c lado , e levando-lhe juntamente parte do

elmo , e ametade da orelha , resvalou até

o chão , deixando-o muito maltratado. Mas

quem poderá exprimir qual foi a cólera ,

que se accendeo no peito do nosso Heróe

da Mancha , quando assim se vio maltra

tado ? Assás he dizer que erguendo-se , é

firmando-se sobre os estribos , apertou mais

a espada , e descarregou-a com tal furor so

bre o Biscainho , que acertando-lhe sobre

a cabeça , a pezar de têlla coberta com a

almofada , como se calnra sobre elle hum

monte , começou o Biscainho a lançar san

gue pelos narizes 5 pela bocca , e orelhas ,

dando mostras de que viria ao chao , o que

sem dúvida succedêra , senaõ se abraçára

com o pescoço da mula ; mas logo perdeo

os estribos , e estendeo os braços , por ma

neira que espantada a mula com a panca

da , começou a correr pelo campo , e en

trando aos saltos deo com o Cavalleiro em

ter-
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terra. Tudo isto estava D. Quixote obser

vando com muito socego ; mas tanto que

oviocahir, saltou docavallo, e correndo

com a espada para elle : Rende-te , disse ;

e senao , separo-te a cabeça do corpo. Taõ

perturbado estava o Biscainho que naõ po

dia responder palavra , e sem dúvida elle

lhe embebera a espada nos peitos , pois es

tava taõ cégo que se as Senhoras do coche,

que até entao estava© vendo entre desmaios

a pendencia , naõ lhe viessem pedir com

muitas instancias que por lhes fazer a ellas

mercê , e favor , naõ tirasse a vida ao seu

Escudeiro. Respondeo-lhe D. Quixote com

muita gravidade , e em voz sonora : Por

certo , lindas Senhoras , que por muito con

tente me dou de fazer o que me pedis ; mas

ha de ser com a condiçaõ , e promessa de

ir este Cavalleiro ao Lugar de Toboso , e

apresentar-se da minha parte á incompara

vel D. Dulcinea , para que faça delle o que

bem lhe parecer. A medrosa , e desconso

lada Senhora , sem saber o que D. Quixo

te pedia , nem perguntar quem fosse Dul

cinea , prometteo-lhe que o Escudeiro faria

tudo quanto por elle lhe fosse mandado.

Fiado na vossa palavra , naõ lhe farei mal,

tor-
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tornou D. Quixote , posto que bem o te

nha merecido.

CAPITULO X.

Da conversa , que D. Quixote teve com o

seu Escudeiro Sancho Pança.

J A a este tempo se tinha levantado San

cho Pança alguma cousa maltratado pe

los moços dos Frades , e tinha estado mui

to attento ao combate de seu Amo , rogan

do a Deos em seu coraçaõ que fosse servi

do dar-lhe a victoria , e nella ganhasse al

guma Ilha, de que o fizesse Governador,

como lho tinha promettido. Acabado que

visse o combate , e.que seu Amo estava pa

ra montar outra vez a cavallo , chegou-se a

ter maõ no estribo , e antes que elle mon

tasse , ajoelhou diante delle , e beijando-lhe

a maõ : Seja V. Mercê servido , Senhor

D. Quixote de dar-me o governo da Ilha,

que nesta rigorosa pendencia tem ganhado,

que por grande que seja , sinto-me com for

ças de saber governalla taõ bem , como ou

tro qualquer , que tenha governado Ilhas

no mundo. Adverte , Sancho , respon-

deo-
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deo-lhe D. Quixote , que esta aventura , e

outras como ella , naõ saõ aventuras de Ilhas,

mas de encruzilhadas , onde só se tira por

lucro o ficar com a cabeça quebrada , ou

huma orelha de menos. Tem paciencia ,

que muitas aventuras se offereceráõ , em que

naõ só te possa fazer Governador , senad

ainda mais alguma cousa. Agradeceo-lhe

muito Sancho , e beijando-lhe a maõ outra

vez , e a extremidade da cota d'armas , aju-

dou-o a montar a cavallo , e acompanhan

do seu Amo foi traz delle , que sem des-

pcdir-se , nem fallar mais com as Damas do

coche partio a bom andar , e metteo-se por

hum bosque , que perto dalli ficava. Se-fuia-o Sancho Pança a todo o trote do seu

urro ; mas caminhava Rocinante tanto ,

que vendo que ficava muito atraz , vio-se

obrigrado a gritar por seu Amo , para que

o esperasse. Parou D. Quixote , tomando as

redeas ao seu Rocinante , em quanto naõ

chegava o seu cançado Escudeiro ; o qual

chegado que fosse , disse-lhe : Parece-me,

Senhor , que seria acertado retirarmo-nos a

alguma Igreja , que ficando taõ maltratado

aquelle homem com quem V. Mercê com-

bateo , naõ será muito que dêm noticia dis

so
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so á Santa Irmandade , e nos prendaõ ; e

se nos chegaõ a prender , primeiro que nos

ponhaõ fora do carcere soar-nos-lia o tope

te. Calla-te , disse D. Quixote ; onde viste

tu , ou onde leste já mais que houvesse Ca-

valleiro andante que fosse apresentado á

Justiça por mais homicídios , que commet-

tesse ? De cousa de homicidios naõ enten

do nada , respondeo Sancho , nem taõ pou

co me lembro de ter visto nenhum em mi

nha vida : O que sei he que a Santa Irman

dade tem que fazer com os que brigao em

campo : no mais naõ me metto. Naõ te de

isso cuidado , meu amigo Sancho , respon

deo D. Quixote , que eu te livrarei das

mãos dos Caldeos , quanto mais das da Ir

mandade. Mas dize-me por tua vida , vis

te já mais Cavalleiro algum mais valeroso,

que eu , em todo o mundo conhecido ? Les

te nas Historias outro, que tenha, ou ti

vesse mais timbre em accommetter , mais

vigor em sustentar , destreza maior em fe

rir , nem mais traça para dar com hum ho

mem em terra ? Bem he que diga a verda

de", tornou Sancho , que naõ li nunca His

toria nenhuma , porque naõ sei ler , nem es

crever ; mas atrevo-me a apostar que em

to-
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todos os dias de minha vida naõ tenho ser

vido a outro Amo mais affoito que V. Mer

cê ; e Deos queira que naõ se vao pagar

taes affoutezas onde lhe tenho dito. O que

peço a V. Mercê he que se cure dessa ore

lha , que está a deitar muito sangue , e aqui

trago nos alforjes fios , e unguento branco.

Tudo isso fora bem escusado , se eu tive

ra tido o cuidado de fazer huma rodoma

de balsamo de Ferrabrás ; pois com huma

só gota delle se poupava tempo , e medi

cinas. Que rodoma , e balsamo he esse ?

disse Sancho Pança. He hum balsamo , res-

pondeo D. Quixote , cuja receita tenho de

memoria , e com elle naõ ha que temer a

morte , nem o morrer de ferida alguma. Pe

lo que quando eu o fizer , e to der , se vi

res que em alguma batalha , como muitas

vezes pode acontecer , me partem o corpo

ao meio , naõ tens mais que fazer , senao

tomar com muito melindre a parte do cor

po que cahir em terra , antes que se gele o

sangue , e com igual subtileza a ajuntarás

á outra parte , que ficar na sella , tendo

grande cuidado de unillas , e ajustallas bem.

Dar-me-has logo a beber dous tragos uni

camente do balsamo , que te digo , e ver- .

me-
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me-has ficar mais saõ que huma maça. Se

isso assim he , acodio Sancho , renuncio já

o Governo da Ilha promettida , enaõ que

ro outra cousa por galardao de meus avul

tados , e bons serviços , senaõ que V. Mer

cê me dê a receita desse balsamo ; pois te

nho para mim que em qualquer parte vale

rá a onça mais de oito vintens , e naõ me

he preciso mais para passar esta vida hon

radamente , e com descanço. O que resta

saber , Senhor , he se custa muito fazello ?

Com menos de doze vintens tres canadas ;

disse-lhe D. Quixote. Meus peccados ! tor

nou Sancho. Pois que lhe espera V. Mer

cê que o naõ faz , e que nao mo ensina a

fazer? Devagar, amigo Pança , que maio

res segredos tenho que ensinar-te , e mercês

para fazer-te. Curemo-nos por ora , que me

dóe mais do que eu quizera a orelha. Ti

rou Sancho dos alforjes os fios , e unguen

to. Mas quando D. Quixote vio que tinha

roto o seu elmo , cuidou de perder o juí

zo ; e mcttendo maõ á espada , e fitos os

olhos no Ceo : Juramento faço , disse elle,

ao Creador de todas as cousas , e pelos

quatro Evangelhos Sagrados , onde mais

largamente se lêm escritos , de fazer a vi

da
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da que fez o Marquez de Mantua , quan

do jurou de vingar a morte de seu Sobrinho

Valdovinos , que foi de na6 comer paõ em

guardanapos , nem dormir com sua mulher,

e outras cousas , que aqui dou por expres

sas , posto que delias naõ me lembro , até

tomar inteira vingança de quem em tal es

tado me poz. Olhe V. Mercê , disse San

cho , quando ouvio este juramento , que se

o Cavalleiro tem cumprido com o que V.

Mercê lhe ordenou , e foi apresentar-se á

minha Senhora Dulcinea do Toboso , fez

o que devia , e naõ merece nova pena , em

quanto naõ commetter novo delicto. Dizes

bem , tornou D. Quixote , e assim annullo

o juramento no que toca a tomar delle vin

gança ; mas faço-o , e confirmo-o novamen

te de fazer a vida que disse , em quanto naô

tirar á força outro elmo taõ bom , como

este, a algum Cavalleiro. Enaõ cuides tu,

Sancho, que faço isto de invençaõ minha,

pois tenho muito bem1,- a quem imitar;

que isto mesmo se passou ao pe da letra com

o elmo de Mambrino , o qual custou tao

caro a Sacripante. Dê V. Mercê ao diabo

todos esses juramentos , di?se Sancho , que

todos elles , Senhor , saõ em damno da sau

de
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de , e em prejuizo grande da consciencia.

E senaõ , diga-me V. Mercê , se por ven

tura naõ toparmos em muitos dias homem

armado com elmo , que havemos de fazer ?

Ha de cumprir-se o juramento , a pezar de

tantos inconvenientes , e incómmodos , co

mo será dormir vestido , e naõ dormir em

povoado , e outras mil penitencias , que en-

Tolvia o juramento daquelle desasisado ve

lho o Marquez de Mantua , que V. Mer

cê quer agora revalidar ? Advirta V. Mer

cê que por todos estes caminhos naõ andaõ

outros homens armados senaõ arrieiros , e

carreiros , os quaes naõ só naõ trazem el

mos , senaõ que nem ainda talvez os teráõ

ouvido nomear em todos os dias de sua vi

da. Olha como te enganas , disse D. Qui

xote ; pois naõ se volveraõ duas horas sem

que topemos por estas encruzilhadas mais

homens armados , que quantos vieraõ so

bre AIbraca na Conquista de Angelica a

Linda. Basta , basta : seja assim , respan-

deo Pança ; e praza a Deos que sejamos bem

succedidos , e chegue já a occasiaõ de ga

nhar essa Ilha , que taõ cáro me custa ,

ainda que eu morra logo. Já te disse, San

cho , instou D. Quixote , que naõ te dê is

so
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so cuidado ; porque quando naõ haja Ilha,

ahi está o Reino de Dinamarca , ou o de

Sobradisa , que te assentarao taõ bem , co

mo annel em dedo ; e o mais he , que saõ

em terra firme , e por isso ficarás mais con

tente. Deixemos porém isso para seu tem

po , evê se trazes nesses alforjes alguma

cousa , que se coma , para irmos logo bus

car algum Castello , onde nos alojemos es

ta noite , e façamos o balsamo , que te dis

se , pois a fallar verdade , que me vai doen

do muito a orelha. Aqui trago huma ce-

bolla , disse Sancho , e hum pedaço de

queijo , ensõ sei quantos bocados de paõ;

mas estes manjares naõ saõ para hum Ca-

valleiro taõ valente como V. Mercê. Como

entendes mal das cousas , respondeo D. Qui

xote. Has de saber , Sancho , que he hon

ra dos Cavalleiros andantes naõ comer em

hum mez , e quando comaõ , que seja do

que acharem mais á maõ ; o que tu tive

ras por cousa certa , se lêras tantas Histo

rias como eu , as quaes posto que tenhao si

do muitas , em nenhuma delias achei que

os Cavalleiros andantes comessem , senaõ

era por casualidade , e em alguns sumptuo

sos banquetes , que lhes daõ, pois nos de

mais
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mais dias sustentavaõ-se do cheiro das flo

res. E porque naõ era todavia possivel que

passasem absolutamente sem comer , e sem

acudir ás outras necessidades da vida , he

de crer que andando o mais do tempo por

florestas , e sem cosinheiro , taes como ago

ra me offereceis , seriaõ as suas comidas or

dinarias. Assim , amigo Sancho , naõ te en

tristeça o que a mim me dá gosto , nem quei

ras fazer novo mundo , e taõ pouco mudar

os costumes da Cavallaria andante. Perdoe-

me V. Mercê , tornou Sancho , que como

eu naõ sei lêr , nem escrever , o que já dis

se huma vez, naõ sei tambem as regras da

Cavallaria andante ; de hoje por diante tra

rei os alforjes bem providos de fructa sec-

ca para V. Mercê , que he Cavalleiro , e

para mim , que naõ o sou , d'outras cousas

volateis , e de mais substancia. Eu naõ di

go , instou D. Quixote , que seja forçoso,

meu Sancho , que os Cavalleiros andantes

nao comàõ outra cousa , mais que essas

fructas , que tu dizes ; o que digo he ,

que o seu sustento mais ordinario devia de

ser delias , e de algumas hervas , que acha-

vaõ pelos campos , as quaes conhaciaõ el-

les , e eu tambem conheço. Virtude he ,Tom. I. H res-
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respondeo Sancho , o conhecer essas her-

vas ; pois , segundo o que vou vendo al

gum dia será necessario usar desse conhe

cimento. £ tirando logo o que disse que

trazia , comêrao ambos em boa uniaõ , e

companhia. Mas desejosos de achar onde

se alojassem aquella noite , abbreviaraõ a

sua pobre comida , e montando logo a ca-

Yallo , partíraõ a bom andar para chegar

antes que anoitecesse , a lugar povoado i

mas faltou-Ihes o Sol , e a esperança de

obter o que desejavaõ junto a numas chó

ças de huns cabreiros , e ahi resolverao

pernoitar. E quanto foi o pezar de Sancho

por naó chegar a povoado , tanto foi o

contentamento de seu Amo por dormir ao

sereno da noite , entendendo que todas as

vezes que assim lhe acontecia , eraõ outros

tantos actos de posse , que davaõ próva da

sua Cavallaria.

 

CA-
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CAPITULO XI.

Do que succeàeo a D. Quixote com. buns

Cabreiros.

gazalharaõ os Cabreiros o nosso

Heróe com bom grado ; e accontmodado

que tivesse Sancho o cavallo de seu Amo,

e o seu burro , foi-se atraz do cheiro , que

davaõ huns pedaços de cabra, que estava^

fervendo ao lume n'huma caldeira , e ainda

que quizera vêr ao mesmo instante se es-

tavaõ em termos de trasladallos da caldei

ra para o buxo , na<5 o fez , porque os ca

breiros tiraraõ-a do lume , e estendendo no

chaõ humas pelles de ovelhas , pozérao" com

muita préssa a sua rustica meza , e convi

dáraõ de boa vontade os dous para come

rem do que elles tinhaõ. Sentara6-se em

torno das pelles seis cabreiros , que eraõos

que havia na choça , depois de terem ro

gado com grosseiras ceremonias a- D. Qui

xote para que se sentasse sobre huma dor

na , que para isso tinhaõ voltado. Sentou-

se D. Quixote , e ficava de pé Sancho pa

ra dar-lhe o cópo , que era de corno. Ven-

H ii do-
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do-o seu Amo em pé , disse-Ihe : Para que

vejas Sancho V o bem que envolve em si a

Cavallaria andante , e quaõ prestes estaõ os

que se exercitàõ em qualquer ministerio

delia , a ser brevemente honrados , e esti

mados no mundo , quero que te sentes aqui

a meu lado , ,e em companhia desta boa

gente , e que sejas huma mesma cousa co

migo que sou teu Amo , e natural Senhor,

e que comas no meu prato , e bebas por

Onde eu beber , porque da Cavallaria an

dante póde-se dizer o mesmo , que se diz

do Amor ; que tudo iguala. Grande mercê

he, essa , disse Sancho ; mas o que posso

dizer a V. Mercê he que tendo eu muito

que comer , taõ bem , ou melhor o come

ria em pé , e só , do que assentado ao lado

de hum Imperador : e se quer que lhe di

ga a verdade , muito melhor me sabe o

que como ao meu canto sem melindres ,

nem respeitos , ainda que seja paõ , e ce-

bolla , do que os perus de outras mezas ,

onde me he preciso mastigar de vagar , be

ber pouco , limpar-me a miudo , naõ es

pirrar , nem tossir , se tiver vontade , ou

fazer outras cousas , que saõ licitas estan

do hum homem só , e na sua liberdade. Pe

lo
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lo que , Senhor meu Amo , estas honras ,

que V. Mercê quer fazer-me , como a Mi

nistro , e adherente que sou da Cavallaria

andante , em razaõ ae ser Escudeiro de

V. Mercê , dou-me por bem pago de que

as converta n'outras cousas , que me sejaõ

mais cómmodas , e proveitosas ; que estas

renuncio eu , ainda que as dou por recebi

das , já des d'hoje até o fim do mundo.

Com tudo isso , has de sentar-te , instou

D. Quixote ; porque a quem se humilha ,

Deos o exalta ; e tomando-o pelo braço ,

obrigou-o a que se sentasse ao seu lado.

Cousa era nova para os cabreiros aquella

geringonça de Escudeiros , e Cavai leiros

andantes , de que elles naõ entendiao nada,

e naõ faziaõ outra cousa , senaõ comer , e

olhar , sem dizer palavra , para os seus hos

pedes , que com grande garbo , e maior

vontade hiaõ engolindo cada bocado como

hum punho. Acabado o prato da carne ,

apresentáraõ sobre as pelles quantidade

grande de bolotas , e ametade de hum quei

jo mais duro , que se fora feito de pedra ,

e cal. Naõ estava entre tanto ocioso o cor

no , porque andava em torno taõ a miudo,

ora cheio , ora vasio , como alcatruz de nó

ra ,
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ra , que nao foi necessario muito para fi

car despejado hum odre de dous , que es

tavaõ á vista. Depois de ter D. Quixote

bem satisfeita a barriga , tomou hum pu

nhado de bolotas , e olhando attentamente

para dias , rompeo nesta prática. Ditosa

idade , seculos ditosos saõ aquelles , a quem

os Antigos déraõ o nome de dourados ; naõ

porque o ouro , que nesta nossa idade de

ferro tanto se estima , se alcançasse naquel-

íes venturosos dias sem fadiga , mas por

que entaõ os que viviaõ , ignoravaõ estas

duas palavras teu , e meu. Naquella santa

idade tudo era commum ; a ninguem era

necessario , para ter o sustento quotidiano,

mais trabalho , que alçar a maõ , e colhei-

lo dos robustos carvalhos , que liberalmen

te os estavaõ convidando com seu doce , e

sasonado fructo : As claras fontes , e cor

rentes rios com magnifica abundancia lhes

offcreciaõ saborosas , e transparentes aguas.

Nas fendas dos rochedos , e oco das arvo

res formavaõ sua república as sollicitas , e

discretas abelhas , offertando a qualquer

maõ , sem interesse algum , a fertil colhei

ta de seu dulcissimo trabalho. Os valentes

sobreiros despediaõ de si , sem mais artifi

cio ,
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cio , que o de sua cortezia as suas largas ,-

e leves cortiças , com que começarao a co

brir as casas sobre rusticas estacas sustei^tadas , só para defensa contra as inclemen

cias do ar. Tudo era entaõ paz , tudo ami

zade i tudo concordia. Ainda entaõ naõ sé

tinha atrevido a pçzrada relha do curvado*

arado a abrir , nem visitar as piedosas en

tranhas da nossa primeira mãi ; porque el-

la , sem ser forçada , offerecia por todas as"

partes de seu fertil , e espaçoso seio quan

to podia fartar , sustentar , e deleitar os fclhos , que entaõ.a possuiao. Entaõ sim j

que andavaõ as simples , e formosas Zaga-

lejas de valle em valle , e de outeiro em

outeiro , sem mais vestidos que os necessa

rios para cobrir honestamente o que a ho

nestidade quer s e sempre qniz que se co-"

brisse. Nem seus enfeites , « adornos eraS1

como agora se usaõ , os quaes tornaõ ta6'

cáros a purpura de Tyro , e a seda por tan

tas maneiras martyrisada ; era6 simples gri

naldas tecidas de flores , ou folhas , e entre

laçadas de algumas pedras , com o que ap-

pareciaõ taõ galhardas , e bem compostas",

como hoje em dia as nossas Gortezas com

as raras , e peregrinas invenções , que lhes

tem
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teiti inspirado a vã curiosidade. Entaõ" se

decoravaõ os amorosos conceitos da alma

simples , com a mesma singeleza , que el-

la os concebia sem buscar artificiosos ro

deios de palavras para encarecellos. Naõ

havia mistura de fraude , engano , ou ma

lícia com a verdade, e candura. A justiça

era sempre igual , sem que ousassem de es-

torvvlla , nem offendella o favor , e interes

se , que hoje tanto a menoscabaõ , estor-

vaõ , e perseguem. Estes monstros naõ ti-

nbaõ entaõ imperio no coraçao do Juiz ,

porque nem havia que julgar , nem quem

fosse julgado. As donzellas , embraçadas

com a honestidade andavao por onde que-

riaõ , e muito senhoras de si , como tenho

dito , sem temer que a menoscabassem a

devacidaõ alheia , e lascivo intento ; nas

cendo sua perdiçao unicamente do gosto ,

e vontade propria de cada huma. Agora

porém nestes. Seculos detestaveis nenhuma

está segura , ainda que a occulte , e tenha

encerrada outro labyrintho , como o de

Creta ; porque ahi mesmo o inquieto ar

dor da paixao amorosa aperta com ellas , e

triunfa de seu recolhimento. Assim que,

com o atidnr do tempo , crescendo mais a

ma-
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malieia , instituio-se para segurança públi

ca a Ordem dos Cavalleiros andantes , os

quaes defendessem as donzellas , amparas

sem as viuvas , soccorrcssem os orfãos , e

necessitados. Desta ordem sou eu , amigos

cabreiros , a quem agradeço o agazalho , e

bom acolhimento , que me fazeis , e ao meu

Escudeiro. E posto que por lei natural to

dos os viventes estao obrigados a favore

cer os Cavalleiros andantes , todavia por

saber que vós outros , sem saber esta obri

gaçao , me agazalhastes , e regalastes , ra

zao he que vos agradeça do modo possivel

a vossa boa vontade. Todo este aranzel ,

que bem escusado fora , fez o nosso Ca-

valleiro , porque as bolotas , que lhe dé-

raõ , o fizerao lembrar da idade de ouro ; e

daqui lhe nasceo o desejo de fazer taõ inu

til anazoamento aos cabreiros , que sem

dizer palavra o estiveraõ escutando , em

basbacados nelle. O nosso Sancho fazia o

mesmo , e hia entrando pelas bolotas , e fa

zendo amiudadas visitas ao segundo odre,

que o tinhaõ dependurado para estar mais

fresco. Mais tardou D. Quixote em fallar,

que em dar-se fim á ceia ; e como esta se

acabasse : Para que com mais véras , disse

hum
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hum dos cabreiros , possa V. Mercê , Se

nhor Cavalleiro andante , dizer que o aga-

zalhámos com prompta , e boa vontade ,

queremos que ouça cantar hum companhei

ro nosso, que naõ tardará aqui muito , d

qual he hum Zagal muito entendido , e ena

morado , e que sobre tudo sabe Iêr , e es

crever , e he musico de viola , como ne

nhum. Mal acabava o cabreiro de proferir1

estas palavras , ouvio tocar viola , e dahi

a pouco chegou o que a tocava , que era

hum moço , de idade até vinte e dous an-

nos muito engraçado. Perguntáraõ->lhe se ti

nha ceado , e respondendo elle que sim ;

visto isso , disse-lhe o que lhe fizera os of-

ferecimentos , bem nos podes , Antonio ,

dar o gosto de cantar hum pouco , para que

veja o Senhor que tambem nos montes , e

mattos ha quem entenda de musica. Te-

mos-lhe dito quaes saõ tuas boas partes,

e todos desejamos que as mostres , para que

naõ fiquemos mentirosos. Peço-te por tua vi

da que te assentes , e nos cantes o Roman

ce , que fez aos teus amores o Beneficiado

teu Tio , e taõ applaudido tem sido de to

da a visinhança. Com muito gosto , res-

pondeo o moço j e sem que o rogassem ou-

"1:1 tra
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tra vez , sentou-se sobre o tronco de hum

carvalho , e afinado que tivesse a viola ,

entrou logo a cantar desta maneira :

Antonio.

Yo sé , Olalla , que me adoras ,

Puesto que no me lo has dicho

Ni aun con los ojos siquiera ,

Mudas lenguas de amoríos.

Porque sé que eres sabida ,

En que me quieres me afirmo ,

Que nunca fué desdichado

Amor que fué conocido.

Bien es verdad que talvez ,

Olalla , me has dado indicio

Que tienes de bronce el alma , » ü

Y el blanco pecho de risco.

Mas allá entre tus reprochesY honestísimos desvíos ,Talvez la esperanza muestra" -."

La orilla de su vestido.

Abalanzase al señuelo

Mife , que nunca ha podido

Ni menguar por no llamado ,

-Ni crecer por escogido.

Si el amor es cortesía ,

De la que tienes colijo

Que
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Que el fin de mis esperanzas

Ha de ser qual imagino.

Y si son servidos parte

De hacer un pecho benigno ,

Algunos de los que he hecho.

Fortalecen mi partido.

Porque , si has mirado en ello ,

Mas de una vez habrás visto

Que me he vestido en los lunes

Lo que me honraba el domingo.

Como el amor y la gala

Andan un mesmo camino ,

En todo tiempo d tus ojos

Quise mostrarme polido.

Bexo el baylar por tu causa ,

Ni las músicas te pinto ,

Que has escuchado d des horas

I al canto delgallo primo.

No cuento las alabanzas

Que de tu belleza he dicho ,

Que , aunque verdaderas , hacen

Ser yo de algunas malquisto.

Teresa del Berrocal ,

Yo alabándote , me dixo :

Tal piensa que adora un Ángel,

Y viene á adorar á un ximio.

Merced á los muchos dixes
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Y á los cabellos postizos ,

Y á hipócritas hermosurasQue engañan al amor mismo.

Desmeztila t y enojóse ,

Volvió por ella suprimo :

Desafióme , y ya sabes

Lo que yo hice , y él hizo.

Ño te quiero yo á monton ,

Ni te pretendo y te sirvoPor lo de barraganía ,

Que mas bueno es mi designio.

Coyundas tiene la Iglesia ,

Que son lazadas de sirgo ,

Pon tu cuello en la gamella ,

Verás como pongo el mio.

Donde no , desde aqui juro

Por el Santo mas bendito , -

De no salir destas sierras

Sino para Capuchino.

Deo o cabreiro fim ao seu canto , e posto

que D. Quixote lhe pedisse que cantasse

mais alguma cousa , naõ esteve por isso

Sancho Pança , porque estava mais para

dormir , do que para ouvir cantigas , e por

isso disse a seu Amo : Bem pode V. Mer

cê accommodar-se logo onde ha de pousar

esta noite ; porque o trabalho , que estes

po-
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pobres homens tem todo o dia , naõ per-

mitte que passem as noites cantando. Bem

te entendo , Sancho , respondeo D. Quixo

te ; e naõ me lembrava que as visitas do

odre só querem por galardao somno, enaô"

musica. A todos nos sabe bem , tornou San

cho , e bemdito seja Deos. Naõ o nego ,

tornou D. Quixote ; porém accommoda-te

tu onde quizeres , que os da minha profis

sao melhor parecem velando , do que dor

mindo. Todavia bom seria Sancho , que

me tornasses a curar a orelha , que me vai

doendo mais , do que he necessario. Fez

Sancho o que seu Amo lhe ordenava ; e

vendo hum dos cabreiros a ferida , disse-

lhe que nao tivesse cuidado , porque elle

lhe daria remedio com que facilmente sa

rasse. E tomando humas folhas de rosma-

rino , que por alli havia , mastigou-as , e

misturando-as com hum pouco de sal , ap-

plicou-as á orelha , certificando-lhe que

naõ era preciso outro remedio , e assim

foi.

 

CA-
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CAPITULO XII.

Do que contou hum cabreiro aos que esta-

vao com D. Quixote.

N,isto estavaõ , quando chegou outro

ínoço dos que lhes traz i ao da Aldêa o abas-

timento , e fallando para os cabreiros : Sa

beis , disse , o que vai pelo Lugar , com

panheiros ? Como o havemos de saber ? res-

pondeo hum delles. Deveis de saber , con

tinuou o moço-, que morreo esta manhã

aquelle famoso Pastor estudante , chamado

Chrysostomo , e se rosna que morreo de

amores por aquella endiabrada moça Mar-

cella , filha de Guilherme o rico , a qual

anda em trajo de pastora por estes arre

dores. Por Marcella , dizes tu ! acodio hum.

Por essa , sim , respondeo o cabreiro , e o

melhor he , que em seu testamento deixou

dito que o enterrassem no campo , como

se fora Mouro , e que seja junto á rocha ,

onde está a fonte do sobreiro ; porque co

mo he constante , e elle dizem que o disse

ra , aquelle he o lugar onde elle a vio pe

la primeira vez. Tambem ordenou outras

cou- /
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cousas mais , e taes como estas , as quaes

dizem os Abbades , que naõ se haõ de cum

prir , nem he bem que se cumpraõ , poi>que saõ só proprias de Gentios. A isto tu

do responde outro Estudante seu grande

amigo , chamado Ambrosio , o qual tam

bem se vestio de pastor , como elle, que

tudo se ha de cumprir da mesma maneira,

que Chrysostomo deixou ordenado.Isto traz

o povo todo alvoroçado , e segundo dizem,

vir-se-ha por fim a estar pelo que Ambro

sio , e os pastores seus amigos querem , e

á manha o vem enterrar com grande pom

pa no lugar , que digo. Eu cuido que ha

de ser cousa vistosissima ; pelo menos naõ

deixarei de ir vêllo , se á manha naõ tornar

ao lugar: Iremos todos respondêraõ os ca

breiros , e lançaremos sortes sobre quem-

ha de ficar guardando as cabras de todos.

Dizes bem , Pedro , disse outro ; mas he

desnecessaria essa diligencia , porque eu fi

carei por todos , e naõ tomes isto por vir

tude , e pouca curiosidade minha , que se

eu naõ vou , he porque naõ me deixa an

dar hum espinho , que outro dia metti nes

te pé. Nem por isso deixamos de ficar-te

agradecidos , respondeo Pedro , por essa

fi-
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fineza. Rogando entaõ D. Quixote a Pedro

para que lhe dissesse quem era o morto ,

e a Pastora , respondeo-lhe elle que o que

sabia era ser o morto hum Fidalgo rico ,

visinhó daquellas serranias , o qual muitos

annos estudára em Salamanca , e no fim del-

ks voltára para a sua terra com opiniaõ de

bom estudante. Diziaó que sobre tudo en

tendia muito da Sciencia das Estrellas , e

de tudo quanto se passa no Ceo entre o Sol,

e a Lua , pois nos dizia o dia certo em que

haveria cris do Sol , e da Lua. Eclipse se

chama , amigo , e nao cris , o escurecerem-

se esses dous luminares maiores , disse D.

Quixote. Mas Pedro , que naõ reparava em

ninharias , proseguio seu conto , dizendo :

Tambem elle adivinhava quando o anno

havia de ser abundante, ou estril. Esteril,

amigo , he o que quereis dizer , tornou D.

Quixote. Esteril , ou estril , respondeo Pe

dro , tudo lá vai dar. E continuando sua

prática : Por esta via , dizia elle , era en

tre todos voz oommum que seus pais , e

seus amigos , que o criao , vieraõ a ser ri

quissimos , porque faziaõ quanto elle lhes

aconselhava , dizendo-lhes : Semeai este an

no cevada , e na6 trigo : Neste podeis se-

Tom. I. I mear
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mear chixaros , e naõ cevada : O que vem

dará fartura de azeite ; mas nos tres seguin

tes naõ haverá gota delle. Esta Sciencia ,

disse D. Quixote , chama-se Astrologia.

Eu naõ sei como se chama , acodio Pedro ;

mas sei que tudo isto sabia elle , e ainda

mais. Finalmente , naõ se passarao muitos

mezes , depois que viera de Salamanca ,

quando hum dia appareceo vestido de pas

tor com seu cajado , e pelliço , e tinha lar

gado os habitos de estudante , de que usa

va ; e com elle vestio-se tambem de pastor

outro seu grande amigo , chamado Ambro

sio , que fora seu companheiro nos estu

dos. Esquecia-me dizer que o defunto Chry-

sostomo foi grande homem em compor Co

plas , e tanto , que compunha os Villanci-

cos para a noite do Nascimento do Senhor,

e os Autos que no dia do Corpo de Deos

representava?) os rapazes do nosso lugar ; e

todos diziaõ que eraõ hum primor. Quan

do os dous estudantes foraõ vistos em tra

jes de pastores , ficáraõ todos admirados ,

e ninguem podia atinar com o motivo de

taõ estranha mudança. Era já morto a es

te tempo o Pai de Chrysostomo , e ficou

elle herdeiro de muita fazenda , assim em

mó-
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móveis , como em bens de raiz , e bastan

te dinheiro , e de tudo isto ficou o moço

senhor absoluto. E na verdade que tudo

merecia , porque era muito bom compa

nheiro , caritativo , e amigo dos bons , e

tinha huma cára de bençaõ. Veio em fim

a saber-se que o ter elle mudado de traje,

naõ fora por outra cousa , senaÕ para andar

por estes despovoados traz desta pastora

Marcella , de que se enamorára o pobre

defunto Chrysostomo. E agora vos quero

dizer , pois bem he que o saibais , quem

he esta moçoila ; quiçá , e bem pode ser

que de certo naõ tereis ouvido nunca outra

cousa semelhante em todos os dias da vos

sa vida , ainda que vivais tantos annos co

mo sarna. Dizei Sarra, replicou D.Quixo

te , porque naõ podia ouvir o trocar dos

vocabulos do cabreiro. Bastante vive a sar

na , respondeo Pedro , e se haveis de estar

a replicar-me , Senhor , a cada passo os

vocabulos , naõ acabaremos nem em hum

anno. Perdoai , amigo , tornou D. Quixote,

que por haver tanta differença de sarna a

Sarra , he que vo-lo digo ; mas respondes

tes muito bem , pois vive mais sarna que

Sarra , e continuai a vossa Historia , que eu

I ii naõ
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naõ tornarei a replicar-vos. Isto supposro ,

Senhor meu de minha alma , disse o cabrei

ro , he de saber que na nossa Aldêa hou

ve hum lavrador muito mais rico que 0 pai

de Chrysostomc , o qual chamava-se Gui

lherme , a quem fez Deos mimo , além das

muitas , e grandes riquezas , de huma filha,

de cujo parto morreo sua mai , a mulher

mais honrada , que houve em todos estes

arredores. Ainda agora me parece que a es

tou vendo com aquella cára , que d'hum

lado tinha o Sol , e d'outro a Lua , e so

bre tudo muito boa caseira , e amiga dos

pobres , e por isso creio que a esta hora es

tará sua alma gozando da vista de Deos no

outro mundo. Seu marido Guilherme mor

reo de paixaõ com a perda de raõ boa mu

lher , e deixou sua filha Marcella , ainda ra

pariga , e rica , em poder de hum tio seu ,

Sacerdote , e Beneficiado no nosso lugar.

Cresceo a menina taõ linda que nos fazia

lembrar da formosura de sua mãi , que ten

do sido tamanha , ainda assim se julgava

que lhe havia de exceder a da filha , e as

sim foi. Porque chegada que foi á idade de

quinze para dezaseis annos , ninguem olha

va para ella , que nao louvasse a Deos , por-

::.... que
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que taô linda a creára , e a maior parte dos

que a viaõ ficavaõ enamorados , e perdidos

de amores por ella. Tinha-a seu tio em

muito recato, e recolhimento , e todavia a

fama de sua extremada formosura lavrou

tanto , que assim por esta razão , como por

ser a menina muito rica era seu tio roga

do , sollicitado , e importunado para que

lha désse por mulher , nao só pelos rapazes

do nosso Lugar , senaõ pelos que viviaõ

muitas leguas ao redor. Mas elle , que era

bom Christaõ , posto que quizéra casalla-,

tanto que a vio em idade para isso , nad

quiz fazello sem seu consentimento , e naõ

he de crer que demorasse seu casamento

para utilisar-se dos bens , que tinha em seu

poder para regei los. Isto mesmo se disse-

em abono do bom Sacerdote mais de huma

vez nos seroes que se fazem na nossa Po

voaçãõ. Pois em fim , quero que saiba o

Senhor Cavalleiro andante que nestes Lu

gares pequenos de tudo se trata ., e de tu

do se rosna ; e tenha para si , como eu o

tenho para mim , que naõ pode deixar de

ser bom o Clerigo , de quem todos os seus

freguezes dizem bem , especialmente nas

Aldêas. He verdade , disse D. Quixote ;

mas
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mas continuai o conto , que he bom , e vós,

bom Pedro , o contais com boa graça. Naõ

me falre nunca a do Senhor , que he o que

importa : e quanto ao demais haveis de sa

ber que ainda que o tio declarava á sobri

nha as qualidades de cada hum em particu

lar d'entre os muitos -, que a pedia© para

mulher , pedindo-lhe que se casasse , e es

colhesse a seu gosto ; nunca ella respondeo

outra cousa , senaõ que por ora naõ que

ria casar , e que por ser muito rapariga naõ

se julgava capaz de poder levar a carga do

matrimonio. Com estas desculpas , ao pare

cer justas , deixava o tio de impoi tunalla ,

e esperava que crescesse mais na idade, e

soubesse escolher companhia a seu gosto :

Porque , dizia elle , e dizia muito bem ,

que os pais naõ haviaõ de dar estado a seus

filhos contra sua vontade. Mas eis que hum

dia , quando ninguem tal pensava , appa-

rece a mimosa Marcella feita pastora , e

sem seu tio convir nisso , nem pessoa ne

nhuma do Lugar , pois todos queriaõ tí-

rar-lhe semelhante cousa da cabeça , deo em

ir ao campo com as demais zagalejas , e

guardava ella mesma o seu gado. E tanto

que sahio a público , e foi vista de todos

sua
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sua formosura , naõ vos saberei dizer quan

tos moços ricos , fidalgos , e lavradores to

máraõ o traje de Chrysostomo , e andaõ a

requestalla por esses campos. Hum destes,

como fica dito , foi o nosso defunto , do

qual se dizia , naõ que a amava , que a ado

rava. E ninguem cuide , que Marcella ,

porque se pôz em tamanha liberdade , e vi

da taõ livre , e de taõ pouco , ou nenhum

recolhimento , deo por isso indicio , nem

por sombras , de cousa , que menoscabasse

sua honestidade , e recato. Antes tamanha

he , e tal a vigilancia , com que olha por

sua honra , que de quantos a servem , è

sollicitaõ , nenhum se gabou , nem com

verdade poderá gabar-se que ella lhe dés

se esperança alguma de efteituar o seu de

sejo ; e posto que naõ fuja , nem se esqui

ve da companhia , e conversaçao dos pas

tores , e os trate cortez , e amigavelmente,

em qualquer delles chegando a descobrir*

lhe seus intentos , ainda que taô justo , e

santo seja como he o do matrimonio , ar-

reda-os de si. Com esta maneira de proce

der faz mais damno nesta terra , do que a

mesma peste , se por ella entrára ; pois sua

afabilidade , e formosura captiva os cora

ções
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ções dos que a trataõ , e obriga-os à sei-

villa , e amalla ; mas seu desdem , e desen

gano os poe em termos de desesperar. As

sim naõ sabem elles o que haõ de dizer ,

senaõ chamar-Jhes publicamente cruel , e

desagradecida , e outros nomes semelhantes,

que bem manifestaõ qual seja a sua condi

çaõ. Se aqui estivesseis , Senhor , algum

dia , verieis estas serras , e estes valles re

tinir com as queixas dos desenganados , que

a seguem ; e naô* está daqui longe hum lu

gar onde ha obra de duas duzias de altas

faias , e nenhuma vereis , em cujo tronco

naõ esteja gravado , e escrito o nome de

Marcella , e no alto de huma , ou outra hu-

itia coroa , como se quizera dizer o seu

amante 3 que Marcella merece a da formo

sura. Aqui suspira hum pastor , alli outro,

acolá se ouvem Canções amorosas , e cá

desesperadas Endexas. Ha tal que passa

todas as horas da noite sentado ao pé de

hum carvalho , ou penhasco , e ahi sem

pregar olho , o acha o Sol enlevado em

seus pensamentos. Outro sem dar tregoas

a seus suspiros , estendido sobre a arden

te arêa ao calor da sésta mais enfadonha ,

envia ao piedoso Ceo suas queixas ; e de

huns ,
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huns , c outros triunfa livre , e desenfada-

damente a formosa Marcella. Todavia os

que a conhecemos estamos esperando em

que virá a parar sua altiveza , e quem ha

de ser o ditoso que chegará a dominar con

diçao taõ terrivel , e gozar de taõ extre

mada formosura. Tudo quanto tenho dito

he a mesma verdade , e por isso naõ duvi

do do que o nosso zagal disse , que se con

tava da morte de Chrysostomo ; e aásim

dou-vos de conselho , Senhor , que nao

deixeis de achar-vos á manha ao seu enter

ro , que ha de ser vistoso , porque Chry

sostomo tinha muitos amigos , e deste lu

gar áquelle , onde quiz que o enterrassem,

naÕ* vai meia legua. Por certo que nao me

descuidarei , disse D. Quixote , e agrade-

ço-vos o gosto , que me déstes com a nar

raçaõ de tao agradavel conto. Oh ! que

ainda eu naõ sei , tornou o cabreiro , ame*

tade dos casos suecedidos aos amantes- de

Marcella ; mas poderia ser que á manha

topassemos no caminho algum pastor que

no-los contasse , e por ora naõ andareis mal

em ir dormir debaixo de telha , pois o se

reno pode fazer-vos mal á ferida , se bem

que o remedio , que se vos applicou , he

tal ,
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tal , que naõ ha que recear accidente con

trario. Sancho Pança , que já dava ao dia

bo tanto fallar do cabreiro , deo traça da

sua parte , para que seu Amo fosse dormir

na choça de Pedro, o que elle assim fez ,

e todo o resto da noite passou em cuidar

na sua amada Dulcinea á imitaçaõ dos aman

tes de Marcella. Sancho porém accommo-

dou-se entre Rocinante , e o seu burro , on

de dormio , naõ qual amante desfavoreci

do , mas como quem estava moído a pon

tapés.

CAPITULO XIII.

Em que se dá fim ao conto da Pasto

ra Marcella com outros aconteci

mentos.

M al começava a raiar a luz do dia ,

quando se levantáraõ os cinco cabreiros ,

e foraõ despertar D. Quixote, e dizer-lhe,

se estava com effeito de acordo a ir vêr o

famoso enterro de Chrysostomo , e que el-

les lhe fariaõ companhia. D. Quixote , que

naõ desejava outra cousa , levantou-se , e

ordenou a Sancho , que sellasse Rocinante,

e
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c albardasse o seu burro n'hum instante ->

o que elle fez com toda a diligencia, mon

tarao ambos , e mettêraõ-se ao caminho.

Naõ teriao ainda andado hum quarto de

legua , quando ao cruzar hum atalho , vi

rao vir para elles seis pastores , vestidos de

pelliços negros , coroadas as cabeças com

grinaldas de cyprestes , e amargosos sal

gueiros. Trazia cada hum na maõ hum gros

so cajado , e vinhaõ com elles dous Fidal

gos a cavallo , muito bem vestidos de cam

po , com tres moços de pé , que os acom-

panhavaõ. Chegados que foraõ huns aos

outros , saudáraõ-se cortezmente , e pergun

tando para onde hiaõ , soubéraõ que todos

se encaminhavaõ ao lugar do enterro , e fo

raõ continuando seu caminho. Hum dos

Cavalleiros , fallando para o seu companhei

ro : Parece-me, disse, que havemos de dar

por bem empregada , Senhor Vivaldo , a

demora , que tivermos em vêr este famo

so enterro , vistas as estranhezas , que nos

contáraõ estes pastores , assim do defunto

pastor , como da pastora homicida. Assim

me parece , respondeo Vivaldo ; e naõ di

go demóra só de hum dia , mas de quarro

a fizera eu a troco de vêllo. E perguntan

do-
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do-lhe D. Quixote que tinhaõ ouvido di

zer de Marcella , e Chrysostomo , disse o

caminhante que aquella madrugada encon-

trando-se ambos com aquelles pastore? , e

vendo-os em trajes taõ tristes , perguntá-

raõ-lhes porque razao assim hiao vestidos,

e que hum delles lhes contara a estranhe

za , e formosura de huma Pastora , chama

da Marcella, como os amores de muitos

moços , que a requestavaõ , e a morte da-

quelle Chrysostomo, a cujo enterro hiao.

Finalmente deo conta de tudo quanto Pe

dro contara a D. Quixote. Acabada esta

prática , entrarao n'outra , e perguntando

o que se chamava Vivaldo a D. Quixote

qual era o motivo porque elle andava da-

quella maneira armado em terra taõ soce-

gada. Naõ consente , respondeo D. Quixo

te , a profissao do meu exercício , que eu

ande d'outra maneira. Para Cortezãos me

lindrosos he que se inventou o bom passa

dio , o regallo , e o descanço ; mas o tra

balho , a lida , e fadiga das armas foraõ

inventadas para aquelles , que o mundo cha

ma Cavalleiros andantes , entre os quaes

eu , inda que indigno , sou o menor de to

dos. Naõ roi necessario ouvir mais pára os

Ca-
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Cavalleiros o terem por louco ; e para ave

riguailo melhor , e vêr que genero de lou

cura era a sua , perguntou-lhe Outra vez

Vivaldo , que queria dizer Cavalleiro an

dante ? Naõ tem V. Mercês lido , tornou

D. Quixote , os Annaes , e Historias de In

glaterra , onde se trata das famosas façanhas

d'E!Rei Artur , que continuamente na nos

sa linguagem chamamos o Rei Artus , do

qual he tradiçao antiga , e commum em

todo aquelle Reino da Gra-Bretanha que

naõ morrera , mas que por encantamento

fora convertido n'hum corvo , e com o an

dar do tempo tornara a reinar , restauran

do seu Reino , e Sceptro , e por esta razaõ

ninguem provará que desde aquelle tempo

tivesse algum Inglez morto nenhum cor

vo ? Pois no reinado deste bom Rei he que

foi instituída a famosa Ordem de Caval-

laria dos Cavalleiros da Meza Redonda ,

e se passarao os amores , que alli se contaõ,

de D. Lançarote de Lago com a Rainha Ge

nebra, dos quaes foi medianeira , e sabedo

ra aquella taõ honrada D. Quintanhona , e

estes mesmos amores deraõ materia para

aquelle Romance taõ sabido , e decantado

em toda a Hespanha :
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Nunca fuera Cabalkro

De Damas tan bien servido ,

Como fuera Lanzarote ,

Quando de Bratana vino ,

Desde enraõ foi sempre em augmento a

Ordem de Cavallaria , e se propagou por

muitas , e diversas partes do mundo , e

nel la foraõ célebres , e bem conhecidos por

seus feitos o valente Amadis de Gaula com

todos os seus filhos , e netos até á quinta

geraçaõ ; o valeroso Felismarte de Hirca-

nia , e o nunca assás louvado Tirante o

Branco. E quasi que nos nossos tempos vi

mos , e tratámos o invencivel Cavalleiro

D. Belianis da Grecia. Eis-aqui , Senhores,

o que he ser Cavalleiro andante , e a que

vos disse he a Ordem de sua Cavallaria ,

na qual tambem vos disse já que eu, ain

da que peccador , fiz profissaõ , e o mes

mo que professárao os referidos Cavallei-

ros , professo eu tambem. Esta a razaõ

por que vou por esses lugares , ermos , e

despovoados buscando aventuras com ani

mo de offerecer meu braço , e minha pes

soa á mais arriscada , que a sórte me de

parar em ajuda dos fracos , e miseraveis.

A vista destas razões acabárão de crer os

ca-
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caminhantes que D. Quixote tinha falta de

juizo , e qual era o genero de loucura que

o dominava , ficando por isso taõ admira

dos , como todos aquelles que vinhaõ de

novo no conhecimento delia. Vivaldo po

rém , que era sujeito muito discreto , e de

genio alegre , para passar divertido o pou

co caminho , que diziao que lhes faltava

para chegar á serra , onde se fazia o enter

ro , deo traça para que D. Quixote se alar

gasse mais em seus disparates , e por esta

razao : Parece-me , disse , que V. Mercê

Senhor Cavalleiro andante , professou hu-

ma das mais estreitas profissões que ha so

bre a terra , e tenho para mim que ainda a

dos Frades Cartuxos naõ he taõ apertada.

Taõ apertada podia ser , mas taõ neces

saria no mundo naõ , respondeo D. Quixo

te. Nem ha que duvidar disso ; porque se

formos a fallar verdade, naõ faz menos o

soldado que executa o que seu Capitao lhe

manda , como o mesmo Capitao , que o

ordena. Quero dizer que os Religiosos com

toda a paz , e socego oraõ ao Ceo pelo bem

da terra ; mas os soldados , e Cavalleiros ,

pomos por obra o que elles pedem , defen-

aendo-a com o valor dos nossos braços , e

fio
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fio das nossas espadas ; o que naõ fazemos

debaixo de telha , mas ao ar patente , sem

pre expóstos aos insoffriveis ardores do Ve

rao , e rigorosos gelos do Inverno. Pelo que

somos os Ministros de Deos sobre a terra,

e os braços , por cujo meio nella se execu

ta sua justiça. E como a guerra , e tudo

quanto a ella pertence nao se pode nunca

praticar sem suores , e fadigas , segue-se

que aquelles , que a professao tem sem dú

vida maior trabalho do que aquelles que

no regaço da paz , e socego estaõ rogando

a Deos que favoreça os que pouco podem.

Naõ quero todavia dizer que he taõ bom

estado o de Cavalleiro andante , como o

do enclausurado Religioso , tal naõ me vem

ao pensamento. Porém do que eu soffro fi

co inferindo que sem dúvida he mais tra

balhoso , e aperreado ; nelle se soffrem mais

fomes , e sedes ; passa hum homem por

muitas miserias , anda roto , e cousas seme

lhantes. O certo he que quantos Cavallei-

ros andantes tem havido , todos passáraõ

por muitas desventuras em sua vida. E se

alguns chegarao a ser Imperadores pelo va

lor do seu braço , custou-lhes certamente

boa parte do seu sangue , e suor, e por ven-

tu-
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tura , que senaõ tivessem os que subíraõ a

tao alta graduaçaõ seus Encantadores , e

Sábios , que os ajudassem , ficariaõ bem

, frustrados seus desejos , e esperanças. Essa

a opiniaõ , em que estou , instou o cami

nhante ; mas huma cousa entre outras mui

tas me parece muito mal nos Cavalleiros

andantes , e he : Que quando se vêm a pon

to de metter hombros a huma grande , e

temerosa aventura , na qual he manifesto o

perigo de perder a vida , naõ se lembraõ

nunca no instante , que a ella se expõe ,

de encommendar-se a Deos , como todo o

Christaõ he obrigado a fazer em semelhan

tes perigos ; antes se encommendaô ás suas

Damas com tal fervor , e devoçaõ , como

se ellas foraõ o seu Deos : cousa que cer

tamente me parece só ser propria dos

Gentios. Naõ pode ser por menos , Senhor,

respondeo D. Quixote , e andaria mal o

Cavalleiro andante , que outra cousa fizes

se ; visto que he uso , e costume na Ca-

vallaria , ter diante de si a sua amada Se

nhora , e virar para ella amorosamente os

olhos o Cavalleiro andante , que emprende

algum feito de importancia em armas , co

mo para pedir-lhe que o favoreça , e ain-

Tom. I. K pa-
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pare no duvidoso lance em que entra. E

quando ninguem o ouça , he obrigado a

dizer algumas palavras por entre os den

tes , e encommendar-se a ella de todo o

seu coraçaõ , do que temos innuineraveis

exemplos nas Historias. Mas nao se ha de

entender daqui que devem deixar de encom

mendar-se a Deos j pois tempo , e lugar

lhes fica para fazello durante a obra. Hum

escrupulo me resta , tornou o caminhante,

e he que muitas vezes tenho lido , que tra-

vando-se de razões dous Cavalleiros andan

tes , vem de palavra em palavra a accen-

der-se em cólera , e dando logo volta aos

cavallos para tomar campo , sem mais nem

mais daõ á redea solta de encontro hum

contra o outro , e durante a corrida encom-

mendafi-se ás suas Damas ; e o que costu

ma seguir-se do encontro he cahir hum pe

la anca do cavallo , com a lança do contra

rio embebida de parre a parte , e ao outro

ser-lhe necessario ter-se ás crinas do seu

para naõ vir tambem a terpa - e eu naõ sei

que lugar teve o morto para encommen-

dar-s,e a Deos n'huma acçaõ dita , e feita,

como esta. Melhor fora , que a Deos di

rigisse as préces , que fez á sua Dama , en-

com-
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commendando-se a ella quando hia na car

reira , cumprindo assim com o que devia,

e era obrigado como Christaõ. Quanto

mais que eu tenho para mim que nem to

dos os Cavalleiros andantes tem Damas , a

quem encommendar-se, porque nem todos

saõ enamorados. Isso naõ pode ser , disse

D. Quixote : naõ ha Cavalleiro andante

sem Dama ; porque taõ proprio he , e taõ

natural nelles o serem enamorados , como

ter o Ceo Estrellas - e por certo , e seguro

tenho que naõ terá ninguem lido Historia

nenhuma , que trate de Cavalleiro andan

te sem amores , e huma vez que naõ tives

se amores , naõ seria havido por legitimo

Cavalleiro , mas por bastardo , e que entrou

na fortaleza desta Cavallaria pelas janellas

como salteador , e ladrao , e naõ pela por

ta. Todavia , disse o caminhante , parece-

me , se bem me lembro , ter lido que D.

Galaor irmaõ do valeroso Amadis de Gau-

la , nunca teve Dama certa , a quem se en-

commendasse , e nem por isso foi menos

estimado , nem deixou de ser valentíssimo,

e famosissimo Cavalleiro. A isto respoh-

deo D. Quixote : Senhor , huma andorinha

só naõ faz verao : quanto mais que eu sei

K ii que
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que esse Cavalleiro andaya secretamente

muito bem enamorado ; e se elle queria bem

a todas quantas bem lhe pareciaõ , era con

dirao natural , a que elle naõ podia resis

tir. Mas sabida cousa he , que tinha huma

só , a qual fizera senhora da sua vontade,

e a ella se encommendava a miudo , e secre

tamente , como quem se presava de Caval

leiro secreto. Logo se he da essencia que

todo o Cavalleiro andante seja enamorado,

disse o caminhante , "bem se pode crer que

V. Mercê o he , visto ser do mesmo offi-

cio. E se he que V. Mercê naõ blasona de

ser taõ secreto , como D. Galaor , peço-lhe

com a maior instancia que posso , e em no

me de toda esta companhia que nos diga

o nome , patria , qualidade , e formosura

da sua Dama ; pois ella se terá por ventu

rosa de que todo o mundo saiba que he

amada , e servida de hum tal Cavalleiro ,

qual V. Mercê parece. A estas palavras,

dando D. Quixote hum suspiro : Naõ po

derei affirmar , disse , se minha doce ini

miga leva , ou naõ a bem que o mundo to

do saiba , que eu a sirvo ; o que sei dizer

he , respondendo ao que taõ cortezmente

se me pede , que- se chama Dulcinéa ; sua

Pa-
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Patria he Toboso , hum Lugar da Mancha;

sua qualidade , pelo menos ha de ser de

Princeza , pois he Rainha , e Senhora mi

nha ; sua formosura sobrenatural , pois nel-

la se tornao verdadeiros todos os impossí

veis , e fantasticos attributos da belleza que

os Poetas daõ ás suas Damas. Seus cabei-

los saõ de ouro , a testa quaes esses cam

pos Eliseos , suas sobrancelhas arcos do Ceo,

seus olhos dous Soes , seus beiços dous fios

de coraes , perolas seus dentes , o collo de

alabastro , de marmore o peito , as mãos de

marfim , na brancura neve , e as partes que

a honestidade encobrio aos olhos dos ho

mens , saõ taes , como eu cuido , e enten

do , que só a discreta consideraçao poderá

encarecellas , e naõ comparallas. Queriamos

saber seu nascimento , e genealogia , instou

Vivaldo. Naõ he dos antigos Curcios ,

Gaios , e Scipiões Romanos , respondeo

D. Quixote ; nem dos modernos Colonas,

e Ursinos ; taõ pouco dos Moncadas , e

Requescns de Catalunha , e muito menos

dos Rebellas , e Villanovas de Valença ;

dos Palafozes , Nuzas , Rocabertis , Corei-

las , Lunas , Alagões , Urreas , Fozes , e

Gurreas de Aragao; dos Cerdas , Manri-

ques,
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3ues , Mendoças , e Gusmões de Castella;

os Alencastres , Palhas , e Menezes de Por

tugal ; he sim dos de Toboso da Mancha;

tronco, ainda que moderno, tal , que po

de dar principio ás mais illustres famiíias

dos seculos vindouros ? E ninguem tem que

replicar-me sobre isto , senaõ fôr com as

condições , que pôz Cerbino ao pé do tro-

phéo das armas de Roldaõ , que dizia : Nin

guem as mova que entrar naS ouse com

Roldaõ em prova. Ainda que os meus as

cendentes , respondeo o caminhante , vem

dos Cachopins de Laredo , nao ousarei de

comparallos com os do Toboso da Man

cha ; posto que a fallar verdade , semelhan

te appellido nao chegou atégora aos meus

ouvidos. Semelhante appellido ? Certo , que

naõ tereis ouvido , tornou D.Quixote , ou

tro como elle. Com grande attençaõ biaõ

os demais todos ouvindo a conversaçaõ dos

dous ; e até os mesmos cabreiros , e pasto

res conhecérão a desmesurada falta de juí

zo do nosso D. Quixote. Só Sancho Pança

entendia ser verdade quanto seu Amo di

zia , por saber quem elle era , e rêllo co

nhecido des do nascimento , mas duvidava

todavia ácerca da linda Dulcinea de Tobo

so
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so ; porque tal nome , nem tal Princeza ti

nha elle nunca ouvido nomear , ainda que

vivia taõ perto de Toboso. Nestas prati

cas hiaõ , quando víraõ que pela quebra

que faziaá dous altos montes , vinhaõ bai

xando cousa de vinte pastores , todos ves

tidos com pelliços de la preta , e coroados

com grinaldas , que depois se vio ser de

teixo , e cypreste. Seis d'entre elles traziaõ

humas andas cobertas de muita diversidade

de flores , e ramos. O que visto por hum

dos cabreiros , disse : Aquelles , que alli

vem , saô os que trazem a sepultar o cor

po de Chrysostomo , e ao pé daquelle mon

te he o lugar , onde elle mandou que o en

terrassem. Isto foi parte para que todos

apertassem o passo , por maneira que che

gavaõ ao mesmo tempo que punhaõ erri

terra as andas os que vinhaõ com ellas , é

quatro delles entravaõ a abrir a sepultura

ao lado de huma penha. Recebêraõ-se huns

aos outros cortezmente , e logo D. Quixo

te , com os demais que em sua companhia

vinhaõ , entrárao a vêr as andas , e víraô*

nella coberto de flores hum corpo morto,

e vestido como hum pastor , ao parecer de

idade de trinta annos , e ainda que morto

mos-
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mostrava que em sua vida fora lindo , e

de boa disposiçao. Em torno delle estavaõ

muitos papeis , e cadernos abertos , e fe

chados ; e assim os que estavaõ vendo is

to , como os que abriaõ a sepultura , e os

demais circunstantes , guardavaõ maravi

lhoso silencio , até que hum dos que tinhaó

trazido o morto , disse para outro : Vê ,

Ambrosio , se he este o lugar que Chrysos-

tomo disse , já que queres que taõ pontual

mente se cumpra com o que elle deixou or

denado em seu testamento ? Este he , res-

pondeo Ambrosio , que muitas vezes aqui

me contou o meu infeliz amigo a historia

da sua desventura. Aqui me disse elle ter

visto a primeira vez aquella mortal inimi

ga do Genero Humano ; aqui foi , onde a

primeira vez declarou seu pensamento taõ

honesto , como amoroso : aqui em fim ,

onde a ultima vez acabou Marcella de des-

enganallo , desdenhando por maneira que

deo fim á carreira de seus tristes dias. Pa

ra memoria de tantas desditas quiz elle que

aqui o depositassem em eterno esquecimen

to. E voltando para D. Quixote , e os ca

minhantes proseguio dizendo : Este corpo,

Senhores , que com piedosos olhos estais

ven-
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vendo , foi depositario de huma alma , que

o Ceo ornára de huma grande parte de suas

riquezas. Este o corpo de Cnrysostomo ,

que foi em engenho sem par , unico em

cortezia , hum extremo de gentileza , Fe

nix na amizade , magnifico sem senaõ , gra

ve sem ser presumido , alegre sem degene

rar em baixeza , e finalmente primeiro em

tudo quanto he ser bom , e sem segundo

no que foi ser desgraçado- Quiz bem , foi

aborrecido ; adorou , foi desdenhado ; ro

gou a huma fera, importunou hum mar

more , correo traz o vento , queixou-se á

solidaõ , servio a huma ingrata , de quem

recebeo por premio de seus serviços , ser

despojo da morte em meia carreira da vida,

á qual deo fim huma pastora , que elle mes

mo procurava eternizar , para que vivesse

na memoria das gentes , como bem teste

munhariam esses papéis , que todos estais

vendo , se elle naõ me ordenára que os

mettesse no fogo , dado que fosse seu cor

po á sepultura. Mais cruel , e rigoroso que

elle , sereis vós , disse Vivaldo ; pois naõ

he justo , nem acertado que se cumpra a

vontade de quem o que ordena he contra

toda a razão ; e contra ella fora Augusto

Ce-
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Cesar , se consentíra que se pozesse por

obra o que em seu testamento deixou or

denado o divino Mantuano. Assim , Se

nhor Ambrosio , já que dais o corpo de

vosso amigo á terra , naõ deis ao esqueci

mento seus escritos ; que se elle ordenou ,

como aggravado , naõ he bem que cum

prais como indiscreto. Fazei antes , dan

do vida a estes papeis , que viva sempre

a cruedade de Marcella , para servir de ex

emplo aos outros , e livrallos de cahir no

mesmo precipício. Todos sabemos já , eu ,

e os demais que aqui vimos , a historia dos

amores , e desesperaçao , em que cahio o

vosso amigo ; sabemos qual foi a amiza

de , que havia entre vós , e elle ; a causa

da sua morte , e o que deixou ordenado

quando estava para morrer ; e desta lamen

tavel historia podemos inferir qual teria si

do a crueldade de Marcella , o amor de

Chrysostomo , a fé da vossa amizade , e o

fim onde vao dar os que correm á rédea

solta traz das vãs esperanças , com que o

amor cégo os lisonjea. Tanto que soube

mos que era morto Chrysostomo , e que

neste lugar se havia de enterrar ; a curio

sidade 3 e compaixao nos fez deixar o ca-

mi-
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tninho que levavamos , e vir vêr com os

olhos o que tanto nos lastimou só deouvil-

lo- Em galardao disto , e do desejo que

todos tivemos de remediar tanto mal , se

podéramos , rogamos-vos , discreto Am

brosio , pelo menos eu assim vos peço da

minha parte, que deixando de queimar es

tes papeis , me deixeis levar alguns. E lo

go , sem esperar que o pastor respondesse,

estendeo a maõ , e temeu alguns dos que

cstavao mais perto ; o que vendo Ambro

sio , disse-lhe : Por cortezia consentirei ,

Senhor, que fiqueis com esses , que tomas

tes ; mas he loucura esperar que eu deixe de

queimar os demais. Vivaldo , porém , que

desejava vêr o que diziaõ os papeis , abrio

logo hum delles , e vio que tinha por titu

lo : Cançao desesperada. Ouvindo-o Am

brosio : Esse he o ultimo papel , disse,

que escreveo o desgraçado , e para que ve

jais o extremo , a que o tinhaõ reduzido

suas desventuras , lède-o de sorte que se

jais ouvido j que lugar tereis para is

so , em quanto se abre a sepultura. De

boa vontade , respondeo Vivaldo , e co

mo todos os circunstantes estavao com

o mesmo desejo , pozeraô-se em torno

dei-
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delle , e lendo-o em voz alta , dizia as

sim.

CAPITULO XIV.

Que contém os Versos desesperados do de

funto pastor , com outros successos

nao esperados.

Canhão de Chrysostomo.

X A que quieres , cruel , que sepublique

De lengua en lengua,y de una en otra gente,

Del áspero rigor tuyo la fuerza ,

Haré que el mesmo infierno comunique

Al triste pecho mio un son doliente ,

Con que el uso comun de mi voz tuerza.

Y alpar de mi deseo que se esfuerza

A decir mi dolor y tus hazañas ,

De la espantable voz iré el acento ,

Y en él mezclados por mayor tormento

Pedazos de las miseras entrañas.

ILscucha pues , y presta atento oido

No al concertado son , sino al ruido

Que de lo hondo de mi amargo pecho ,

Llevado de un forzoso desvario ,

Por gusto mio sale y tu despecho.
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El rugir del leon , del lobo fiero

JEl temeroso aullido , el silbo horrendo

De escamosa serpiente , el espantable

Baladro de algún monstruo , el agorero

Graznar de la corneja , y el estruendo

Del viento contrastado en mar instable :

Delya vencido toro el implacable

Bramido , y de la viuda tortolilla

El sentible arrullar , el triste canto

Del enviudado buho , con el llanto

De toda la infernal negra quadrilla ,

Salgan con la doliente ánimafuera ,

Mezclados en un son de tal manera .Que se confundan los sentidos todos ,

Pues la pena- cruel que en mi se halla ,

Para contalla pide nuevos medos.

De tanta confusion , no las arenas

Delpadre Tajo oirán los tristes ecos ,

Ni delfamoso Bétis las olivas :

Que allí se esparcirán mis duras penas

"En altos riscosy en profundos huecos ,

Con muerta lengua y con palabras vivas,

O ya en escuros valles , ó en esquivas

Playas desnudas de contrato humano ,

O adonde el Soljamas mostró su lumbre ,

O entre la venenosa muchedumbre

De fieras que alimenta el libre llano :

Que
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Que puesto que en los páramos desiertos

Los ecos roncos de mi mal inciertos

Suenen con tu rigor tan sin segundo ,

Por privilegio de mis cortos hados ,

Serán llevados por el ancho mundo.

Mata un desden , atierra la paciencia

O verdadera ó falsa una sospecha :

Matan los zelos con rigor mas fuerte ,

Desconcierta la vida larga ausencia ,

Contra un temor de olvido no aprovecha

Firme esperanza de dichosa suerte.

En todo hay cierta inevitable muerte y

Masyo , milagro nunca visto ! vivo

Zeloso , ausente , desdeñado y cierto

De las sospechas que me tienen muerto :

Y en el olvido en quien mifuego avivo,

Y entre tantos tormentos , nunca alcanza

Mi vista d ver en sombra d la esperanza:

No yo desesperado la procuro ;

Antes por extremarme en mi querella ,

Estar sin ella eternamente juro.

Puédese por ventura en un instante

Esperar y temer , ó es bien hacello ,

Siendo las causas del temor mas ciertas ?

Tengo , si el duro zelo está delante ,

De cerrar estos ojos . si he de vello

Por mil heridas en el alma abiertas ?

Quien
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Quien no abrirá depar enpar laspuertas

A la desconfianza , quando mira

Descubierto el desden , y las sospechas

Ó amarga conversion ! verdades hechas,

Y la limpia verdad vuelta en mentira ?

O en el reyno de amor fieros tiranos

Zelos ! ponedme un hierro en estas manos,

Dame , desden , una torcida soga ,

Mas ay de mil que con cruel vitoria

Vuestra memoria el sufrimento ahoga.

Yo muero enfin, y porque nunca espere

Buen suceso en la muerte ni en la vida ,

Pertinaz estaré en mi fantasía :

Diré que va acertado el que bien quierey

Y que es mas libre el alma mas rendida

A la de amor antigua tiranía.

Diré que la enemiga siempre mia ,

Hermosa el alma como el cuerpo tiene ,

Y que su olvido de mi culpa nace,Y que en fe de los males que nos hace

Amor su imperio en justa paz mantiene.

Y con esta opinion y un duro lazo ,

Acelerando el miserable plazo

A que me han conducido sus desdenes ,

Ofreceré á los vientos cuerpoy alma

Stn lauro ó palma de futuros bienes.

Tú que con tantas sinrazones muestras

La
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La razon que me fuerza d que la haga

A la cansada vida que aborrezco :

Pnes ya ves que te da notorias muestras

Esta del corazon profunda llaga ,

De como alegre d tu rigor me ofrezco :

Si por dicha conoces que merezco

Que el Cielo claro de tus bellos ojos

En mi muerte se turbe , no lo hagas ,

Que no quiero que en nada satisfagas

Al darte de mi alma los despojos.

Antes con risa en la ocasion funesta

Descubre que elfin mio fué tu fiesta.

Mas gran simpleza es avisarte desto ,

Pues se' que está cu gloria conocida

En que mi vida llegue al fin tan presto.

Venga, que es tiempoya, del hondo abismo

Tântalo com su sed , Sísifo venga

Con el peso terrible de su canto ,

Ticio trayga su buytre , y ansimismo

Con su rueda Egion no se detenga ,

Ni las hermanas que trabajan tanto.

Y todos juntos su mortal quebranto

Trasladen en mi pecho , y en voz baxa

( Si ya d un desesperado son debidas )

Canten obsequias tristes , doloridas

Alcuerpo,d quien se niegue aun la mortaja.

Y elportero infernal de los tres rostros ,

Con
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Con otras mil quimeras y mil monstruos

Lleven el doloroso contrapunto ,

Que otra pompa mejor no me parece

Que la merece un amador difunto.

Cancion desesperada , no te quejes

Quando mi triste compaitía dexes ;

Antes pues que la causa do naciste

Con mi desâicha aumenta su ventura ,

Aun en la sepultura no estes triste.

Bem pareceo a todos os que a tinhaõ ou

vido a Cançaõ de Chrysostomo ; posto que

Vivaldo dissesse que naõ lhe parecia con-

formar-se com o que se lhe tinha contado

a respeito do recato , e bondade de Mar-

cella , visto que Chrysostomo nella se quei

xava de zelos , suspeitas , e ausência ; cou

sas que deslumbravaõ o crédito , e boa fa

ma de Marcella. Ambrosio porém , que sa

bia os pensamentos mais secretos de seu ami

go : Para tirar-vos , Senhor , dessa dúvi

da , disse , razaõ he que saibais que quan

do este desgraçado escreveo esta Cançaõ ,

achava-se ausente de Marcella , de quem

se ausentára por sua propria vontade , só

para vêr se faria nelle a ausencia os seus

ordinarios effeitos ; e porque naõ ha cousa

Tom. I. t, que
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que naõ mortifique a hum amante ausente

de quem ama , nem temor , que naõ lhe

venha , vinhaõ-lhe ao pensamento taes mo

tivos para suspeitar , e temer que o ator-

mentavaõ da mesma maneira que o ator-

mentariaõ , se fossem legítimos , e verda

deiros. Desta maneira fica acreditada a ver

dade , com que a fama apregoa a bondade

de Marcella , que tirado de ser cruel , hum

pouco oufana , e muito desdenhosa , naõ

deve a mesma inveja , nem pode dar-lhe

de rosto com nenhuma falta. A verdade he

essa , respondeo Vivaldo ; e querendo lêr

Outro papel dos que aguardára do fogo ,

estorvou-o huma maravilhosa visao ; que

assim se pode chamar o objecto , que de su

bito se lhe apresentou diante dos olhos , e

era a Pastora Marcella , que por cima da

penha , onde se abria a sepultura , appa-

receo mais formosa , e louça , do que a fa

ma a fazia. Os que até entaõ naõ a tinhaõ

visto , olhavaõ para ella como pasmados ,

e sem dizer palavra , ficando igualmente

suspensos os que estavaõ acostumados a

vêlla. Mas tanto que Ambrosio deo vista

delia , com mostras de indignado : Vens

vér , disse-lhe , cruel basilisco destas mon

ta-
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ranhas , vens vêr por ventura , se com aia

presença ainda vertem sangue as fendas dea*

te miseravel , a quem tua crueldade; tirou

a vida , ou só a gloriar-te com oufania dos

efteitos cruéis da tua condiçaõ ? Vens rês

por ventura desse alto , qual outro desapie

dado Néro , o incendio da abrazada Ro>-ma ; ou vens pisar com soberba, este desa-

venturado cadaver , como aquella ingrata

filha pizou o de seu Pai Tarquimo. Dize

mos a que vens cá , ou o que mais te dá

gosto ? Que por eu saber que os pensamen

tos de Chrysostomo naõ deixarao nunca de

obedecer-te em sua vida , farei que mos

to elle te obedeçaõ os de todos aquelles ,

que se chamarao seus amigos. A nada do

que dizes venho , respondeo a Pastora , e

só a defender-me , Ambrosio , Gontra a sem

razaõ daquelles que meculpaõ dos tormen

tos, e morte de Chrysostomo. Pelo que a

todos vos rogo , quajntos aqui estais , que

vos digneis de dar-me attençaõ j que para

persuadir huma verdade aos discretos naé

saõ necessarias muitas palavras-, nem mui

to tempo. Fez-me o Ceo , como vós outros

dizeis , taõ linda , que minha formosura

vos move a amar-me , sem que em vossas.

L ii mãos
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mãos esteja outra cousa ; e por galardao do

amor, que me mostrais, dizeis, e até que

reis que eu esteja obrigada a amar-vos. A

razaõ natural , que Deos me deo , bem me

dá a conhecer , que tudo quanto hc lindo ,

he amavel ; mas naõ vejo que esteja obri

gado a amar a quem o ama o que he ama

do por formoso , só porque o amaõ ; mor

mente quando p que ama o lindo pode ser

feio , e sendo o feio digno de ser aborre

cido , naõ assenta bem dizer : Quero-te por

que és formosa , e ainda que feio , sempre

me has de amar. Mas suppondo que sejaõ

iguaes as formosuras , nem por isso devem

de ser iguaes os desejos ; que nem todas as

formosuras captivaõ , pois algumas ha que

só encantaõ a vista , mas naõ rendem a von

tade. E com effeito se todas as formosuras

enamorassem , e rendessem , seria andarem

as vontades n'huma estranha inconstancia,

sem saber onde se firmassem ; porque sen

do sem ctmto os sujeitos lindos , seriaõ

tambem sem conto os desejos , e o verda

deiro amor , como sempre ouvi dizer , nao*

se quer dividido , e ha de ser livre , e naõ

constrangido. Se assim he , como eu creio

que deve de ser , por que razaõ quereis queren-
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renda a minha vontade por força , obriga

da naô mais que de dizerdes vós que me

quereis bem ? E senaõ dizei-me , se assim

como o Ceo me fez formosa , me fizera

féa , fora razaõ que me queixasse de vós

outros , porque naõ me amaveis ? Quanto

mais que haveis de considerar que eu naõ

escolhi a formosura , que tenho , pois tal

como he , o Ceo me fez mimo delia , sem

que eu a pedisse , nem escolhesse : e assim

como a vibora naõ merece ser culpada pe

la peçonha , que tem , posto que com ella

mate , por ter-lha dado a Natureza , taõ

pouco mereço que me reprehendaõ por ser

formosa ; que a formosura na mulher ho

nesta he como o fogo , que só queima ,

ou como a espada , que só fere aos que se

chegaõ para ella. Adornos saõ da alma a

honra , e as virtudes , sem as quaes naõ de

ve parecer lindo o corpo , bem que o seja.

E se a honestidade he huma das virtudes

que mais ornaõ , e aflbrmoseaõ o corpo ,

e a alma , que razaõ ha para que a perca

quem he amada por formosa , só per cor

responder á intençao daquelle , que por seu

gosto faz todo o possivel para que fique

sem ella ? Livre nasci , e para poder viver

co-
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como tal , escolhi a solidaõ dos campos.

As arvores destes montes saõ minhas com

panheiras , e o espelho , em que me vejo , as

crystalinas aguas destes arroios ; a elles , e

a ellas communico meus pensamentos , e

formosura. Desenganado tenho com minhas

palavras a quantos se enamorárao só de vêr

me ; e se os desejos se sustentaõ de esperan

ças , naõ tendo eu dado nenhuma a Chry-

sostomo , nem a outro qualquer , bem se

pode dizer que sua porfia o matou , e naõ

a minha crueldade. E se me dao de rosto

com serem honestos seus pensamentos , e

que por esta razaõ estava eu obrigada a

correspondellos , nesse mesmo lugar , on

de agora se lhe abre a sepultura , lhe disse

que minha intençao era viver em perpetua

soledade , e que só a terra gozasse do fru-

cto do meu recolhimento, e dos despojos

da minha formosura , quando elle me des-

cobrio a bondade de seus intentos ; e sena<5

obstante o desengano , que lhe dei , quiz

porfiar contra a esperança , e navegar con

tra o vento , que muito he que se affogasse

em meio do golfo de seu desatino ? Falsa

fora eu , quando o entretivera ; e quando

o contentára , fizera contra mim que comra-
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razaõ se queixasse ; mas porfiou Chrysos-

tomo desenganado , e desesperou sem ser

aborrecido. Vede agora se com razaõ me

tornaõ culpa da sua pena. Queixe-se o en

ganado ; desespere aquelle que vio malo

gradas suas esperanças bem nascidas : con

fesse o que eu chamar , e gabe-se o que eu

admittir ; mas naõ me chame cruel , e ho

micida aquelle , a quem eu nem prometto ,

nem engano, nem chamo, nem admitro.

O Ceo atégora naõ quiz que eu amasse por

destino ; e cuidar que tenho de amar por

eleiçao , he escusado. A cada hum dos que

me sollicitaõ. sirva este geral desengano de

seu particular proveito ; e fiquem todos en

tendendo de hoje ao diante que se algum

morre por mim , naõ morre de cioso , nem

despresado ; porque quem naõ ama a nin

guem , a ninguem pôde causar zelos -y que

os desenganos naõ se devem tomar por des

dens. Aquelle , que me chama fera , e ba

silisco , deixe-me como cousa damnada , e

ruim : o que me chama ingrata , naõ me

sirva : o que desconhecida , naõ me queira

conhecer ; quem diz que eu sou cruel , naõ

ande traz de mim. Que esta fera , este ba

silisco , esta ingrata , cruel , e desconheci

da
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da nem os buscará , nem os servirá , ou

conhecerá , nem irá nunca traz de ninguem.

Se a Chrysostomo matou sua impaciencia,

e ousado desejo , porque se ha de culpar

fcneu honesto proceder , e recato ? Se con

servo a minha pureza na companhia des

tas arvores , porque ha de querer que a

perca , o que quer que eu a tenha para com

os homens ? Riquezas tenho , como sabeis,

c naõ vou traz das alheias. Sou de condi

çaõ livre , e naõ he do meu gosto sujeitar-

me : nem quero , nem aborreço a ninguem:

naõ engano a este , nem sollicito aquelle ,

naõ zombo de hum , nem me entietenho

com outro. Divertem-me a honesta conver

saçaõ das zagaias destas Aldêas , e o cui

dado de minhas cabras. Termo saõ de meus

desejos estes montes , e se daqui sahem ,

he a contemplar a formosura do Ceo , pa

ra lembrar-me que elle he a primeira mo

rada , donde vim , e para onde outra vez

tenho de tornar. Apenas acabára de pro

ferir estas ultimas palavras , deo cóstas , e

sem esperar resposta entrou pelo mais em

brenhado de hum monte , que perto dalli

ficava , deixando quantos estavaõ presentes

tao admirados da sua discriçaõ, como da

sua
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sua formosura. Alguns houve daquelles ,

que estavaõ enfeitiçados delia , os quaes

deraõ mostras de querer seguilla , sem apro-

veitar-se do manifesto desengano , que lhes

dera. O que vendo D. Quixote , e parecen-

do-Jhe que tinha boa occasiaõ de exercitar

a sua profissao de Cavalleiro , mettendo

maõ á espada , disse em voz clára , e so

nora : Nenhuma pessoa de qualquer estado,

e condiçaõ que seja , ouse de seguir a for

mosa Marcella , sob pena de incorrer na

minha indignaçao. Claras , e sufficientes

saô as razões com que ella tem mostrado

a pouca , ou nenhuma culpa que teve na

morte de Chrysostomo , e qua6 alheia vi

ve de condescender com os desejos de ne

nhum dos seus amantes. Por este motivo

justo he que em vez de ser seguida , e per

seguida , seja honrada , e estimada de to

dos os bons no mundo , pois mostra ser a

única que nelle vive com taõ honesta in

tençaõ. Ou fosse pelas ameaças de D. Qui

xote , ou porque Ambrosio lhes dissesse

que concluíssem com o que deviaõ ao seu

bom amigo , nenhum dos pastores se mo-

veo , nem arredou pé dalli , até que feita

a sepultura, e queimados os papéis de Chry-sos-
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sostomo , nella depositáraõ seu corpo com

muitas lágrimas dos circunstantes. Tapa

rao a sepultura com huma grande pedra,

em quanto naõ se acabava huma campa que

Ambrosio disse ser seu intento mandar fa

zer com o Epitaphio seguinte :

Yace aqui de un amador

El mísero cuerpo helado ,

Que fué pastor de ganado ,

Perdido por desamor.

Murió á manos dei rigor

De una esquiva hermosa ingrata ,

Con quien su imperio dilata

La tirania de amor.

Cobriraõ logo a sepultura de flores , e ra

mos ; e dando todos o pezame a seu ami

go Ambrosio , despedíraõ-se delle. O mes

mo fizeraõ Vivaldo , e seu companheiro ;

e D. Quixote despedio-se dos seus hospe

des , e dos caminhantes , que instáraõ com

elle para que fosse em sua companhia até

Sevilha , por ser lugar taõ proprio para

achar aventuras , que a cada esquina , e

rua se offerecem mais que n'outro nenhum.

Agradeceo-lhes D. Quixote o conselho, e

de-
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desejo que mostrarao de fazer-lhe mercê ,

e disse-lhes que por então naõ podia , nem

devia ir a Sevilha , em quanto naõ alim

passe aquellas serras todas de ladroes ,

dos quaes era voz constante estarem coa

lhadas. Vendo-o os caminhantes com taõ

boa resoluçaõ naõ quizeraõ apertar com

elle , e despedindo-se outra vez , deixá-

raõ-o , e proseguíraõ seu caminho , pelo

qual naõ lhes faltou de que tratar , assim

a respeito da historia de Marcella , e Chry-

sostomo , como das loucuras de D. Qui

xote , que determinou ir no alcance da

pastora Marcella , e offerecer-se todo ao

seu serviço ; mas naõ lhe succedeo como

elle cuidava , e nos Capitulos seguintes se

conta.

CAPITULO XV.

Em que se conta a desgraçada aventura^

que teve D. Quixote com huns desal

mados Yangutzes.

onta o Sábio Cide Hamete Benenge-

li, que assim como D. Quixote se despe

dira dos seus hospedes , e de quantos se

acha-
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acharaõ ao enterro do pastor Chrysostomo,

entraraõ elIe , e seu Escudeiro pelo mesmo

bosque , por onde tinhaõ visto entrar a

pastora Marcella ; e depois de ter andado

.mais de duas horas a buscalla por todos os

lados , sem achalla , vieraõ parar n'hum pra

do matizado de verde relva , junto ao qual

corria hum aprazivel regato , e tao apra

zivel , e fresco que os convidou , e forçou

a passar nelle as horas da sesta , que já co

meçava rigorosamente a apertar seus ardo

res. Apeou-se D. Quixote , e Sancho Pan

ça , e deixando pastar Rocinante , e o bur

ro , por onde quizessem , da muita herva ,

que alli havia , lançarao maõ dos alfor

jes , e sem mais ceremonia amo , e criado

comèraõ em boa uniaõ , e companhia, do

que nelles acharaõ. Naõ se lembrou San

cho de prender Rocinante , por saber que

era taõ manso , e tinha taõ poucas forças,

que quantas eguas havia nos prados de Cor

dova , naõ lhe fariaõ tomar máo séstro.

Qiiiz pois a sórte , ou o diabo , o qual nem

sempre dórme , que andasse por aquelle

valle pastando huma manada deegoas gal-

lizianas de huns arrieiros Yanguezes , en

tre os quaes he costume passar a sésta comsua
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sua récua em lugares , onde haja herva , e

agua , o que tinhaõ elles no sitio , onde

D. Quixote succedeo achar-se. Apenas Ro-

cinante sentio as senhoras egoas , deo-lhe

vontade de divertir-se com ellas ; e contra

o seu costume , e comedimento natural ,

sem pedir licença a seu Amo , deo sua car-

reirinha , e foi-se a fazer-lhes suas meigui

ces. Ellas porém , que segundo as appa-

rencias , tinhaõ mais vontade de pastar ,

do que d'outra cousa , recebêraõ-o com fer

raduras , e dentes , de maneira que logo

lhe rebentaraõ as cintas , e deixaraõ-o sem

sélla em pêlo. Mas o que elle sem dúvi

da sentio mais foi , que vendo os arriei

ros a força , que se razia ás suas egoas ,

acodíraõ com estacas , e tantas pancadas lhe

déraõ , que o estendêrao em terra , bem mal

parado. A este tempo chegava6 D. Qui

xote , e Sancho , que tinhaõ visto maçar o

pobre Rocinante, emal podendo fallar de

cançados ; amigo Sancho , disse D. Qui

xote , pelo que vejo estes homens nao saõ

Cavalleiros , mas gente vil , e de baixa re

lê. Isto digo , porque bem me pôdes aju

dar a tomar vingança do aggravo , que na

nossa presença se fez a Rocinante. Que dia

bo
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bo de vingança havemos de tomar, respon-

deo Sancho, se elles saõ mais de vime , e

nós dous , e por ventura que hum e meio ?

Por cem me conto eu , tornou D. Quixote,

e sem mais demora metteo maõ á espada,

e arremeçou-se aos Yanguezes , e o mesmo

fez Sancho Pança , movido do exemplo de

seu amo. As primeiras cutiladas deo D.

Quixote tal golpe n'hum , que rasgando-

Ihe hum saio de couro , que trazia vesti

do , levou-lhe grande parte do hombro.

Vendo-se os Yanguezes maltratar por dous

homens sós , lançárao tnaõ das suas estacas,

e colhendo-os ambos no meio , entrárao a

concas com elles , e trabalháraõ-os muito

bem > e como hiaõ ao folie a hum , e ou

tro com grande vontade , á segunda des

carga dérao com Sancho em terra. O mes

mo succedeo a D. Quixote , sem que lhe

valesse sua destreza , e valentia , e quiz sua

ventura que viesse cahir aos pés de Roci-

nante , que naõ se tinha ainda levantado :

Tanto valem estacas em mãos rústicas , e

iradas ! Vendo finalmente os Yanguezes o

mal que tinhaõ feito , carregaraõ quanto

antes , como podéraõ , e proseguíraõ seu

caminho , deixando os dous aventureiros es-

ten-
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tendidos , e com bem má cara. O primei

ro que tornou a si foi Sancho Pança , e

achando-se junto a seu Senhor , com voz

fraca y e doente : Senhor D. Quixote ! Ah

Senhor D. Quixote ! disse. Que queres ,

amigo Sancho , respondeo D. Quixote , com

voz taÓ effeminada , e lastimosa como San

cho. Queria , se fosse possivel tornou San

cho que V. Mercê me désse dous tragos

daquella bebida do feio Blas , se he que

V. Mercê a tem ahi á maõ ; por ventura

será de proveito para o quebramento de

ossos , como o he para as feridas. Oh ! des

graçado de mim ! se eu aqui a tivera , que

nos faltára ? respondeo D. Quixote. Mas

eu te juro , Sancho Pança , á fé de Caval-

leiro andante, que em menos de dous dias,

se a fortuna naõ quizer o contrario, ou eu

o hei de ter , ou mal me hao de ir as mãos.

E em quantos dias lhe parece a V. Mercê,

que poderemos mover os pés ? instou San

cho. Quanto a mim , acodio o moido Ca-

yalleiro , naõ* posso dizello , mas de tudo

isto tenho eu a culpa ; pois naõ havia de

metter maõ á espada contra homens , que

naõ fossem armados Cavalleiros como eu ;

e pox isso creio que em pena de ter faltado

ás
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ás leis da Cavallaria , permittio o Deos das

batalhas que se me desse este castigo. Pe

lo que , amigo Sancho , convém ter muita

conta no que agora te direi , pois impor

ta muito á saude de ambos. Quando vires

que semelhante canalha nos faz algum ag-

gravo , naõ esperes que eu metta maõ á es

pada contra elles ; porque de nenhuma ma

neira o farei , mette tu maõ á tua , e cas-

tiga-os como bem te aprouver , que se em

sua ajuda , e defensao acodirem alguns Ca

va liei ros , eu te saberei defender , dando

sobre elles com todo o meu valor , e já te

rás visto , como mil vezes tenho mostrado,

até onde se estende a força deste meu fór

te braço : taõ oufano ficou o pobre Senhor,

por ter vencido o valeroso Biscainho. To

davia naõ pareceo taõ bom a Sancho o avi

so de seu Amo , que deixasse de dizer-lhe

alguma cousa : Senhor, respondeo elle , eu

sou homem quieto , manso , e socegado ,

e sei dissimular qualquer injúria , porque

tenho mulher , e filhos que sustentar , e

criar. Pelo que sirva-lhe a V. Mercê tam

bem de aviso, visto que naõ pôde ser man

dado , que de nenhuma maneira metterei

maõ á espada , nem contra hum villaõ,

mui-
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muito menos contra hum Cavalleiro , e dês

daqui para diante de Deos perdoo quantos

aggravos me tem feito , ou faça , ou haja

de fazer pessoa alta , ou baixa , rica , ou

pobre , fidalga , ou mecanica , sem exce

pçao de estado , ou condiçao nenhuma. O,

que ouvido por seu Amo , respondeo-lhe :

Quem me déra alento para fallar hum pou

co descançado , e que a dôr , que tenho nes

ta costella , se applacara tanto ou quanto ,

para dar-te a conhecer , Pança , o erro , era

que estás. Vem cá , miseravel , se a fortu

na , que atégora tanto tem sido contra nós,

se tornar a nosso favor , guiando-nos pelo

desejo , para que seguros , e sem desastre

nenhum tomemos porto em alguma das

Ilhas , que te tenho promettido , que seria

de ti , se ganhando-a eu , te fizesse Senhor

delia ? Certo que o tornarás impossivel por

naõ ser , nem querer ser Cavalleiro , nem

ter valor , ou intençaõ de vingar tuas in

júrias , ou defender o teu Senhorio. Pois has

de saber que nos Reinos , e Províncias no

vamente conquistados , nunca estaõ taá

quietos os animos de seus naturaes , nem

tanto a favor do novo Senhor que naõ ha

ja temor de que rompaõ em alguma novi-

Tom. I. M da-
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dade , para alterar de novo as cousas , e

tornar , como dizem , a experimentar for

tuna. Assim , he necessario que o novo pos

suidor tenha juizo para saber reger-se , e

valor para ofiènder , e defender-se em qual

quer acontecimento. No que agora nos

acontece© , respondeo Sancho , quizera eu

ter esse juizo , e esse valor, que V. Mer

cê diz ; mas juro-o á fé de pobre homem

que mais estou para emplastros , do que

para práticas. Veja V. Mercê se pode Je-

vantar-se, e ajudaremos Rocinante, ainda

que tal naõ* merece , pois foi elle a causa

principal de todo este moimento. Naõ cri

nunca semelhante cousa de Rocinante , o

qual tinha por pessoa casta , e taõ pacifi-

nca corso eu. Em fim , bem dizem que he

necessario muito tempo para vir a conhe

cer as pessoas , e que nesta vida n3õ ha

cousa segura. Quem dissera que traz da-

quellas grandes cutiladas , que V. Mercê

deo naquelle desgraçado andante , havia

de vir pela pôsta , e em seu alcance esta

tormenta tamanha de páos , que se des

fez sobre nossas costas ? Se quer as tuas ,

Sancho , devem de estar affèitas a taes agua

ceiros , -mas as minhas , que foraõ criadas

en-
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entre esguiões , e hollandas , claro está que

haõ de sentir mais a dor desta desdita. E

senaõ fosse por imaginar, que digo , por

saber de certo que todas estas incommo-

didades andaõ annexas ao exercício das ar

mas , aqui morrera de mero enjoo. Senhor,

acodio o Escudeiro , já que estas desgra

ças saõ a colheita da Cayallaria , diga-me

V. Mercê por favor se acontecem muito a

miudo , ou se tem seus tempos aprazados

para isso ; pois me parece a mim que se

fizermos mais duas colheitas destas , fica

remos impossibilitados para a terceira , se

Deos por sua infinita misericordia naõ nos

soceorrer. Deves de saber , amigo Sancho,

respondeo D. Quixote , que a vida dos Ca-

valleiros andantes está sujeita a mil riscos,

e desventuras ; assim como naã ha Caval-

Jéivo nenhum , que naõ possa vir a.ser hum

Rei , hum Imperador , como a experien

cia o tem mostrado em muitos , e diversos

Cavaljeiros, de cujas historias tenho intei

ra noticia. E agora podéra eu contar-te , se

me déra lugar a dor , alguns que só pelo

valor do seu braço sobírao ás sublimes di

gnidades , que te disse , e estes mesmos se

víraõ antes , e depois disso em várias des-

M ii di-
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ditas , e miserias. O valeroso Amadis de

Gaula naõ se vio entre as mãos de seu mor

tal inimigo Arcalaús , o Encantador , de

quem se tem por cousa averiguada , e cer

ta , que depois de prendello , eatallo á co-

lumna de hum pateo lhe déra mais de du

zentos açoutes com as redeas do seu ca-

vallo ? Hum Author ha secreto , e de muj-to conceito , o qual diz que apanhado de

supito o Cavalleiro do Sol com huma cer

ta trempe , que se lhe abrio debaixo dos

pés n'hum Castello , ao cahir açhou-se ata

do de pés , e mãos n'hum profundo cala

bouço debaixo da terra , onde lhe déraõ

huma destas , que chamaõ mézinhas de agua

de neve , e aréa , que o pôz a ponto de

acabar a vida , e a naõ soccorrello naquelle

miseravel estado hum sabio seu grande ami

go , naõ se sabe o que seria do pobre . Ca

valleiro. Assim que , Sancho , bem posso

eu passar entre tanta gente boa , que maio

res saõ as afFrontas , que elles passarao ,

do que aquellas , que agora passámos. E

quero que saibas , que naõ afhontaõ as fe

ridas , que se fazem com os instrumentos

que por acaso vera ás mãos , e a lei dos

duelos diz expressamente : Que se o Capa

rei-
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teiro dér n'outro com a forma , que tem

na maõ , posto que verdadeiramente he de

páo , nem por isso se dirá que deo com

hurn páo naquelle , que maltrarou com el-

la. Isto te digo , Sancho , para que naõ

cuides , que ficámos affrontados , posto que

moidos desta pendencia , porque as armas,

que aquelles homens traziaõ , com as quaes

nos massaraõ , naõ erao senaõ estacas , e

nenhum delles , segundo me lembra , tinha

estoque , espada , ou punhal. Tanto naõ

nie deixáraõ elles notar , respondeo San

cho ;' porque apenas puxei da minha espa

da , assentaraõ-me sobre os hombros tan

tas pauladas , que faltando-me a vista dos

olhos , e as pernas a hum tempo , dei co

migo de escantilhaõ em terra , onde agora

estou , e naõ me dá pena nenhuma entrar

em exame se foi , ou naõ affrontn a descar

ga das estacas , e só sim a dor das panca

das , que taõ impressas me ficaráõ na me

moria , como nas espaduas. Com tudo isso

has de saber , amigo Pança , tornou D. Qui

xote , que naõ ha nada que o tempo naõ

consuma , nem mal que com a mórte naõ

se cure. E que maior desdita pôde haver,

instou Sancho , do que esperar que o tem

po
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po consuma o mal , ou a mórte lhe traga

o remedio ? Se esta nossa desgraça fora da-

quellas , que com hum par de emplastros

se curaõ , menos mal ; mas eu vou vendo

que naõ bastará todo o unguento de hum

hospital , para polias , sequer , em bons ter

mos. Deixa-te disso , respondeo D. Quixo

te , e faze da fraqueza forças , que eu fa

rei o mesmo ; vejamos como está Rocinan-

té , que a meu vêr naõ coube ao pobre pe

quena parte desta desgraça. E he isso pa

ra admirar , respondeo Sancho , sendo él-

le tambem Cavalleiro andante ? O que me

espanta he ter escapado o meu burro , e

que ficasse com cóstas , quando nós sahi-

mos sem costellas. Sempre a ventura deixa

huma pôrta aberta nas desgraças para dar

remedio a ellas , disse D. Quixote. Esta po

bre bestinha poderá supprir agora o lugar

de Rocinante , levando-me daqui a algum

Castello , onde me curem das minhas fe

ridas. Nem eu tomarei por deshonra esta

cavalgadura , pois lembra-me ter lido , que

ó bom velho Sileno , ayo , e pedagogo do

Deos dá alegria , quando entrou na Cida

de das cem pôrtas , hia muito satisfeito ,

montado n'hum vistoso jumento. Assim se-

rá,
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rá , que elle devia de ir montado , como

V. Mercê diz , respondeó Sancho ; mas vaá

grande differença de ir montado , ao ir atra

vessado , como hum sacco de farinha. As

feripas. , tornou D. Qnixore , que se rece

bem no? combates , daõ honra , e naõ a tiraõ. Assim que , amigo Pança , na6 me re

pliques outra vez i e como te disse , Ievan-

ta-te o melhor que poderes , e põe-me , co

mo melhor te parecer , sobre o teu jumen

to , e vamos daqui antes que venha a noi

te, e nos apanhe neste despovoado. Jieu-o

ouvi dizer a V. Mercê , disse Sancho , que

he proprio dos Cavai leiros andantes dormir

aò sereno , e nos desertos o mais do anno ,

c que isto para elles he grande ventura. Is

so hc quando , disse D. Quixote , na6 pô

de ser por menos , ou quando andaõ ena

morados ; e tanto he verdade que Cavallei-

ro t.?m havido, o qual esteve sobre huma

penha ao Sol , e á sombra , e ás inclemen

cias do ar dous annos , sem que sua ama

da o soubesse. Hum destes, foi Amadis ,

quando chamando-se Beltenebros , alojoa-

se na penha pobre., onde naõ sei se passou

oito annos , ou oito mezes , que naõ estou

bem certo na conta : assaz he que alli es-

ti-



184 D. Quixote de la Mancha.

tivesse fazendo penitencia por hum dissa

bor , que lhe deo a sua amada Oriana , e

eu naõ sei qual foi. Mas deixemo-nos já

destas cousas , Sancho , e apressa-te antes

que aconteça ao burro alguma desgraça ,

como a Rocinante. Essa seria o diabo , dh-se Sancho ; e dando trinta ais , e sessenta

suspiros , e renegando como hum carretei

ro de quem alli o trouxera , tanto forcejou,

até que se levantou , mas em meio caminho

ficou feito n'hum arco , sem poder acabar

de endireitar-se ; e com todo este trabalha

aparelhou o seu jumento , que tambem ti

nha andado alguma cousa distrahido com

a liberdade daquelle dia. Levantou logo o

pobre Rocinante , o qual se tivera lingua

para queixar-se , déra lições a Sancho, e

seu Amo. Finalmente accommodou Sancho xa D. Quixote sobre o burro , epondoRo-cinante á arreata , levou o burro pelo ca

bresto , e foi pouco mais , ou menos até

onde lhe parecia que ficava a estrada real.

E ainda naõ teria andado huma pequena

legoa , quando a sórte , que hia guiando as

cousas de bem para melhor , lhe deparou

o caminho , no qual deo vista de Auma es-

talajem , que a pezar seu , e gosto de D.

Qui-
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Caixote , havia de ser por força Castello.

Porfiava Sancho que era estalajcm , e seu

Amo que nao era senão hum Castelio ,

€ tanto durou a porfia que tiverao lugar

de chegar a ella , para onde entrou San

cho sem mais exame com a carga , que

levava.

CAPITULO XVI.

Do que aconteceo a D. Quixote na es-talajem , que elle titwa por Cas

tello.

V,endo o Estalajadeiro a D. Quixote atra

vessado sobre o burro , perguntou a San

cho , que mal era o seu. Respondeo-lhe

este que nao era nada ; que tinha dado hu-

ma queda de hum monte abaixo , e que tra

zia alguma cousa pizadas as costellas. Era

o Estalajadeiro casado com huma mulher,

nao da condiçao , que costumaõ ser as de

semelhante trato , porque naturalmente era

caritativa , e compadecia-se das desgraças

do seu proximo , e assim tratou logo de

curar D. Quixote , e fez que huma filha sua,

donzella , e ainda rapariga , e de bom pa

re-



i86 D. Quixote de la Makcha.

recer a ajudasse a curar o seu hospede. Ser

via tambem na estalajem huma moça As

turiana , de cara larga , a cabeça chata por

detraz , o nariz rombo , torta d'hui» olho,

e d'outro muito pouco via. Mas a estas fal

tas suppria a galhardia do seu corpo. Na©

tinha sete palmos dos pés até á cabeça ,, e

pezavaõ-lhe tanto as costas , que a raziaõ

olhar para o chaõ, emais do que ella qui-

zera. Esta gentil rapariga ajudou a donr

zella ,: e ambas fizeraõ huma cama muito

má a D. Quixote n'hum lugar que n'outro

tempo ,;seguado as- apparencias , servíra

muitos annos de palheiro , e ahi alojava

tambem hum arrieiro > que tinha a sua ca

ma alguma cousa arredada da do nosso D.

Quixote. E ainda que era feita dns enxer

gas , e mantas dos seus machos , era muito

melhor que a de D. Quixote , que só cons

tava de quatro tabois mal acepilhadas so

bre doas bancos pouco iguaes ; de hum col

chão tao delicado s que parecia huma col

cha , e todo encaroçado , que a nao mos

trar que era de lá por algumas roturas , que

tinha , na dureza naõ era mais macio que

as mesmas taboas ; deus lançóes que mais

pareciaõ de couro , que de linho , e hum

co-
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cobertor , cujos fios , se houvera quem os

quizesse contar , naõ se perdéra hum só da

conta. Nesta maldita cama se encostou D.

Quixote , e logo a Estalajadeira , e sua fi

lha o emplastrarao de cima abaixo , alu-

miando-as Maritornes , este o nome da As

turiana. Vendo-o a Estalajadeira taõ pisa

do em partes , disse que aquillo mais pa-

reciaõ pancadas , do que quéda. Naõ foraõ

pancadas , disse Sancho ; mas be que o ro

chedo era escarpado , e como tinha pon

tas , cada huma lhe fez sua pisadura. Ve

ja V. Mercê , Senhora, se pôdem ficar al

gumas estopas , que naõ faltará a quem se-

jao mister ; que a mim tambem me doem

hum pouco os lombos. Visto isso , respón-

deo a Estalajadeira , tambem vós devieis de

cahir ? Naó cahí , disse Sancho Pança ; mas

com o sobresalto , que tomei , de vêr ca

hir meu Amo , ficou-me o corpo doendo ,

como se me tiveraõ dado huma boa maça

da. Bem poderá ser isso ; que a mim me

tem acontecido muitas vezes sonhar que

cahia de huma torre abaixo, e nunca aca

bava de chegar ao chaõ , e ao acordar acha-

va-me taõ moida , e quebrantada de forças,

como se na realidade tivera cabido. Isso

mes-
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mesmo he , Senhora , respondeo Sancho

Pança j que eu sem sonhar nada , mas es

tando mais desperto do que agora estou ,

acho-me pouco menos pizado que meu Amo

o Senhor D. Quixote. Como se chama es

te Cavalleiro , perguntou a Asturiana Ma-

ritornes ? D. Quixote de la Mancha , res

pondeo Sancho Panca , e he Cavalleiro aven

tureiro , e dos melhores , e mais robustos ,

que de muitos tempos para cá se tem visto

no mundo. Que he Cavalleiro aventureiro ?

tornou a moça. Taõ nova sois no mundo

que naõ o sabeis ? respondeo Sancho. Ca

valleiro aventureiro , irma minha , he hu-

ma cousa que, em duas palavras , ou se vê

espancado , ou Imperador. Hoje he a crea-

tura mais desgraçada do mundo , ea mais

miseravel , e ámanha acha-se com duas,

ou tres Coroas que dar ao seu Escudeiro.

E porque , sendo-o vós de taõ bom Senhor,

disse a Estalajadeira , naõ tendes , pelo que

Íarece , se quer algum Condado ? Ainda

e cedo , tornou-lhe Sancho , porque naõ

ha mais de mez que andamos buscando aven

turas , e até agora naõ topamos nenhuma

desta casta ; e muitas vezes acontece buscar-

se huma cousa , e achar-se outra. Verdade

he
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he que se meu Amo o Senhor D. Quixo

te ficar bom desta ferida , ou desta queda ,

e eu naõ ficar aleijado , naõ trocarei as mi

nhas esperanças pelo melhor titulo de Hes-

panha. Estava D. Quixote ouvindo attenta-

mente todas estas práticas , e sentando-se

no leito , como pôde , tomou pela maõ a

Estalajadeira, e disse-lhe : Crêde-me , lin-.da Senhora , que venturosa vos podeis cha

mar por ter-me alojado neste vosso Gastei-

lo. Naõ quero dizer mais , porque o lou

vor , como se costuma dizer , em bocca

propria he vituperio : o meu Escudeiro que

vos diga quem eu sou : o que vos direi só

he que terei eternamente escrito na memo

ria o favor , que me fizeste para agradecel-

io em quanto a vida me durar. Permittissem

os Ceos que o amor naõ me tivesse taõ ren

dido , e sujeito ás suas leis , e os olhos da-

quella formosa ingrata , desta formosa don-

zella , digo , fossem senhores da minha li

berdade. Confusas estavaõ a Estalajadeira,

e sua filha , e a boa Maritornes , ouvindo as

razoes do Cavalleiro andante , que ellas en-

tendiaõ tanto , como se elle fallara grego ;

posto que naõ deixáraõ de alcançar que to

das se dirigiaõ a offertas , e cumprimentos,

e
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e como naõ estavaõ acostumadas a seme

lhante linguagem , olhavaõ para elle , e ad-

miravaõ-se , parecendo-lhes que naõ era ho

mem como os demais. Agradecèraõ-lhe to

davia em termos de estalajetn de campo os,

seus offerecimentos , e deixaraõ-o ; depois

da Asturiana Maritornes ter curado a San

cho , que nao tinha menos necessidade dis

so que seu Amo. Tinha o arrieiro tratado

com ella passarem ambos aquella noite , e

dada a palavra de vir buscallo tanto que os

hospedes estivessem socegados , e seus

Amos dormindo. Conta-se desta boa rapa

riga , que nunca déra semelhantes palavras

que as naõ cumprisse , ainda que a desse

n'hum monte , e sem testemunha alguma ,

porque blasonava muito de fidalga , e naõ

tinha por affronta oser criada daestalajem;

pois , dizia cila , que desgraças , e m;íos

successos a tinhaõ trazido áquelle estado.

No meio daquelle vistoso quarto era a pri

meira que se encontrava a dura , estreita ,

minguada , e fingida cama de D. Quixote,

e logo junto a ella fez a sua Sancho , que

constava de huma esteira de junco , e nu

ma manta taõ velha , que mais parecia re

de de pescar , do que manta de lã. Depois

des-
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destas seguia-se a do arrieiro , feita , como

fica dito , das enxergas , e mais arreios dos

dous melhores machos , de doze que tr^ia,

todos gordos , e anafados , pois era hum dos

mais rieos arrieiros de Arevalo , como diz

o Author desta Historia , o qual foz par

ticular inençaó deste arrieiro , como quem

o conhecia muito bem , e ainda querem di

zer que era seu parente. Quanto mais que

Cide Hamete Benengeli foi Historiador

muito curioso , e pontual em todas as cou

sas ; o que bem claro se deixa ver das que

ficaõ até aqui referidas , das quaes nsõ quiz

omittir nenhuma , com serem taõ miúdas,

e rasteiras. Donde poderáo tomar exemplo

os Historiadores graves , que nos contaõ as

cousas taõ breve , e suecinctamente , que

apenas nos chegaõ á bocca , deixando no

tinteiro , já por descuido ,malicia , ou igno

rancia o mais essencial da obra. Bem haja

mil vezes o Author de Tablante , de Ri-

camonte , e o desse outro Livro , em que

se contaõ os feitos do Conde Tomilhas , nos

quaes tudo se escreve com muita exactidaõ.

Ê tornando ao caso , o arrieiro , depois de

ter dado cevada segunda vez aos seus ma

chos , estendeo-se nas-suas enxergas , e pôz-

se
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se a esperar a sua pontualissima Maritor-

nes. Estava já Sancho emplastrado , e dei

tado , e ainda que queria dormir, nao o

deixava a dôr , que sentia nas costellas , e

D. Quixote com a que igualmente sentia

nas suas , tinha os olhos tao abertos , co

mo huma lebre. Toda a estalajem estava

em silencio , e em toda ella nao havia ou

tra luz , mais que a de hum candieiro , que

estava suspenso no meio do portal. Este

maravilhoso socego , e os pensamentos ,

que continuamente sobministravaõ ao nos

so Cavalleiro os successos , que a cada pas

so se contao nos Livros , authores da sua

desgraça , trouxeraõ-lhe á imaginaçaõ hu

ma das mais estranhas loucuras , que ima-

ginar-se pôdem. Entendeo elle que era che

gado a hum famoso Castello ( pois castel-

los , como fica diro , eraõ para elle todas

as estalajens , onde se alojava , ) e que a fi

lha do Estalajadeiro o era do Senhor do

Castello , a qual , vencida da sua gentile

za , se enamorara delle , e lhe promettèra

?ue aquella noite , ás escondidas de seus

ais , viria a passar com elle algum tem

po. Tendo toda esta quimera , que elle in

ventára , por firme , e valiosa , entrou a at-

fli-
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fligir-se , e cuidar 110 perigoso lance , em

cjue se veria sua honestidade , e resolveo em

seu coraçao naõ commetter aleivosia con

tra a sua amada Dulcinea do Toboso , ain

da que se lhe pozessem por diante a mesma

Rainha Genebra com a sua dama Qyinta-

nhona. Em quanto elle se enlevava nestes

disparates chegou o tempo , e a hora (que

para elle foi minguada ) da vinda da Astu

riana , a qual em camisa , e descalça , e hu-

ma coifa de fustaõ na cabeça , entrou com

muito tento , e subtileza no aposento , on

de alojavaõ os tres , a buscar o arrieiro.

Mas apenas chegou á porta , sentio-a D.

Quixote , e sentando-se na cama , a pezar

dos seus emplastros , e da dôr, que tinha

nas costellas , estendeo os braços para re

ceber a sua formosa donzella Asturiana ,

que toda encolhida , e passo a passo por

naõ fazer ruido , hia com as mãos adian

te buscando o seu querido. Deo nos bra

ços de D. Quixote , que segurando- a logo

por huma maõ chegou-a para si , e sem que

ella ousasse fallar palavra , obrigou-a a sen-

tar-se sobre a cama. Apalpou-lhelogo a ca-

miza , e posto que era de sarapilheira , pa-

receo-lhe do mais fino panno. Trazia ella

Tom. I. N nos
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nos braços humas contas de vidro , que D.

Quixote houve por preciosas perolas do

Oriente. Os cabelios que de alguma ma

neira tiravaõ a crinas , parecêraõ-lhe dou

radas tranças de luzidissimo ouro da Ara

bia , cujo esplendor escurecia o do mesmo

Sol , e tomando finalmente o bafo , que sem

dúvida cheirava á sellada de fiambre , e já

d'outra noite , por hum cheiro suave , e aro

matico , aífigurou-se-lhe a rapariga , como

a que pintaõ os Livros , que elle lêra , a

qual veio vêr o mal ferido Cavalleiro , ven

cida dos seus amores. E tal era a cegueira

do pobre Fidalgo , que nem o tacto , nem

O halito , nem outras cousas , que trazia

comsigo 2 boa donzella , q desenganavaõ,

podendo qualquer delias excitar a vomito

outro qualquer , que naõ fora arrieiro ; an

tes lhe parecia que tinha entre os braços a

Deosa da formosura. Finalmente apertan

do- a entre ellcs , em voz baixa , e amoro

sa : Quem me déra , disse , linda Senho

ra , vêr-me em termos de poder galardoar

tamanha mercê , como a que me fazeis com

a vista da vossa formosura sem par ; mas

quiz a fortuna , que nunca se cança de per

seguir os bons , prostrar-me nesta cama >

on-
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onde me vejo taõ moído , e quebrantado,

que me fora impossivel , ainda que por mi- -

rihá vontade quizera satisfazer a vossa -t

mormente quando concorre outra impossi

bilidade maior , qual he a de ter promet-

tido fé , e lealdade á linda sem par Dulci-

néa do Toboso , unica senhora dos meus

iriais occuitos pensamentos , que se assim

naõ fora , nunca eu seria taõ desasisado Ca-

Talleiro , que deixasse passar em branco a

venturosa occasiaõ , que me offerece a vos

sa grande bondade. Estava Maritornes an-

gustiadissima , e coberta de suores , por

vêr-se entre os braços de D. Quixote , e

sem entender , nem dar attençaõ ás razões,

que este lhe dizia , forcejava, sem profe

rir palavra , por desembaraçar-se delle. O

bom arrieiro , a quem tinhaõ taõ esperto

seus ruins intentos , mal entrára pela por

ta a sua Nynfa , sentio-a logo , e esteve es

cutando com toda a attençaõ tudo quanto

D. Quixote dizia j e cioso de ter-lhe a As

turiana faltado á palavra por outro , foi-sfe

chegando mais para o leito de D. Quixote,

e deixou-se estar quieto até vêr onde hráõ

parar aqueilas razões , que elle naõ podia

entender. Porém como visse que a rapari-

N ii ga
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ga forcejava por vêr-se livre , e que D. Qui

xote , teimava em sostella , parecendo-lhe

mal a graça , arvorou do braço , e descar

regando hum terrivel murro nos queixos

do enamorado Cavalleiro , toda a bocca lhe

deixou banhada em sangue. E naõ conten

te com isto , sobio-se-lhe a cima das cos-

tellas , e com os pés lhas contou a huma ,

e huma n'hum instante. O leito , que era

alguma cousa fraquinho , e naõ tinha bons

alicerces , naõ podendo com a dobrada car

ga do arrieiro , deo comsigo cm terra , e

ao estrondo que fez acordou o Estalaja

deiro , e logo ficou entendendo que era6

pendencias de Maritornes , porque tendo-a

chamado em altas vozes , naõ respondia.

Com esta suspeitas , levantou-se , e accen-

dendo huma candea , foi-se para onde sen

tíra a pancada. A meça, que vio vir seu

Amo , e sabia ser de terrivel condiçao ,

amedrentada , e sem saber o que fizesse ,

correo á cama de Sancho Pança , que ain

da dormia , e ahi se encolheo , e fez n'hum

novello. Entrou emaõ o Estalajadeiro , di

zendo : Onde estás , porcalhena ? Certo que

naõ deixao de ser cousas tuas. A este tem

po «corda Sancho , e sentindo aquelle vul

to
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to quasi sobre si , cuidou que tinha algum

pesadêlo , e entrou a dar murros para huma,

e outra parte , e apanhou com naõsei quan

tos a pobre Maritornes , que enojada com

a dôr , atirando por esses ares com a ho

nestidade , deo de retorno a Sancho tantos,

que a pezar seu lhe tirou o somno. Vendo-

se elle tratar daquella maneira , sem saber

por quem , levantafido-se como pôde , abra-

çou-se com Maritornes , e houve a mais ri

ja , e engraçada escaramuça do mundo. Ven

do o arrieiro , á luz , que trazia o Estala

jadeiro , como andava a sua dama , deixou

a D. Quixote , e acodio a soccorrella. O

mesmo fez o Estalajadeiro , mas com dif-

ferente intençaõ ; porque foi a castigar a

moça , crendo sem dúvida , que ella só era

a causa de todo aquelle concerto ; e assim

como se costuma dizer que o gato ao rato,

o rato á corda , a corda ao páo , dava o ar

rieiro em Sancho , Sancho na moça , a mo

ça nelle , o Estalajadeiro na moca , e todos

amiudavaõ com tanta pressa , que naõ da-

vaõ hum instante de descanço. O melhor

foi apagar-se a candêa ao Estalajadeiro , e

ficando ás escuras , davaõ sem compaixao

todos avulto, e onde punhaõamaõ, naõ~

dei-
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deixavaõ cousa sã. Pernoitára casualmen

te aquella noite na estalajem hum quadri

lheiro dos que chamao da Santa Irmanda

de velha de Toledo , e ouvindo o estranho

ruido da peleja , lançou maõ da sua meia

vára , e da caixa de lata dos seus titulos ,

entrou ás escuras pelo aposento , dizendo :

Tenhaõ maõ da parte da Justiça : tenhaõ

maõ da parte da Santa Irmandade. O pri

meiro , que topou , foi o esmurrado D. Qui

xote , que estava estendido entre as ruinas

do seu leito , com a bocca aberta , e sem

sentidos ; e lançando-lhe ás apalpadellas

maõ das barbas , naõ se fartava de gritar :

Auxilio á Justiça. Mas vendo que naõ se

movia o que assim tinha seguro , julgou

que estava morto , e que os matadores eraõ

todos quantos alli estavaõ dentro. Com es

ta suspeita levantou mais a voz , dizendo :

Fechem a pórta da estalajem , e vejaõ que

naõ saia ninguem ; que aqui matáraõ hum

homem. Estas vozes os consternaraõ , e

cada hum deixou a pendencia no mesmo

estado , em que os apanhou o quadrilheiro.

Retirou-se o Estalajadeiro para o seu quar

to , o arrieiro ás suas enxergas , e a moça

ao seu rancho. Só os desaventurados D. Qui-

xo-
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xote , e Sancho Pança naõ podéraõ mover

fui donde estavaõ. Soltou entao o quadri-

heiro as barbas a D. Quixote , e sahio a

buscar luz para dar caça aos delinquentes,

e prendellos , mas naõ a achou ; porque o

Estalajadeiro tinha positivamente apagado

o candieiro , quando se retirou para o seu

aposento , e foi-lhe necessario ir á chami

né , onde com muito trabalho , e depoisde soprar muito tempo accendeo a outra

candêa.

CAPITULO XVII.

Em que se prosegue a narraçao dos in-

numeraveis trabalhos , que o valente D.

Quixote , e seu Escudeiro Sancho Pan

ça passarao na estalajem , que para

seu mal cuidou que era Castello.

T1 1inha a este tempo tornado já a si D.

Quixote , e com a mesma voz , com que

no dia antecedente chamára o seu Escudei

ro , quando estava estendido no valle das

estacas , o começou a chamar , dizendo :

Amigo Sancho, dormes? Dormes, amigo

San-
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Sancho ? Como hei de dormir , pobre de

mim , respondeo Sancho cheio de pezar ,

e desgosto ; se esta noite parece que anda

raõ comigo os diabos todos. Assim o po

des crer , respondeo D. Quixote , porque

ou eu pouco sei , ou este Castello he encan

tado. Huma cousa has de saber , porém an

tes que te diga o que quero dizer-te , has-

de jurar segredo até depois da minha mor

te. E respondendo Sancho , sim juro : Eu,

continuou D. Quixote , peço-te o segredo ,

porque sou inimigo de que se tire a hon

ra a ninguem. Sim juro , tornou Sancho

Pança , que guardarei segredo até o fim dos

seus dias , e praza a Deos que á manhã o

podesse ser. Tanto mal te faço eu , San

cho , para que me queiras vêr morto ta5

cedo ? disse D. Quixote. Naõ he por isso,

respondeo Sancho ; he porque sou inimigo

de guardar muito as cousas ; e naõ quero

que meapodreçaõ de guardadas. Seja pe

lo que fôr ; que muito mais fio , tornou D.

Quixote , do teu amor , e cortezia , assim

has de saber que esta noite me aconteceo

huma das mais estranhas aventuras, que

encarecer posso. E para dar-te em duas pa

lavras conta delia , saberás que pouco ha

que
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que veio ter comigo a filha do Senhor des

te Castello , que he a mais linda , e bem

parecida donzella , que se pode achar em

grande parte da terra. E que te direi dos

enfeites da sua pessoa , do seu raro enten

dimento , e de outras cousas secretas , que

por naõ faltar á fé , que devo á minha ama

da Dulcinéa do Toboso , nem tocar nellas

quero , e passarei em silencio ? Huma cou

sa só te direi que envcjoso o Ceo de tama

nho bem , qual a ventura me mettêra nas

mãos , ou talvez porque , (e he o mais cer

to ) este Castello está , como te disse , en

cantado , ao mesmo tempo que me achava

com ella em dulcissimos , e amorosissimos

coloquios , sem que «u a visse , nem sou

besse por onde vinha , veio huma maõ pe

gada a algum braço de algum excommun-

gado gigante , e assentou-me tal murro nos

queixos , que os tenho banhados em san

gue ; e depois disso moêo-me de tal sor

te que estou peor , que hontem quando os

arrieiros por culpa de Rocinante nos fizeraõ

o aggravo , que sabes. Daqui conjecturo

que algum Mouro encantado deve de guar

dar a formosura desta donzella , e naõ de

ve de ser paia mim. Taõ pouco para mim,

res-
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respondeo Sancho , porque mais de quatro

centos Mouros deraõ sobre mim, e cocá-

raõ-me ao folie de maneira , que o moimen

to das estacas foi á vista deste paõ , e mel.

Mas diga-me V. Mercê , Senhor , como

chama boa , e rara esta aventura , tendo fi

cado delia qual ficou , e mais eu ? Ainda

V. Mercê do mal o menos , pois teve nos

braços aquella incomparavel formosura ,

que diz ; mas eu que me convidáraõ com

os mais desalentados murros , que nunca re

cebi , nem hei de receber em minha vida ?

Desgraçado de mim , e da mai , que me

pario , que nem sou Cavalleiro andante ,

nem cuido de o ser , e sempre me cabe a

maior parte nestas galhofas. Visto isso es

tás tambem esmurrado , como eu ? Respon-

deo D. Quixote. Oh ! mal haja a tantos sur

dos : naõ lhe disse já que sim , tornou San

cho. Nao tenhas pena disso , acodio D.

Quixote ; que agora farei , amigo , o bal

samo precioso , com que n'hum abrir , e

fechar d'olhos ficaremos sãos. A este tem

po acabou de accender a luz o quadrilhei

ro , e entrou a vêr o que cuidava que era

morto ; e vendo-o Sancho entrar em cami- .za , com hum lenço atado na cabeça , a

can-
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candêa na maõ , e com huma cara muito

ruim , perguntou a seu Amo : Será este por

ventura , Senhor , o Mouro encantado ,

que vem outra vez a castigar-nos , porque

naõ ficaria contente da primeira ? Naõ po

de ser o Mouro, respondeo D. Quixote,

porque os encantados naõ se deixaõ vêr de

ninguem. Senaõ se deixaõ vêr , deixaõ-se

sentir, tornou Sancho, esenaõ, as minhas

costellas , que o digaõ. Tambem o poderiaõ

dizer as minhas , disse D. Quixote ; mas is

so -naõ he indicio bastante de ser o Mouro

encantado o que vemos. Chegou o quadri

lheiro , e como os visse em taõ socegada

conversaçaõ , ficou pasmado ; se bem que

D. Quixote ainda se achava estendido , sem

poder menear-se de moido , e emplastrado.

E perguntando-lhe o quadrilheiro : Como

te vai , bom homem : Mais cortezmente

fallara eu , respondeo D. Quixote , se em

vosso lugar estivera. Desta maneira he que

se costuma fallar na vossa terra aos Caval-

leiros andantes , mandrião ? Vendo-se o

quadrilheiro tratar taõ mal por hum ho

mem de taõ ruim parecer , naõ pôde sof-

frello , e levantando da candêa cheia de

azeite como estava , deo-lhe com ella tal

pau-
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pancada na cabeça , que o deixou muito

bem convidado , e como tudo ficou ás es

curas , sahio logo. He Mouro encantado ,

ou naÓ , disse entao Sancho Pança : e sem

dúvida deve de gufrdar para outros o the-

souro , e para nós murros só , e candeadas.

Assim he , respondeo D. Quixote , e naõ

se deve fazer caso destas cousas de encan

tamentos , nem accender-se em cólera , e

enojar-se com ellas , porque como saõ in

visiveis , e fantasticas , naõ acharemos de

quem vingar-nos , por mais que o procu

remos. Levanta-te , Sancho , se pôdes , e

chama o Alcaide desta fortaleza , e pede-

lhe que me mande dar hum pouco de azei

te , vinho , sal , e rosmarino para fazer o

meu balsamo , pois deveras que agora creio

ser-me mister ; porque da ferida , que me

fez este ultimo fantasma , corre muito san

gue. Levantou-se Sancho com bastante dôr

dos ossos , e indo ás escuras buscar o Es

talajadeiro , encontrou com o quadrilhei

ro , que estava escutando para saber em que

vip.haõ a parar as cousas. Senhor, disse-lhe

elle , quem quer que sois , fazei-nos mer

cê , e beneficio de dar-nos hum pouco de

rosmarino , azeite , sal > e vinho , que he

mis-
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mister para curar hum dos melhores Ca-

valleiros andantes , que ha na terra , o qual

acha-se mal ferido em sua cama pelo Mou

ro encantado , que está nesta estalajem.

Quando o quadrilheiro tal ouvio , teve-o

por homem falto de siso» E porque hia já

amanhecendo , abrio a porta da estalajem , '

e chamando o Estalajadeiro , disse-lheoque

que queria aquelle bom homem. Deo-lhe

o Estalajadeiro quaito elle quiz , e voltou.

Sancho para D. Quixote que estava com as

mãos na cabeça , queixando-se da panca

da, que levou com a candêa , a qual naõ

lhe fez outro mal , senaõ levantar-lhe dous

polmoes alguma cousa crescidos, e o que

elle cuidava ser sangue , era o suor , que

lhe fazia suar a afflicçao da tormenta , por

que passara. Tgmou D. Quixote os seus

simples , de que fez hum composto , mis-

turando-os todos , e cozendo-os até que lhe

pareceo estai- a composiçao em seu ponto.

Pedio entaõ huma rodoma , em que a lan

çasse , e como naõ a houvesse na estalajem,

resolveo-se a servir-se de huma almotolia de

lata , que servia para azeite , e o Estalaja

deiro graciosamente lhe offerecêra. E logo

resou sobre a almotolia mais de oitenta ve

zes



aoS D. Quixote de la Mancha;

res o Padre nosso , e outras tanras a ^íve

Maria , a Salve Rainha , e o Credo , acom

panhando cada palavra de hum signal da

Cruz á maneira de bençao. A toda esta pia

ceremonia achára6-se presentes Sancho , o

Estalajadeiro, e o quadrilheiro; porque o

arrieiro andava já muito socegado , cuidan

do dos seus machos. Feito isto , quiz elle

mesmo experimentar logo a virtude daquel-

le precioso balsamo , t bebeo do que naõ

coubera na vasilha , ficando na panella , on*de se tinha cozido , obra de meia canada.

Mas apenas acabára de beber , entrou a

Vomitar de maneira , que nao lhe ficou na

da no estomago , e com as ancias , e abalo

do vomito , entrou n'hum copiosissimo suor,

que o obrigou a pedir , que o enroupassem

bem , e deixassem só. Assim se fez , e ficou

elle a dormir mais de tres horas , e acor

dando depois delias sentio-se aliviadíssimo

do corpo , e por tal maneira melhor do

seu quebrantamento que se julgou saõ ,

crendo verdadeiramente que tinha acerta

do com a receita do balsamo de Ferrabras,

e que com tal remedio podia ao diante em-

prehender sem receio nenhum as mais pe

rigosas aventuras. Sancho Panca, quetam-

bein
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l>em tivera por milagre as melhoras de fiseu

Amo , pedio-lhe que o deixasse beber -o

que ficava* na panella , que naÕ era pouca

quantidade. Concedeo-lhe D. Quixote , e

tomando Sancho ás duas mãos a panella ,

com boa fé , e melhor vontade polia aos

peitos , e pouco menos vasia a deixou do

que seu Amo. Mas o caso he que naõ de

via de ser o estomago do pobre Sancho taõ

mimoso , como o de seu Amo ; pois pri

meiro que vomitasse déra6-]he tamanhas

ancias , e enjoos acompanhados de suores,

e desmaios , que cuidou ser chegado ao

prazo da sua vida. Vendo-se taõ aíflicto ,

e angustiado , amaldiçoava o balsamo , e o

ladraõ,, que lho dera. Creio , Sancho , dis-

se-lhe entaõ D. Quixote , que todo este mal

te vem de naõ ser armado Cavalleiro , pois

tenho para mim que este licor naõ deve de

aproveitar aos que o naõ saõ. Se V. Mer

cê sabia isso , respondeo-lhe Sancho ; c'os

diabos , para que me deixou beber delle.

A este tempo fez a bebida a sua operaçao,.

e começou o pobre Escudeiro a desaguar

por ambos os canaes com tanta pressa , que

a esteira de junco , sobre que tornara a dei-

tar-se , e a manta , com que se cobria , fi

cá-
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caraõ em estado de naõ tornar a servir a

ninguem. Suava , e tornava a suar com taes

parocismos , e accidentes , que dle , e to

dos cuidarão que acabava a vida. Durou

esta borrasca obra de duas horas , e no fim

delias , em vez da consolaçaõ , que senti

ra seu Amo , achou-se taõ moído , e que

brantado , que naõ se podia ter. Mas D.

Quixote , que como fica dito , sesentio ali

viado, e saõ , quiz partir logo a buscar

aventuras , parecendo-lhe que todo o tem

po , que alli se demorava , era privar o

mundo , e a todos quantos delle necessita-

vaõ , do seu favor , e amparo ; mórmente

quando levava em seu balsamo tanto se

guro , e confiança. Pelo que com çste de

sejo , sellou este mesmo o seu Rocinante,

e pôz a albarda ao jumento do seu Escu

deiro , o qual ajudou a vestir-se , e mon

tar. Montou elle tambem a cavallo , e che-

gando-se a hum canto da estalajem , lançou

maõ de huma especie de partazana , que

nelle vio, para servir-lhe de lança. Mais

de vinte pessoas , que havia na estalajem,

cstavaõ a olhar para D. Quixote , particu

larmente a filha do Estalajadeiro, de quem

elle naõ tirava os olhos , dando de quando

em
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em quando hum suspiro , que parecia ar

rancar do íntimo das entranhas , e todos en-

tendiaõ ser da dór , que sentia nas costel-

las ; pelo menos aquelles , que a noite an

tecedente o tinhaõ visto emplastrar. Tan

to que os nossos dous Heroes se víraõ mon

tados a cavallo , posto D. Quixote á pôrta

da estalajem , chamou o Estalajadeiro , e

com voz grave , e socegada : Muitas , e

muito grandes , disse , saõ as mercês , que

neste vosso Casttello , Senhor Alcaide ,

tenho recebido , e vejo-me obrigadissimo a

agradecer-vo-las todos os dias de minha vi

da. Se o desobrigar-me delias está em vin-

gar-vos cie algum soberbo , que vos tenha

feito algum aggravo , sabei que naõ he ou

tro o meu officio , senaõ valer aos que pou

co pôdem , vingar aos que recebem qual

quer damno , e castigar aleivosias. Recor

rei pois á memoria , e se alguma cousa des

tas tendes , que encommendar-me , assaz

he dizello , que eu vos prometto pela Or

dem de Cavalleiro , que professo , satisfa-

zer-vos de maneira , que vos deis por bem

pago. Respondeo-lhe o Estalajadeiro com

o mesmo socego : Eu , Senhor Cavalleiro,

naõ tenho necessidade de V. Mercê para

Tom. I. O vin-
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vingar-me de qualquer aggravo , porque sei

tomar vingança , como me parece , do que

se me faz. Do que hei mister he que V.

Mercê me pague o gasto , que esta noite

fez na estalajem , assim de palha , e cevada,

que comêraõ as suas duas bestas , como de

cêa , e camas para V. Mercê , e sen criado.

Logo esta casa he estalajem ? replicou D.

Quixote. E de muita honra , tornou-lhe o

Estalajadeiro. Enganado estive até agora ,

disse D. Quixote , pois na verdade que cui

dava ser Castello , e naõ máo ; mas como

assim seja , que naõ he Castello , mas es

talajem , o que se poderá fazer por agora

he perdoardes a paga , porque cu naõ pos

so ir contra a regra da Ordem dos Caval-

leiros andantes , dos quaes sei de certo

( sem que até agora lêsse o contrario) que

naõ pagaraõ nunca pousada , nem outra

cousa alguma em estalajem , onde pousas

sem , pois que se lhe deve de direito , e

foro todo o bom agazalho , que se lhes fi

zer , em galardaõ do insoffrivel trabalho,

porque passaõ , em buscar noite , e dia aven

turas , quer de Inverno , quer de Veraõ , a

pé , ou a cavallõ , soffrendo fomes , e se

des , calmas , e frios , sujeitos ás inclemen

cias



Parte I. Cat.XVIT. nr

cias do ar , e a todos os incómmodos da

terra. Pouco me importa isso , respondeo

o Estalajadeiro : pague-se-me o que se me

deve , e deixemo-nos de contos , nem de

Cavallarias , porque eu naõ tomo coma , se-

naõ em cobrar a minha fazenda. Sois hum

sandeo , e ruim Estalajadeiro , respondeo

D. Quixote , e mettendo pernas ao seu Ro-

cinante , terçando a lança , sahio da esta-

lajem , sem que ninguem o embaraçasse ;

e nao advertindo que hia sem o seu Escu

deiro , foi seguindo seu caminho hum bom

espaço. O Estalajadeiro , que o vio ir , e

que naõ lhe pagára , acodio a cobrar de

Sancho Pança , o qual lhe disse que como

seu Amo naõ quizera pagar , taõ pouco

elle pagaria , porque sendo Escudeiro de

hum Cavalleiro andante , a mesma regra ,

e razaõ , que havia para seu Amo , devia

de haver para elle , para naõ pagar nada-

em estalajens. Amofihou-se muito com isto

o Estalajadeiro , e ameqçou-o , que senaõ

lhe pagasse , cobrar-se-hia de modo , que

lhe pezasse. Ao que respondeo Sancho que

pela lei de Cavallaria , que seu Amo pro

fessava , naõ pagaria nem hum só real , ilida que a vida lhe custasse ; porque naõ

O ii que-



aii D. Quixote de la Mancha.

queria que por elle ficasse perdendo o uso

praticado entre os Cavalleiros andantes ,

nem que os outros Escudeiros se queixas

sem , dando-lhe de rosto com ter quebran

tado tao justo foro. Qyiz a desventura ,

que entre a gente , que se achava na esta-

lajem , estivessem quatro tozadores de Se

govia , tres fabricantes de agulhas de Cor

dova , e dous visinhos da feira de Sevilha ,

gente alegre , bem intencionada , corrom-

pedora , e brincalhona , os quaes como ins

tigados , e movidos de hum mesmo espiri

to , chegaraõ-se a Sancho , e apeando-o do

burro , hum delles foi buscar huma mantaj

,e deitando-o todos nella , levantaraõ os

olhes , e víraõ que o tecto era alguma cou

sa mais baixo , do que se necessitava para

a sua obra , e determináraõ sahir para o

pareo , onde tinhaõ altura de mais. Ahi dei

tado Sancho no cobertor , entrárao a ati

rar com elle ao alto , e a brincar com o

pobre , como quem brinca com hum caõ.

Os gritos , que dava o miseravel1'- man-

teado , foraõ taes , que chegaraõ ás orelhas

de seu Amo ; o qual parando para escutar

attentamente , julgou que nova aventura se

lhe offerecia , até que claramente conheceo

que
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que seu Escudeiro era o que gritava. Met-

te logo o seu Rocinante a rodo o galope

para a estalajem , e achando-a fechada , dá

volta por vêr se achava por onde entrar.

Mas como as paredes do pateo naõ eraõ

muiro altas , vio o brinco , que faziaõ com

seu Escudeiro , o qual subia , e descia pe

lo ar com tanta graca , e ligeireza , que a

naõ estar taõ irado , como estava , naõ dei

xaria de rir. Huma , e muitas vezes fez to

da a deligencia por vêr se podia subir de

cima do cavallo ao muro , mas estava tao

moido , e quebrantado , que nem apear-se

pôde ; e assim em pé como estava sobre o

cavallo entrou a dizer tantas injúrias aos

que jogavaõ com o pobre Sancho , e a desa-

fiallos por tal maneira , que naõ he possí

vel explicallo. Mas nem por isso deixavaõ

elles de continuar a rir , e jogar o seu jo

go , e o triste Sancho a voar , e a queixar-

se , já ameaçando , já pedindo , que o dei

xassem ; mas de nada lhe valiaõ seus amea

ços , e rogos , até que elles de cançados o

largarao , e vestindo-lhe o seu gabaõ trou-

xeraõ:lhe o burro , e ajudáraõ-o a montar

nelle. Vendo-o a compassiva Maritornes

taõ cançado , pareceo-lhe bem soccorrello

com
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com hum jarro d'agua , e trouxe-lha do

poço por ser mais fria. Tomou-o Sancho,

e levando-o á bocca ; parou , quando ouvio

gritar-lhe seu Amo : Sancho , meu filho ,

naõ bebas agua , naõ bebas , filho , que

morres : olha , aqui tenho o balsamo divi

no ,( e apontava-lhe para a almotolia ) que

com duas gotas , que delle bebas , ficarás

sem duvida saã. A estas vozes virou-lhe

Sancho os olhos arrevezados , e gritando

ainda mais : Ah ! Senhor , disse , já lhe es

quece que naõ sou Cavalleiro , ou quer que

acabe de vomitar as entranhas , que me fi

cárao d'hontem á noite. Guarde V. Mercê

o seu licor com todos os diabos , e deixe-

me : e começou logo a beber. Mas como

do primeiro gole sentio ser agua , naõ con

tinuou a beber , e pedio a Maritornes que

lhe trouxesse vinho , o que ella fez de boa

vontade , pagando-o da sua bolsa , porque

com effeito se diz , que tinha seus longes

de boa Christã , posto que estivesse naquel-

le trato. Tanto que Sancho acabou de be

ber , deo dos calcanhares ao seu jumento ,

e abrindo-lhe de par em par a porta da es-

talajem , sahio delia muito contente por

naõ ter pago nada , e por ter levado a sua

: -,- ávan-



Parte I. C a p. XVIII. 215-

avante , ainda que á custa dos seus costu

mados fiadores , que eraõ as suas costas.

A verdade he que o Estalajadeiro ficou com

os seus alforjes em pagamento do que se

lhe devia ; mas he porque Sancho naõ ad-

vertio nisso , de perturbado que hia. Tan

to que o Estalajadeiro o vio da parte de

fóra , quiz trancar muito bem a pórta ; mas

naõ quizeraõ consentillo os amigos do jo

go , que ainda quando D. Quixote fora

dos Cavalleiros da Meza Redonda , fa-

riaõ delle taõ pouco caso, como naquella

occasiaõ.

CAPITULO XVIII.

Em que se contao as razoes , que teve

Sancho Pança com seu Amo D. Oui- ,

xote , e outras aventuras dignas

de serem contadas.

c
V-/HeGOU Sancho a seu Amo:, taõ des

caindo , e desmaiado , que nem podia fa-

zerxandar o seu burro. D. Quixote que as

sim o vio : Agora acabo de crer, disse,

amigo Sancho , que aquelle Castello , ou

estalajem he encantado sem dúvida, por

que
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que aquelles , que taõ cruelmente jogarao

coratigo , quem podiaõ ser senaõ fantas

mas , e gente do outro mundo ? E nesta

certeza te posso confirmar , porque quando

estava por cima do muro do pateo vendo

os actos da tua triste tragedia , naõ me foi

possível subir por elle , e muito menos

apear-me do cavallo , pois deviaõ de ter-

me encantado , e á fé de quem sou te juro

que se podéra subir , ou apear-me , eu te

vingara de maneira que aquelles mandriões

se lembrassem para sempre da graça , ain

da que nisso soubera que hia contra as leis

da Cavallaria , as quaes como muitas vezes

te tenho dito naõ consentem que Cavallei-

ro nenhum levante maõ contra quem o naõ

he , salvo em defeza de sua propria vida,

e pessoa , e no caso de grande , e aperta

da necessidade. Tambem eu se podesse ,

me vingara , disse Sancho , fosse , ou naõ

armado Cavalleiro , mas naõ pude ; se bem

que tenho para mim que aquelles , que jo

garao á péla comigo , nao eraõ fantasmas,

nem homens encantados , como V. Mercê

diz , mas homens de carne , e óssos como

nós , e todos , segundo os ouvi nomear ,

quando jogayao comigo , tinhaõ seus no

mes,



Parte I. Cáp. XVIII. 217

mes , e hum se chamava Pedro Martins ,

outro Tenorio Fernandes , e o Estalajadei

ro ouvi eu que se chamava Joaõ Palome-

que o Surdo. Pelo que , Senhor , o naõ

poder V. Mercê saltar o muro do pateo ,

nem apear-se do cavallo , n'outra cousa es

teve , e naõ em encantamentos. E quanto a

mim o que de tudo isto infiro he que estas

aventuras , que andamos buscando , por fim

nos traráo tantas desventuras , que nem sai

bamos qual he o nosso pé direito. E o me

lhor , e mais acertado , fora , segundo o

meu pouco entendimento , tornar para o

nosso lugar agora que he tempo da colhei

ta , e cuidar da fazenda , e nos deixemos de

andar correndo, como dizem, céca, e me

ça. Oh ! quao pouco sabes , Sancho , res-

pondeo D. Quixote , de cousas de cavalla-

ria ! Calla-te , e tem paciencia ; que dia

virá em que te convenças por tua propria

experiencia de quaõ honrosa cousa he an

dar neste exercício. E senaõ dize-me , que

maior contentamento pode haver no mun

do , ou que gosto pode ser igual ao de

vencer hum combate , e triunfar de seu ini-migo ? Nenhum sem dúvida. Assim deve

de ser, respondeo Sancho, posto que nao

en-
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entendo nada disso : o que sei he , que de

pois, que somos Cavalleiros andantes , ou

que V. Mercê o he ( pois eu naõ devo me-

ter-me em taõ honroso número ) já mais

temos vencido huma só batalha , que nao

fosse a do Biscainho , e ainda desta sahio

V. Mercê com meia orelha , e com ame-

tade do elmo de menos ; e de então para

cá tudo tem sido páo , e mais páo , mur

ros , e mais murros , sahindo-me eu de mais

a mais com o quinhaõ do manteamento ,

e isto por pessoas encantadas , de quem naõ

posso vingar-me para saber até onde che

ga o, gosto de vencer o inimigo , como V.

Mercê diz. Essa he a pena que eu tenho,

e tu tambem deves de ter , respondeo D.

Quixote ; mas de hoje em diante , Sancho,

farei muito por ter huma espada feita por

tal feitio , que a quem a trouxer comsigo

nao se possa fazer genero nenhum de en

cantamento ; e até poderia ser que me de

parasse a ventura a de Amadis , quando se

chamava o Cava/kiro da ardente espada,

que foi huma das melhores , que Caval-

leiro algum teve no mundo ; porque , além

de ter esta virtude , cortava como huma

navalha , e naõ havia armas por fortes, e-

en-
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encantadas que fossem , que lhe parassem os

golpes. Taõ venturoso sou eu , disse San

cho , que ainda quando isso assim fosse ,

e V. Mercê chegasse a achar huma espa

da , como a que diz , serviria só para os

que fossem armados Cavalleiros , assim co

mo o balsamo ; e quanto aos Escudeiros ,

cáhia tudo sobre elles. Naõ tenhas medo

disso , tornou D. Quixote , que melhor o

fará o Ceo corhtigo. Nestes colloquios hiaõ

D. Quixote , e seu Escudeiro , quando

aquelle vio que pelo caminho , que leva-

vaõ , vinha para elles huma grande , e den

sa nuvem de poeira , e voltando para San

cho :. Este he , disse , o dia , em que se

ha de vêr , ó Sancho , o bem , que a sói te

me tem guardado. Este o dia , digo , em

que se ha de vêr, mais que em nenhum

outro dia , qual he o valor de meu braço ;

e aquelle , em que tenho de obrar feitos ,

que fiquem escritos nos annaes da fama ,

1>ara todos os seculos vindouros. Vês aquel-

a nuvem de poeira , que alli vem ? Pois

toda ella , meu Sancho , se levanta de de

baixo dos pés de hum numerosissimo exer

cito de diversas , e innumeraveis Nações ,

que ahi yem marchando. Por essa conta dous

ex-
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exercitos devem de ser, disse Sancho ; por

que desta parte contraria se levanta tambem

outra nuvem semelhante de poeira. Virou

D. Quixote , e vendo que assim era , ale-

grou-se em extremo , crendo sem dúvida

que eraõ dous exercitos , que vinhaõ hum

sobre o outro a dar batalha em meio da-

quella espaçosa planície, pois tinha á toda

a hora occupada a fantasia das batalhas , en

cantamentos , desatinos , amores , e desa

fios , que contaõ os Livros de Cavallarias ;

e tudo quanto fallava , cuidava , ou obra

va , era com a mira em cousas taes , como

estas ; e a poeira , que. víra , a levantavaõ

duas grandes manadas de ovelhas , e car

neiros , que de duas partes d/fferentes vi

nhao por aquelle mesmo caminho , e que

com a nuvem da poeira nao podéraõ ser vis

tas , senaõ depois de estarem muito perto.

Certificava todavia D. Quixote com tal af-

finco serem exercitos , que assim o veio a

crer Sanho , e disse-lhe : E que havemos

de fazer nós dous, Senhor? Que? disse D.

Quixote; favorecer, e ajudar aos necessi

tados , e desvalidos. E has de saber ; San

cho , que este , que vem fronteiro a nós he

capitaneado pelo grande Imperador Alifan-

fa-
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Faraõ , Senhor da grande Ilha Trapobana;

e o ourro , que marcha nas minhas costas

he o do seu inimigo EIRei dos Garaman-

tas , Pentapolin de arregaçado braço ; assim

chamado , porque sempre entra em batalha

com o braço direito nu. E que razaõ ha ,

para que queiraõ tanto mal hum ao outro,

estes dous Senhores ? perguntou Sancho.

Querem-se mal , respondeo D. Quixote , por

que este Alifanfaraõ , he hum furioso Pa

gao , e anda de amores com a filha de Pen

tapolin , donzella muito formosa , que de

mais de ser engraçada Senhora , he Chris-

tã : seu Pai naõ quer dalla ao Rei Pagaõ,

em quanto elle naõ deixar a Lei de seu fal

so Profeta Mafoma , e se converter á sua.

Por estas barbas , disse Sancho , que faz

muito bem Pentapolin , e eu hei de ajudai-

lo em quanto poder. Nisso farás o que de

ves , tornou D. Quixote , porque para en

trar em semelhantes batalhas , meu Sancho,

naõ he necessario ser armado Cavalleiro.

Até ahi alcanço eu , respondeo o Escudei

ro ; mas onde poremos nós este burro , que

tenhamos a certeza de achallo , acabada que

seja a refrega , visto que cuido naõ estar em

uso até agora o entrar nella em tal caval

ga-
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gadura ? He verdade , disse D. Quixote ,

e o que podes fazer delle he deixallo ir ás

suas aventuras , ou se perca , ou nao , por

que tantos haõ de ser os cavallos , que te

remos , huma vez que sáhiamos vencedores,

que até Rocinante está em riscos de tro-

cillo eu por outro. Mas dá-me attençaõ

que te quero dar conta dos Cavalleiros mais

grados , que vem nestes dous exercitos : e

para que melhor os possas conhecer , e no

tar , retiremo-nos para aquelle altozinho ,

que alli vês , e de lá podemos descobrillos.

Assim o fizeraõ , e postos sobre huma emi

nencia , donde se podia vêr muito bem

as duas manadas , que para D. Quixote se

tornaraõ em dous exercitos , se as nuvens

de pó , que ellas levantavaõ nao lhe es

torvassem a vista ; mas assim mesmo , af-

figurando-se-lhe na imaginaçao o que nao

via , nem havia , em voz alta começou a

dizer. Aquelle Cavalleiro , que alli vez das

armas amarellas , que traz no escudo hum

leao coroado , estendido aos pés de huma

donzclla he o valeroso Laurcaleo , Senhor

da Ponte de prata : O outro , que tem as

armas de flor d'ouro , e traz no escudo tres

coroas de prata em campo azul he o rre-

men-
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triendo Micocolembo , Graõ-Duque de

Quirocia : O que marcha á sua direita com

figura de Gigante he o destemido Branda-

barbarrao de Boliche , Senhor das tres Ara

bias , o qual vem armado com hum couro

de serpente , e tem por escudo huma porta,

Sue se diz ser huma das do Templo , que

ansaÕ lançou por terra , quando com sua

morte se vingou de seus inimigos. Ora vol

ta os olhos para est'outra parte , e verás á

frente dest'outro exercito o invencível ven

cedor Timonei de Carcajona , Príncipe da

nova Biscaia , que vem armado com armas

esquarteladas de azul , verde , branco , e

amarello , e traz no escudo hum gato de

ouro , em chaõ de purpura , com huma le

tra , que diz : Miau , e faz a primeira syl-

laba do nome da sua Dama , que he, se

gundo dizem, a incomparavel Miaulina ,

filha do Duque de Alfenhique do Algar

ve : O outro , que faz gemer aquelle fórte,

e corpulento cavallo , e traz as armns bran

cas , como neve , e o escudo da mesma-

côr , e sem devisa , he hum moço Caval-

leiro de Naçaõ Francez , chamado Pedro

Papin , Senhor das Baronias de Utrique :

O outro de armas azuis , que vem pican

do
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do com os ferrados calcanhares aquella pin

tada , e ligeira zebra he o poderoso Du

que de Norbia Espartafilardo do Bosque ,

que traz por devisa no escudo hum chao

semeado de espargos , com huma;letra em

Castelhano , que diz : Rastrea mi suerte.

E desta maneira foi nomeando muitos Ca-

valleiros d'hum , e d'outro esquadraõ , que

a elle se lhe affigurava ; e a todos deo as

armas , cores , devisas , e letras , que lhe

sobministrava de repente a sua loucura sem

igual , e proseguindo , disse : Este esqua

drao fronteiro se compõe de diversas Na

ções. Aqui vem alguns dos que bebem as

doces aguas do famoso Xanto , os Mon-

tanhezes , que pizaõ os campos Massilicos;

os que crivaõ o finissimo , e miudo ouro

da feliz Arabia ; os que gozaõ das famo

sas , e frescas ribeiras do claro Termodcn-

te ; osr que sangraõ por muitas, e diversas

maneiras o rico Páctolo ; os Numidas em

suas promessas duvidosos ; os Persas famo

sos em arcos , e flechas ; os Parthos ; os

Medos , que peleijaõ fugindo ; os Árabes,

que naõ tem nunca morada certa , os Scy-

tas taõ cruéis , eomo alvos ; os Ethyopes

de beiços retalhados, e outras Nacões sem

con-
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conto , cujos semblantes estou vendo , e

conhecendo , posto que de seus nomes naõ

me lembre. Nestoutro esquadraõ vem os

que bebem nas crystallinas correntes do Be-

tis ; os que lavaõ o rosto nas aguas do sem

pre rico , e dourado Téjo ; os que gozaô

das aguas saudaveis do divino Genil ; os

que pizaõ os campos Tartesios , taõ abun

dantes em pastos : os que vivem vida ale

gre nos deliciosos prados do Xerés , os ri

cos Manchegos , coroados de louras espi

gas ; essa gente que veste de ferro , relí

quias antigas do sangue dos Godos ; os que

se banhaõ no Pisverga , famoso pela sere

nidade de sua corrente ; os que apascentaõ

seus gados nas espaçosas margens do tor

tuoso Guadiana , taõ célebre pelo seu es-

- condido curso ; os que tremem com o frio

dos sylvaticos Pyreneos , e gelo do empi

nado Apenino ; finalmente tudo quanto

abrange em si a Europa. Estranheza sem

par ! Quantas Províncias, e Nações nomeou,

dando a cada hum com maravilhosa prom-

ptidaõ , o que tem em particular , todo ab

sorto , e enlevado no que lera em seus men

tirosos livros ! Estava Sancho Pança com

cada olho pasmado no que seu Amo dizia

Tom. I. P sem
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sem proferir palavra , e de quando em quan

do virava o rosto para vêr se descobria os

Cavalieiros , e Gigantes , que seu Amo no

meava ; e como naõ dava vista de nenhum,

desesperado de olhar : Leve o diabo, dis

se , se apparece homem , nem Gigante ,

nem Cavalleiro de quantos V. Mercê ahi

tem nomeado , pelo menos eu naõ os ve

jo , e por ventura que tudo será encanta

mento , como as fantasmas desta noite. Pa

ra que dizes tal ? respondeo D. Quixote ,

naõ estás ouvindo o rinchar dos cavallos ,

o estrondo dos tambores , e tocar clarins ?

Eu naõ ouço outra cousa , senao balar d'o-

velhas , e carneiros : e era assim , porque

estavao já perto os dous rebanhos. O me

do , que tens , disse D. Quixote , faz com

que naó vejas , Sancho , nem ouças , co

mo devias ; porque hum dos effeitos do

medo he perturbar os sentidos , e fazer que

as cousas naõ pareçaõ o que saõ ; e se he

que tanto temes , põe-te de parte , e dei-

Xa-me ; que eu só basto para dar victoria

áquelle, aquem dou soccorro. E dizendo

isto mette espóras ao seu Rocinante , e en-

ristrando a lanca , baixou do outeirinho co-mo hum raio. Grirava-lhe Sancho : Senhor

D.
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D. Quixote , torne para traz ; veja que de-^

veras lhe digo que saõ carneiros , e ove

lhas , os que V. Mercê vai accommetter.

Oh ! desgracado o pai , que me gerou ! tor

ne atraz Senhor ; que loucura he essa ? Olhe

que naõ ha Gigante , nem Cavalleiro al

gum , nem gatos , nem armas , nem escu

dos partidos , Ou inteiros , azuis , nem en

diabrados. Que he o que vai fazer , Senhor?

Oh ! que desgraça minha ! Mas nada dis

to movia a D. Quixote , o qual hia dizen

do em altas vozes : Eia Cavalleiros , se-

gui-fne todos os que ides , e militais de

baixo das bandeiras do valente Imperador

Pentapolin de arregaçado braço , e vereis

com quanta facilidade o vingo de seu ini

migo Alifanfaraõ da Trapobana. Vôa ao

mesmo tempo por entre o esquadrao das

ovelhas , e entrou a alanceallas com tanta

coragem , c taõ denodadamente , como se

deveras alanceára os seus mortaes inimigos.

Os pastores , e outros , que vinhaõ com a

manada , gritavaõ-lhe que tivesse maõ ;

mas vendo que nao tiravaõ frueto de gri-

tar-lhe , tomaõ as fundas , e entrarao a sau-

dar-lhe as orelhas com cada pedra , coiro

hum punho. Pouco caso fazia D. Quixote

P ii das
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das pedras , antes correndo a huma , e ou

tra parte : Onde estás , dizia , soberbo

Alifanfaraõ , vem para mim , que sou hum

Cavalleiro só , o qual deseja medir com-

tigo suas forças , e tirar-te a vida em cas

tigo do que fazes ao valeroso Pentapolin

Garamanta. Chegou-lhe a este tempo huma

pedrada , e dando-lhe n'hum dos lados ,

metteo-lhe dentro duas costellas. Julgou-se

elle morto sem dúvida , ou pelo menos mal

ferido ; e lembrando-se do seu licor , toma

a almotolia , e chegando-a á bocca entrou

a beber delíe. Mas antes que acabasse de

tomar o que lhe parecia bastante , veio ou

tra amendoa , e deo-lhe na maõ , e na al

motolia tanto em cheio , que a fez em pe

daços , levando-lhe de caminho tres , ou

quatro dentes da bocca , e pisando-lhe os

dedos da maõ. Taõ violento foi o primei

ro , e o segundo golpe , que deraõ com o

pobre Cavalleiro em terra. Chegáraõ-se a

elle os pastores , e crendo que o rinhaõ mor

to , recolheraõ com muita pressa o gado ,

tomárao ás costas os carneiros mórtos , que

Íiassavaõ de sete , e sem mais averiguaçaõ

uraõ-se. Todo este tempo esteve Sancho

contemplando de cima do outeirinho as lou-

cu-
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curas , que fazia seu Amo , e arrancando

as barbas amaldiçoava o dia , e hora , em

que a fortuna lho déra a conhecer. Mas

tanto que o vio em terra , e que já os pas

tores se tinhaõ ido , desceo donde estava ,

e correndo para elle , achou-o em lastimo

so estado , mas em seu perfeito juizo , e

disse-lhe : Naõ lhe dizia eu , Senhor D.

Quixote , que tornasse para traz ; que os

que hia accommetter , eraõ manadas de

carneiros , e naõ exercitos. Eis-ahi , respon-

deo-lhe D.Quixote, como aquelle ladraõ

do encantador meu inimigo contrafaz as

cousas a seu capricho. Has de saber , meu

Sancho , qiie a esta casta de gente he mui

to facil o fazer-nos vêr o que elles quize-

rem , e este malvado , que me persegue ,

cioso da glória que eu alcançaria desta ba

talha converteo os esquadrões de inimigos

em rebanhos de ovelhas. E senaõ faze tu

por minha vida huma cousa , Sancho , pa

ra que te desenganes , e vejas se he verda

de o que te digo. Monta no teu burro , e

segue-os de longe , e verás como em se ar

redando daqui hum pouco , tornaõ ao que

d'antes eraõ , e deixando de ser carneiros

se fazem homens taõ bem feitos , e taõ di

rei-
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reitor , como eu tos pintei. Mas naõ vás

já , porque necessito de ti : chega-te para

mim , e vê quantos dentes me faltaõ ; pois

me parece que naõ me ficou nenhum na

bocca. Chegou-se Sancho tanto para elle,

que quasi lhe mettia os olhos pela bocea,

e a tempo que o balsamo acabava de obrar

o seu effeito no estomago de D. Quixote ,

por maneira que com o mesmo impeto ,

com que arrojaria de si a bala hum ar-

quebuz , lancou quanto nelle tinha , e dan

do com tudo pelas barbas do compassivo

Escudeiro : Ó Virgem Maria ! gritou San

cho : que he isto que me succedeo : meu

Amo está ferido de mórte , pois vomita

sangue pela bocca. Porém reparando hum

pouco nelle , vio pela côr , cheiro , e sa

bor que naô era sangue ; mas o balsamo

da almotolia , que o tinha visto beber , e

foi tal o enjoo , que tomou , que revol-

vendo-se-lhe o estomago , vomitou as tri

pas sobre seu proprio Amo , e ficarao am

bos humas perolas. Correo Sancho ao seu

burro para tirar dos alforjes , com quelim-

par-se , e curar seu Amo , e naõ os achan

do esteve a ponto de perder o siso. Tor

nou a amaldicoar-se novamente, e resolveo

em
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em seu coraçao deixar o Amo , e voltar

Ísara a sua terra , ainda que perdesse o sa-

ario do tempo , que servira , e as espe

ranças do governo da Ilha promettida. 1,6,-

rantou-se todavia D. Quixote , e pôsta a

rnao esquerda na bocca , para que naõ aca

bassem de cahir-lhe os dentes , lançou a

direita ás redeas de Rocinante , que nnõ se

tinha movido d'hum lugar , ( assim era taô

leal , e pacifico ) e foi-se para o seu Escu

deiro , quc estava com o peito sobre o seu

burro , e a maõ na face , como quem s,e

qchava pensativo demais. Amigo Sancho,

disse-Ihe D. Quixote , vendo-o em tat es

tado ; has de saber que naõ és mais homem

que outro , se tu naõ fizeres mais que ou

tro. Todas estas borrascas , que nos acon

tecem sao signaes de que prestes serenará, p

tempo , e melhorarãõ as cousas ; pois naõ

he possivel que o ma] , e o bem sejaõ du

raveis ; donde se segue que tendo aturado

muito o mal , prestes a chegar está o bem.

Assim naõ deves affligir-te com as desditas,

que a mim me suecedem , visto que a ti

naõ te cabe parte delias. Como naõ ? rea-

pondeo Sancho ; por ventura o que hprç.-

tem manteámõ era outro , e naõ o filho de.

meu
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meu pai ? E os alforjes , que agora acho

de menos com todas as minhas alfaias saõ

d'outro , e naõ minhas ? Que te falta , San

cho , os alforjes ? perguntou D. Quixote :

sim Senhor , respondeo Sancho. Visto is

so , tornou D. Quixote , naõ temos que

comer hoje ? Assim aconteceria , quando

naõ houvesse por estes prados as hervas ,

que V. Mercê diz que conhece , e com

que costumaõ supprir taes faltas os mala-

venturados Cavalleiros andantes , como V.

Mercê he. Com tudo , respondeo D. Qui

xote , tomára eu agora mais hum quarto

de paõ , bem que fosse de rolaõ , e duas

cabeças de sardinhas de salmoura , do que

quantas hervas descreve Dioscorides , ain

da que fora illustiado pelo Doutor Lagu

na. Porém monta tu , Sancho , no teu bur

ro , e vem comigo , que naõ nos faltará

Deos , que à tudo dá providencia , mor

mente andando nós em seu serviço , como

andamos , e naõ faltando elle aos mosqui

tos do ar , aos bichinhos da terra , nem ás

rãs , que se criaõ nas aguas. Taõ piedoso

he Deos que faz nascer o seu Sol para

alumiar os bons , e máos , e para os justos,

e injustos dá a chuva. Era V. Mercê bom

pa-
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fiara pregador , mais do que para Caval

eiro andante , disse Sancho. De tudo sa-

biaõ , e devem de saber, meu Sancho , os

Cavalleiros andantes , instou D. Quixote \

Í)ois nos seculos passados houve tal Caval

eiro andante , que parava a fazer hum Ser

mão , ou prática em meio de huma estra

da real , como se fora graduado na Univer

sidade de Paris : taõ certo he naõ embotar

a lança a penna , nem a penna a lança. Oa

bem está ; seja como V. Mercê diz , res-

pondeo Sancho ; mas vamo-nos daqui em

bora , e procuremos onde alojar esta noi

te , e Deos queira que seja em parte , on

de naõ haja mantas , nem manteadores ,

e muito menos fantasmas , nem Mouros en

cantados , que se os houver , darei ao dia

bo a parte , que me toca da Cavallaria. Pe-

de-o a Deos , filho , e toma por onde qui-

zeres , disse D. Quixote , que esta vez que

ro que fique á tua eleiçao o nosso aloja

mento j mas dá cá a maõ ; vê com os de-

des quantos dentes me faltaõ deste lado

direito no queixo de cima , que sinto doer-

me. Metteo Sancho os dedos , e ao apal

par : Quantos queixaes , disse , tinha V.

Mercê desta parte ? Quatro , respondeo

' D.
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D. Quixote , sem contar a preza , todos in

teiros , e muito sãos. Veja V. Mercê bem

o que diz , tornou Sancho. Digo quatro,

senao eraõ cinco , respondeo D. Qujxotq,

porque em minha vida nunca me riráraCi

dente, taõ pouco mecahio, nem apodre-

ceo algum. Pois , disse Sancho , desta par

te debaixo naõ tem V. Mercç mais que

dous e meio , e da parte de cima nem meio,

nem nenhum , tudo está raso como a pal

ma da maõ. Oh ! desgraçado de mim ! dis

se D. Quixote ouvindo estas tristes novas,

que lhe dava o seu Escudeiro ; por minha

vida que antes quizera que me tivessem

cortado hum braço , como naõ fosse o d?

espada. Porque has de saber , meu Sancho,

que a bocca sem dentes he o mesmo que

hum moinho sem mó , e muito mais se ha

de estimar hum dente , do que hum dia*

mantc. Mas a tudo isto estamos sujeitos os

que professamos a estreita Ordem da Ca*

valiaria. Monta , amigo , e guia para on

de quizeres que eu te seguirei. Tomou San*

cho a dianteira , e metteo-se ao caminho

para onde lhe pareceo que acharia estala-

jem , em que alojasse , sem sahir da estra»da Real , que por alli hia muitQ trilhada.
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E como hiaõ muito de vagar , porque D.

Quixote naõ pedia soccgai com a dôr dos

dentes , que com o andai do cavallo se lhe

augmentava , quiz Sancho entretello , e di-

vertillo , e entre outras disse-lhe o que se

lerá no seguinte Capitulo.

CAPITULO XIX.

Das discretas razoes de Sancho com seu

Amo , e da aventura , que lhe aconte-

. ceo com hum corpo morto , e com ou'tros famosos acontecimentos.

X afece-me , Senhor meu , começou San

cho , que todas estas desventuras , que es

tes dias nos suecedêraõ , sem dúvida ne

nhuma forao em pena do peccado , que V.

Mercê commetteo contra a Ordem da sua

Cavallaria , por naõ ter cumprido o jura

mento , que fez , de naõ comer paõ em

guardanapos , nem brincar com a Rainha ;

e tudo o mais que daqui se segue , e V.

Mercê jurou cumprir até ganhar o arnez

daquelle Malandrino, ou como he que se

chama o Mouro , que naõ me lembro be/n.

Tens
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Tens muita razaõ , Sancho , disse D. Qui

xote , mas para dizer-te a verdade , de tal

cousa naõ me lembrava ; e tambem podes

ter por certo que por naõ mo teres lembra

do a tempo , te succedeo o jogo da man

ta ; mas em fim eu repararei a falta , por

que paia tudo ha remedio na Ordem da

Cavallaria. E por ventura fiz eu algum ju

ramento , disse Sancho. Naõ importa : ain

da que naõ tenhas jurado , participas do

juramento , e isso basta ; que eu entendo

que ou por sim , ou por na6 , naõ será

máo prover-nos de remedio. Pois se isso

assim he , disse Sancho , veja V. Mercê

que naõ lhe torne a esquecer isto, assim

como lhe esqueceo o juramento ; porque

pode ser que , dê na fantasia aos fantasmas

de divertir-se outra vez comigo , e até com

V. Mercê , se o virem taõ pertinaz. Nes

tas , e outras práticas os apanhou a noite

em meio caminho , sem que tivessem , nem

descobrissem , onde se recolhessem. O peior

era que morriaõ de fome , pois com a fal

ta dos alforjes , faltou todo o provimento,

e matalotagem ; e para maior desgraça ,

aconteceo-íhes huma aventura , ou pelo me

nos tal parecia na verdade. Era noite fe

cha-
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chada , e alguma cousa escura , mas assim

mesmo continuavaõ seu caminho , crendo

Sancho que visto ser estrada real a huma

ou duas legbas achariaõ estalajem. Indo

pois desta maneira , o Escudeiro com fo

me , o Amo com grande vontade de co

mer , e a noite escura , vírao que pelo mes

mo caminho , que elJes hiaõ , vinhaõ pa

ra elles muitas luzes , que naõ pareciaõ ou-

'tra cousa senao estrellas, que se moviaõ.

Pasmou Sancho quando as vio , e D. Qui

xote naõ ficou pouco admirado. Sosteve

hum pelo cabresto o seu jumento , e ou

tro pela redea o seu rocim , e parirao a

vêr o que aquillo era , e notaraõ que as lu

zes se vinhaõ chegando para elles , e quan

to mais se chegavaõ maiores pareciao. En

trou Sancho a tremer , como hum azouga-

do , e a D. Quixote arripiaraõ-se-lhe os ca-

bellos da cabeça. Mas cobrando este algum

alento : Esta sem dúvida , disse , deve de

ser , amigo Sancho , grandissima , e assaz

temerosa aventura ; na qual será necessario

que eu dê mostras de rodo meu valor , e

coragem. Desgraçado de mim ! respondeo

Sancho, se esta aventura fôr de fantasmas,

como me vai parecendo , onde haverá cos-

tel-
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tellas que a soffrao ? Por mais que sejaõ os

fantasmas , tornou D. Quixote , naõ con

sentirei que te toquem nem ainda n'hum

cabello ; que se da outra vez zombárao de

ti , foi porque naõ pude saltar o muro do

pateo ; mas aqui estamos em campo raso ,

onde poderei jogar a espada , como quizer.

E se o encantarem , e tolherem , como já

succedeo , de que aproveitará , disse San-cho , estar em campo livre , ou naõ ? To

davia , instou D. Quixote , peço-te , San

cho , que tomes animo , e a experiencia te

mostrará quanto he o meu. Assim o farei,

se Deos quizer , disse Sancho ; e pondo-se

ambos a huma parte da estrada , entráraõ

outra vez a considerar o "que podiaõ ser

aquellas luzes , que se moviaõ ; quando pas

sado muito pouco tempo descooríraõ mui

tos vultos vestidos de branco , e a esta me

donha visaõ perdeo Sancho Pança de todo

o animo , e entrou a tremer por tal manei

ra que os dentes lhe batiaõ huns nos ou

tros , como o que tiritára com frio de quar

ta ; e este effeito do medo , e pavor , que

o tomara , foi á mais , quando distincta-

mente descobríraõ até vinte vultos a ca-

vallo vestidos de branco , com tochas ac-

ce-
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cezas nas mãos , e traz delles huma liteira

coberta de luto , seguida de outros seis

Gavalleiros , cobertos tambem de luto até

os pés das mulas , que conhecêrao muito

bem ambos naõ serem cavallos peio so-

cego , com que caminhavaõ. Todos estes

Gavalleiros hiaõ fallando entre si em voz

baixa , e compassiva. Esta estranha visao a

taes horas , e n'hum lugar despovoado as

saz era para metter medo ao pobre San

cho , que com effeito estava de todo sem

alento , e ainda a seu Amo , se a loucura

naõ lhe trouxera á imaginaçao ser esta hu

ma das aventuras dos seus Livros. Affigu-

rou-se-lhe que a liteira eraõ andas , onde

devia de ir algum Cavalleiro mal ferido,

ou moito , cuja vingança para elle estava

aguardada. E sem entrar n'outro arrazoa-

Inento , enristrou a lança , assentou-se bem

na sella , e com gentil garbo pòz-se em meio

da estrada , por onde tinha de passar aquela

la trópa de gente. Os quaes vendo elle que

vinhaõ já perto , disse-lhes em alta voz :

Esperai lá , Cavalleiros , quem quer que

sejais , e dizei-me quem sois , donde vin

des , e para onde ides ; que he o que le

vais naquellas andas , pois segundo as ap-

pa-
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parencias , ou vós outros fizeste algum ul

traje a alguem , ou alguem vo-lo fez ; e

convém , e he necessario que eu o saiba ,

ou seja para castigar-vos do mal , que fi

zestes , ou para vingar-vos do que se vos

tiver feito. Vamos depressa , respondeo

hum dos que vinhaõ vestidos de branco ,

e a estalajem está longe , e naõ nos pode

mos deter em dar-vos conta de tudo o que

nos perguntais : e picando logo a mula pas

sou adiante. Enojou-se muito D. Quixote

com esta resposta , e lançando-lhe mao á

redea : Esperai , lhe disse , e aprendei a ser

cortez : dai-me conta do que vos perguntei,

senaõ todos vos havereis aqui comigo. Era

a mula espantadissa , e ao tomalla pelo

freio , espantou- se por tal maneira , que

levantando-se sobre os pés , deo com o Ca-

valleiro no chaõ. Vendo-o cahir hum mo>

ço , que hia a pé , entrou a dizer muitas

injúrias a D. Quixote , o qual , accezo já

em cólera , sem esperar mais , enristrou a

lança , arremecou-se sobre hum dos que

hiaõ vestidos de luto , e deo com elle em

terra mal ferido. E voltando-se para os de

mais, era para vêr a presteza , com que os

accommettia , e desbaratava ; pois naõ pa

re-
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recia outra cousa senao , que naquelle ins

tante tinhaõ nascido azas a Rocinante , que

taõ ligeiro , e oufano andava. Todos os

que hiaõ de branco eraõ gente medrosa ,

e desarmada , e por isso n'hum instante se

sacodíraõ , e começaraõ a correr por aquel-

le campo com as tochas accezas , por ma

neira que pareciaõ-se com os máscaras ,

que andaõ a correr em noite de festa , e di

vertimento. Os que vestiaõ de luto assim

mesmo perturbados , e demais disso em

baraçados das capas compridas , que leva-

vaõ , naõ podiaõ mover pé : de sorte que

D. Quixote , muito a seu salvo , os desan

cou a todos com pancadas , e obrigou-os

a deixar o sitio bem contra o seu gosto ;

porque todos entendiaõ que naõ era elle

homem , senaõ o diabo do inferno , que

sahíra contra elles para obrigallos a deixar

o corpo morto , que levavaõ na liteira.

Estava Sancho vendo tudo , admirado da

ousadia de seu Amo , e dizia comsigo :

Sem dúvida que este meu Amo he taõ va

lente , e esforçado , como elle diz. Com a

luz de huma tocha , que ardia no chaõ ,

junto ao primeiro , que a mula derribára ,

pôde D. Quixote vêllo , e chegando-se pa-

Tom. I. Q, ra
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ra elle , mette-lhe a lança á cára , e dis-

se-lhe que se lhe renda , quando naõ que

o mata. Farto de estar rendido estou eu ,

respondeo o pobre homem , pois naõ me

posso mover daqui , e tenho huma perna

quebrada. Rogo a V. Mercê , se he Ca

valheiro Christaõ , que naõ me mate , pois

commetterá hum grande sacrilegio , visto

que sou Licenciado , e tenho as primeiras

Ordens. Pois quem diabo vos trouxe aqui,

disse D. Quixote , sendo vós Ecclesiastico ?

Quem , Senhor ? tornou o miseravel : a mi

nha desventura. E outra maior vos amea

ça , acodio D. Quixote , a naõ me satisfa

zerdes a tudo quanto vos tinha pergunta

do. Facil cousa he o ficar V. Mercê satis

feito , respondeo o Licenciado , e assim sa

berá , que ainda que eu dissesse d'antes que

era Licenciado , naõ sou senaõ Bacharel ,

e chamo-me Alonso Lopes : sou natural de

Alcovendas : venho da Cidade de Baeça

com outros onze Sacerdotes , que saõ os

?ue fugírao com as tóchas : vamos para a

'idade de Segovia acompanhando hum cor

po morto , que vai naquella liteira , que

he de hum Cavalleiro , que morreo em Bae

ça , onde foi depositado , e agora , como

di-
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digo , levamos seus ossos á sua sepultura,

que está em Segovia , donde he natural. E

quem o matou ? perguntou D. Quixote.

Deos , respondeo o Bacharel , por meio dé

huma febre maligna , que o assalteou. Des

sa sorte , disse D. Quixote , tirou-me Deos

o trabalho , que havia de ter em vingar à

sua morte , se outro algum o tivera morto ;

mas tendo-o morto , quem o matou , riaõ

ha senaõ callar , e encolher os hombros ,

porque o mesmo fizera eu se a mim mes

mo matara. Agora quero que V. Reveren

cia saiba que eu sou hum Cavalleiro da

Mancha , chamado D. Quixote , cujo offi-

cio , e exercício he andar pelo mundo , des

fazendo aggravos , e injustiças. Naõ sei co

mo possa ser isso de desfazer aggravos ,

disse o Bacharel , quando a mim de direi

to que era me reduzistes ao estado , em

que me vejo com huijja perna quebrada ,

a qual naó se verá nunca direita em todos

os dias da sua vida ; e o aggravo , que em

mim desfizestes , foi o deixar-me aggrava-

do de maneira , que aggravado ficarei pa-1-ra sempre ; e grande desventura foi a mi

nha em topar comvosco , que ides buscan

do aventuras. Nem tudo succede de hum

Q, ii mes-
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mesmo modo , respondeo D. Quixote. To

do o damno esteve , Senhor Bacharel Alon-

so Lopes , em virem V. Mercês , como vi-

nhaõ , de noite , vestidos com aquellas so-

brepellizes , com tochas accezas , rezando,

vestidos de luto , que propriamente vos pa-

recieis com as cousas más , e d'outro mun

do ; e por isso naõ pude deixar de cumprir

com a minha obrigaçaõ , accommettendo-

vos ; e a todos accommettêra , ainda que

verdadeiramente soubera que éreis os mes

mos Satanazes do Inferno , que por taes

vos julguei , e sempre tive. Já que a minha

sórte assim o quiz , disse o Bacharel , pe-

- '- co a V. Mercê,' Senhor Cavalleiro andan

te, que cm tal andança me metteo , que

me ajude a sahir de debaixo desta mula ,

que me tem entalada huma perna entre o

estrivo , e a sella. E porque naõ mo tinheis

já dito ? Para quando aguardaveis odizer-

mo ? di3§è D.-.QuixSte , e gritando logo por

Sancho Pança*naõ cuidou este de vir lo-

fo , porque estava occupado a descarregar

uma azemola , que aquelles bons Eccle-

siasticos traziaõ comsigo carregada de vi

veres. Fez Sancho do seu gabaõ huma es

pecie de sacco , e recolhendo tudo o que

Po-

 



Parte I. Cap. XIX. 245*

pôde , e coube nelle , carregou o seu ju

mento , acodio logo ás vozes de seu Amo^

e ajudou a tirar o Senhor Bacharel de de

baixo da mula ; e pondo-o em cima delia,

deo-lhe a tocha. Disse entaõ D. Quixote

que seguisse o caminho de seus "companhei

ros , a quem da sua parte pediria perdao

do aggravo ; pois que na sua maõ naõ es

tivera o deixar de ter feito o que fez. Se

nhor , disse-lhe tambem Sancho , se esses

Senhores quizerem saber quem foi o va

lente Cavalleiro , que em tal estado os pôz,

diga-lhes V. Mercê que he o famoso D.

Quixote de la Mancha , que por outro no

me se chama o Cavalleiro da Triste Figu

ra. Partido que tivesse o Bacharel , per

guntou D. Quixote a Sancho , que razaõ ti

vera para intitulallo o Cavalleiro da Tris

te Figura ? Direi , respondeo Sancho :

porque o estive mirando hum pouco á luz

daquella tocha , que leva aquelle desgraça

do caminhante , e na verdade tem V. Mer

cê de pouco tempo para cá a mais ruim fi-'gura , que nunca vi em tempo nenhum - :

e pôde ser que seja effeitò , òu-^ cansaço

deste combate , ou da falta das gengivas. , êY

dentes. Naõ heisto, respondeo D. Quixo

te:
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te : he que o sabio , a cujo cargo deve de

estar o escrever a historia das minhas faça

nhas , julgou a proposito que eu tivesse hum

sobrenome , como o tiveraõ os demais Ca-

valleiros antigos ; pois hum se chamava :

O da Ardente Espada ; outro , O do Uni

cornio : este , Das Donzellas : aquelle ,

D'Ave Phenix : outro , O Cavalleiro do

Grifo i e outro Da Morte : e por estes no

mes , e insignias eraõ conhecidos por toda

a redondeza da terra. Pelo que dgo que o

sabio , que já disse , foi o que agora te

inspirou para que me chamasses O Caval

leiro da Triste Figura , que eu pretendo

tomar para sempre ; e para que melhor me

quadre tal nome , determino mandar pin

tar , em havendo occasiaõ , huma figura

muito triste no meu escudo. Naõ he ne

cessario gastai- tempo , e dinheiro em fa

zer essa figura , disse Sancho ; o que se

ha de fazer he descobrir V. Mercê a sua ,

e mostralla a quem o vir , que sem mais

nem mais , e sem que seja necessaria outra

imagem, nem escudo, chamallo-haõ Oda

Triste Figura : e crêa-me que lhe digo a

verdade , Senhor ; que a fome , e a falta

de dentes ,^ q fazem de taõ ruim cara , que

- -/ " bem
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bem se poderá escusar a triste pintura ; o

que todavia naõ tome V. Mercê por of-

fensa , pois graciosamente o digo. Rio-se

D. Quixote da graça de Sancho Pança ; mas

resolveo tomar aquelle nome , em poden

do pintar seu escudo , ou rodela , como ti

nha imaginado , e disse-lhe : Entendo , San

cho , que desta vez fico excommungado

por ter posto as mãos violentamente em

cousa sagrada , juxta illud : Si quis sua-

dente diabolo , &C. ; posto que sei muita

bem que com esta lança foi que lhe to

quei , e naõ com as mãos , quanto mais que

eu naõ sabia que eraõ Sacerdotes , nem cou

sas de Igreja , a qual respeito , e adoro co

mo Catholico , e fiel Christaõ que sou ;

mas huns fantasmas , e cousas d'outro mun

do. E quando isso assim fosse , de memo

ria trago o que succedeo a Cid Ruy Dias,

quando quebrou a cadeira do Embaixador

daquelle Rei, diante do Papa , que por is

so o excommungou ; e quanto a mim andou

aquelle dia o bom Rodrigo de Vivar co

mo honrado , e valente Cavalleiro; Ten-

do-se retirado o Bacharel , como fica dito,

sem dizer palavra , teve D. Quixote dese

jos de vêr se o corpo, que vinha na litei

ra
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ra eraõ ossos , ou naõ ; mas Sancho na.6

quiz consentir tal , dizendo-lhe : Senhor ,

sahio-se V. Mercê desta temerosa aventu

ra com tanta felicidade , como eu nunca

vi. Esra gente , ainda que vencida , e des

baratada , poderia ser , que cahisse na con

ta de que os venceo só huma pessoa , e

corridos , e envergonhados disto voltassem

a buscar-nos , e nos déssem que enten

der. O jumento está como convém ,0 mon

te perto , e a fome aperta ; naõ temos mais

que fazer , senaõ retirar-nos airosamente,

e como dizem , vá o morto á sepultura , e

o vivo á taberna. E tocando o jumento ,

Íedio a seu Amo que o seguisse , o qual

avendo que dizia bem Sancho , sem tor

nar a replicar-lhe , foi-se traz delle. Depois

de terem caminhado algum tempo por en

tre dous outeiros , acharaõ-se n'hum es

paçoso , e escondido valle , onde se apea

raõ , descarregou Sancho o jumento , e es

tendidos sobre a verde herva , e sem mais

salsa que a sua fome , almoçárao , janta

raõ , merendárao , e cearaõ a hum tempo,

satisfazendo-se do que Sancho tirára em

abundancia aos senhores Clerigos do de

funto , que poucas vezes saõ gente que pas

sa
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sa mal. Mas aconteceo-lhes outra desgra

ça , que Sancho julgou a peor de todas ,

e foi que naõ tinhaõ vinho , nem agua pa

ra beber ; e apertados da sede , disse San

cho , vendo muito fresco , e verde o pra

do , onde estavaõ , o que no seguinte Ca

pitulo contaremos.

CAPITULO XX.

Da nunca -vista , nem ouvida aventura ,

que Cavalleiro algum famoso teve no

mundo , com menos perigo , que o vale

raso D. Quixote de la Mancha.

H,e impossivel , Senhor meu , vista a

verdura destas hervas que deixe de haver

por aqui perto alguma fonte , ou ribeiro ,

que as regue ; e por isso fora bom que fos

semos hum pouco adiante , e talvez que

topassemos com que mitigar a terrivel se

de , que nos atormenta , e he sem dúvida

mais difficultosa de soffrer-se , do que a fo

me. Pareceo bem o conselho a D. Quixo

te ; e tomando logo o seu Rocinaiite pela

redea , e Sancho pelo cabresto o seu bur

ro,
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ro , depois de ter posto sobre elle o que

ficára da cêa , entrárao a caminhar pelo pra

do ás apalpadellas -y porque com a escuri

dade da noite naõ podiaõ vêr nada. Mas

duzentos passos naõ teriao ainda andado,

quando ouvirao hum grande ruido de agua,

que parecia despenhar-se do alto de algu

ma rócha. Alegraraõ-se por extremo , e pa

rando para ouvir de que parte soara , ou

vírao outro estrondo , que lhes diminuio

o prazer , que o primeiro lhes causára ,

mórmente a Sancho , que era naturalmen

te medroso , e de pouco animo. Eraõ gran

des golpes compassados com certo ringir

de ferros , e cadéas , que com o furioso es

trondo das aguas , outro qualquer coraçaõ"

encheria de pavor , que naõ fosse o de D.

Quixote. Era a noite , como fica dito , es

cura , e acertáraõ entrar ambos por entre

humas arvores altas , cujas folhas , movi

das do brando vento , que soprava , faziaõ

hum pavoroso , bem que manso ruido , de

maneira que a solidao , o sitio , a escuri

dade com o estrondo da agua , e susurro

das folhas , tudo causava horror , e assom

bro ; mórmente vendo que os golpes naõ

cessavaõ , o vento naõ abrandava , nem o

dia
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dia amanhecia , accrescendo a tudo isto o

ignorarem elles onde estavaõ. Mas o affou-

to D. Quixote , em vez de atterrar-se , sal

tou ligeiramente a cima de Rocinante , e

embraçando a rodela , terçou a lança , e

disse: Has de saber, amigo Sancho, que

quiz o Ceo que eu nascesse nesta nossa ida

de de ferro , para resuscitar nella a d'ou-»

ro , como se costuma chamar. Aquelle sou,

para o qual estaõ aguardados os perigos ,

as acções famosas , e os valerosos feitos.

Sou , torno a dizer , quem ha de resusci

tar os Cavalleiros da Meza Redonda , os

doze Pares de França , e os nove da Fa

ma ; o que ha de pôr em esquecimento os

Platires , es Tablantes , os Olivanres , e os

Tirantes , os Febos , e os Beleanizes com

essa multidaõ innumeravel dos famosos Ca

valleiros andantes dos tempos passados , fa

zendo neste , em que me acho , taes estra

nhezas , e feitos d'armas , que deslumbrem

tudo quanto elles fizeraõ. Bem vês , Es

cudeiro meu fiel , e leal , a escuridade des

ta noite , seu profundo silencio , o surdo,

e confuso murmurio destas arvores , o pa

voroso estrondo da agua , que viemos bus

car, a qual parece que se despenha dos al

tos
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tos montes da Lua com o incessavel gol

pear , que nos lastima as orelhas. Todas

estas cousas juntas , e qualquer delias per

si só saõ bastantes para encher de medo ,

terror , e assombro o coraçaõ do mesmo

Marte , quanto mais o de quem naõ está

acostumado a estes acontecimentos , e aven

turas. Pois tudo isto todavia saõ incenti

vos , que me espertao o animo , e sinto re-

bentar-me o coraçao no peito com desejo

de accommetter esta aventura , bem que taõ

difficultosa se mostra. Assim que , aperta

hum pouco as silhas a Rocinante , e fica-

te com Deos. Se dentro em tres dias naõ

tornar , podes voltar á tua Aldêa , e de lá

por f*azer-me mercê , irás a Toboso , e di

rás á incomparavel Dulcinea , que seu ca-

ptivo Cavalleiro acabou a vida por ter que

rido emprehender cousas , que o fizessem

digno de chamar-se seu. Ouvindo-o San

cho fallar desta maneira , começou a cho

rar com a maior ternura do mundo , edis-

se-lhe : Naõ sei , Senhor , que razaõ ha

para que V. Mercê queira metter-se em

aventura tao temerosa. Agora he noite ;

aqui ninguem nos vê , bem podemos tor

cer o caminho , e desviar-nos do perigo ,

ain-
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ainda que tres dias nao bebamos agua ; e

como naõ ha quem nos veja , menos ha

verá quem nos note de cobardes. Quanto

mais que eu sempre ouvi prégar ao Cura

do nosso lugar , o qual V. Mercê bem co

nhece , que quem busca o perigo nelle aca

ba. Isto supposto , nao he bem tentar a

Deos , emprehender taõ desmarcada aven

tura , da qual sem milagre naõ se pode sa-

hir a salvo. Naõ bastaõ os que o Ceo tem

obrado por V. Mercê em livrai lo de ser

manteado , como eu fui , e em deixailo sa-

hir victorioso , saõ , e salvo de entre tan

tos inimigos , quantos eraõ os que acom-

panhavaõ o defunto ? E quando tudo isto

naõ mova , nem abrande esse duro cora

çaõ , mova-o pelo menos eu , e saiba V.

Mercê que apenas se apartar daqui , de pu

ro medo darei a alma a quem a quizer le

var. Da minha terra sahí , e deixei filhos ,

e mulher para vir servir à V. Mercê , cren

do que valeria isto mais , e naõ menos pa

ra eJIes ; porém agora vejo ser verdade o

que se diz, que a fome rompe osacco ; e

eis-aqui as minhas esperanças mallogradas,

pois quando as tinha mais vivas de alcan

car aquella negra , e mal fadada Ilha , que
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V. Mercê tantas vezes me tem prometti-

ào , vejo que por galardao de tudo , me

quer V. Mercê deixar n'hum lugar taõ apar

tado de todo o trato humano. Por amor de

Deos , Senhor D. Quixote , e meu queri

do Senhor , naõ use comigo tanta despie-

dade ; e quando de todo naõ queira desis

tir desta aventura , pelo menos espere até

que seja manha ; pois segundo o que me

ensina a Sciencia, que aprendi quando era

pastor , naõ se passarao , daqui até que rom

pa a manha , tres horas , porque a bocca

da bozina está a cima da cabeça , e faz meia

noite na linha do braço esquerdo. Como

pódes tu , meu Sancho , disse D. Quixote,

vêr onde está essa linha , e essa bocca , co

mo dizes , se a noite he taõ escura , que

naõ apparece em todo o Ceo huma só Es-

trella. Assim he , tornou Sancho , mas o

medo tem muitos olhos , e até debaixo da

terra vê as cousas , quanto mais no Ceo ;

ainda que razoavelmente se pôde entender

que daqui ao amanhecer o dia vai pouco.

Falte o que faltar , respondeo D. Quixote,

naõ se dirá nunca de mim , que lagrimas ,

e rogos me moverao a deixar de fazer , o

que devia como Cavalleiro ; e por isso , meuSan-
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Sancho , inutil he quanto tens dito. Que

Deos , que me inspirou o designio de em-

prehender agora esta nunca vista , e taõ

temerosa aventura , tomará por sua conta

a minha salvaçao , e consolar-te-ha na tua

tristeza. O que has de fazer he apertar bem

as silhas a Rocinante , e deixa-te ficar aqui,

que cedo voltarei vivo , ou morto. Vendo

Sancho a ultima resoluçao de seu Amo , e

quaõ pouco valiaõ com elle suas lagrimas,

conselhos , e rogos , determinou aprovei-

tar-se da sua indústria , e fazello esperar ,

se podesse , até amanhecer. E para este fim

ao tempo que apertava as silhas de Roci

nante , subtilmente lhe atou com o cabres

to do seu jumento ambos os pés , por ma

neira que quando D. Quixote quiz partir,

naâ pôde ; porque o cavallo naõ se podia

mover senaõ aos saltos. Vendo Sancho que

sahíra bem da sua invençao : Eia , Senhor,

disse para D. Quixote , comtnovido o Ceo

de minhas lagrimas , e choradeiras naõ quer

que Rocinante se mova daqui ; e se V.

Mercê teimar em atormentallo , será eno

jar a fortuna , e dar couces , como dizem,

contra o aguilhaõ. Desesperava com isto

D. Quixote , e por mais que chegava as es-

» pó-
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póras ao cavallo , menos o podia mover ,

e sem advertir na causa , houve por bem

quietar-se , e esperar até que amanhecesse,

ou até que Rocinante se meneasse : cren

do sem dúvida que outra era a causa deste

acontecimento , e naõ a indústria do seu

Escudeiro : Já que Rocinante , disse , naô

se pode mover , aqui esperarei , Sancho ,

até o romper do dia , por mais que isto me

custe. E porque lhe ha de custar , Senhor ?

respondeo Sancho : eu o divertirei com al

guns contos , até que amanheça , se he que

naõ quer apear-se , e deitar-se a dormir

hum pouco sobre a verde herva , segundo

o costume dos Cavalleiros andantes , para

achar-se mais descansado , quando chegar

o dia , e a hora de emprehender esta endia

brada aventura. Que cousa he apear , ou

dormir ? disse D. Quixote. Sou eu por ven

tura do número desses Cavalleiros que re-

pousaõ nos perigos ? Dórme tu , que nas

cestes para dormir , ou faze o que quize-

res ; que eu farei o que vir que mais con

vém á minha pretençaõ. NaÕ se enfade V.

Mercê , Senhor , respondeo Sancho , que

eu por tanto naõ o disse : e chegando-se pa

ra elle , pôz huma maõ sobre hum , e a ou

tra
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tra sobre o outro arçao , de sórte que ficou

abraçado com a coxa esquerda de seu Amo,

sem ousar de arredar delle hum dedo : tal

era o medo , que tinha ás pancadas , que

todavia alternativamente soavaõ. Disse-ihe

D. Quixote que contasse algum conto para

divertillo , como lhe tinha promettido , a

que respondeo Sancho que de boa vonta

de o fizera , se o deixára o medo , que ti

nha do que estava ouvindo. Todavia , con

tinuou elle , sempre forcejarei por contar

huma historia , que se acertar com ella , e

nao me forem á maõ , he a melhor que ha:

dê-me V. Mercê attençaõ , que eu comé

ço. Era o que era , o bem que vier seja pa

ra todos , e o mal para quem o fôr buscar.

E advirta V. Mercê , Senhor , que o prin

cipio , que os Antigos déraõ aos seus con

tos , nao foi assim como cada hum quer ,

mas por esta Sentença de hum Cataõ Zon-

zorino Romano , que diz : E o malpara

quem o for buscar. O que vem aqui como

annel em dedo , para que V. Mercê se

quiete , e nao vá buscar o mal a nenhuma

parte \ antes faremos bem em tomar por

outro caminho , pois ninguem nos fórça a

que sigamos este , onde estamos com tan-

Tom. I. R. to
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to medo. Continua a tua historia , disse

D. Quixote , e deixa por minha conta o

caminho , que havemos de tomar. N'hum

lugar da Estremadura , continuou Sancho,

havia hum pastor cabreiriço , quero dizer,

que guardava cabras , o qual pastor , ou

cabreiriço , como vou dizendo , chamava-

se Lopo Ruyz , e este Lopo Ruyz andava

enamorado de huma pastora , que se cha

mava Torralva , a qual pastora chamada

Torralva , era filha de hum Pastor rico ,

que tinha muito gado , e este pastor rico ...

Se assim fores contando o teu conto , dis

se D. Quixote , repçtindo duas vezes o que

vais dizendo , pao acabarás em dous dias.

Conta a tua historia seguida , e senaõ , naõ

digas nada. Da mesma maneira que eu vou

contando este conto , contaõ na minha ter

ra todos os contos , nem eu sei contallo de

outra maneira , e naõ he bem que V. Mer-.

oê queira introduzir novos costumes. Di-

ze , como quizeres , respondeo D. Quixo

te , e já que a sórte quer «que eu te este

ja ouvindo , continua. Assim que , Senhor

meu da minha alma , proseguio Sancho ,

que como lhe hia dizendo , este pastor an

dava enamorado da Torralva a pastora t

que
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que era huma moça roliça , intratavel, e

tirava alguma cousa a homem , porque ti

na alguns bigodes , e parece que agora a

estou vendo. Logo a conheceste tu ? dis.se

D. Quixote. Naõ a conheci , respondeo.

Sancho , mas quem me contou este cpntp,

disse-me que era taõ certo , e verdadeiro ,

que bem podia , quando o contasse a ou-trem , aíHrmar , e jurar que tudo tinha vis

to. Assim que indo huns dias , e vindo ou

tros , o diabo , que nunca dorme , e em

tudo se mette , tal traça deo que o amor,

que o pastor tinha á pastora , tornou-se em

cdio , e má vontade ; e a causa foi , segun

do as más línguas , huns zeloszinhos , que

ella teve , taes que passavaõ de raiva , e

çhegavaõ ao vivo : e tanto a aborreceo 9

pastor dalli em diante , que só por naõ vêl-

la quiz ausentar-se daquella terra , e ir-se

para onde os seus olhos nunca a vissem.

Mas a Tonalva que se vio desprezada de

Lopo , logo lhe quiz bem , mais do que

nunca. Tal he a condiçaõ natural das mu

lheres , disse D. Quixote , desdenhar de

quem as quer , e amar a quem as aborrer

çe. Vamos adiante , Sancho. Succedeo pois,

continuou Sancho , pôr o pastor por ohra

R ii a
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a sua determinaçao , e tocando as suas ca

bras , partio pelos campos da Estremadu

ra para passar-se aos Reinos de Portugal. A

Torralva , que o soube , foi-se traz delle,

e seguia-o a pé , e descalça com hum bor

dao na maõ , e huns alforjes ao pescoço ,

onde levava , segundo se diz , hum peda

ço de espelho, e ametade de hum pente,

e naõ sei que bocetinha de cousas para a

cára. Mas levasse o que levasse P que eu

naõ me quero agora metter a averiguallo :

só direi que dizem que o pastor chegou

com seu gado a passar o rio Guadiana ,

que naquelia occasiaõ hia crescido , e qua-

si fora do seu leito ; e na parte , onde elle

chegou , naõ havia barca , nem barco , nem

quem o passasse a elle , e a seu gado para

a outra parte. Disto ficou elle muito tris

te , porque via que a Torralva vinha já

muito perto , e havia de enfastiallo com

suas lágrimas , e rogos. Mas tanto andou

vendo que vio hum pescador , que tinha

junto a si hum barco taõ pequeno , que só

podiaõ caber nelle huma pessoa , e huma

cabra , e com tudo isso fallou-lhe , e ajus

tou com elle o passallo , e ás trezentas ca

bras , que levava. Entrou o pescador no

." bar-
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barco , e passou huma cabra ; tornou , e

passou outra ; tornou a vir , e tornou a pas

sar outra. Tome V. Mercê conta nas ca

bras , que o pescador vai passando , por

que quando se perca huma da memoria ,

acabou-se o conto , enaõ será possivel con

tar mais huma só palavra delle. Ora pois

o desembarcadouro da outra parte estava

cheio de lodo , e escorregava muito , e tar

dava o pescador muito , em ir , e voltar.

Com tudo isso , tornou por outra cabra ,

e depois por outra , e dani por outra. Fa-

ze conta que as passou todas , disse D. Qui

xote , e naõ andes a ir, e vir dessa manei

ra , porque n'hum anno naõ acabarás de

passar todas. Quantas tem passado até ago

ra ? disse Sancho. E quem diabo o saberia,

respondeo D. Quixote ? Eis-ahi o que eu

disse , que tivesse conta. Pois acabado es

tá o conto : naõ se pôde passar adiante.

Como he isso ? disse D. Quixote : tanto

he da essencia da historia , saber as cabras

que passarao por extenso , que a errar-se

huma no número , naõ pôdes proseguir a

historia ? Naõ , Senhor , de nenhuma ma

neira , respondeo Sancho , porque assim

como eu perguntei a V. Mercê que me dis

se-
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sesse quantas cabras tinhaõ passado , e V.

Mercê me respondeo que naõ sabia , nesse

mesmo instante se me foi da memoria quan

to tinha que dizer , e na verdade que he

pena , pois era o melhor , e de muito gos

to. Visto isso , tornou D. Quixote , aca-

bou-se a historia ? Taõ acabada está ella,

como a mâi que me pario , disse Sancho.

Na verdade te digo , tornou D. Quixote ,

que has contado hum dos mais modernos

contos , ou historias , que ninguem pode

imaginar no mundo , e que tal maneira de

contalla , e deixalla , nao se poderá ver ,

nem se terá visto em toda a vida ; ainda

que cu nao esperava outra cousa do teu bom

discurso. Mas naõ me maravilho , pois tal

vez que estas pancadas , que nao cessaõ,

te tenhaõ perturbado o entendimento. Tu

do pode ser , respondeo Sancho ; mas o

que sei he que a respeito do meu conto

naõ ha mais que dizer , pois alli se aca

bava , onde começa o erro da conta na

passagem das cabras. Acabe embora onde

acabar , disse D. Quixote , e vejamos se

Rocinante pode já mover-se. Chegou-lhe

outra vez as esporas , mas elle tornou a

dar saltos , e a estar quieto ; pois taõ bem

o
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o tinha Sancho atado. Mas ou fosse o frio

da manhã , que vinha ; ou qtié Sancho ti

vesse comido á cêa alguma cousa , que re

laxasse , ou talvez a mesma natureza , que

obrava nelle , que he o que mais se deve

presumir , veio-íhe a vontado de fazer , ò

que outro naõ podéra fazer porelle. Mas

era tamanho o medo , que lhe tinha toma

do posse do coraçaõ , que naõ ousava de

arredar-se de seu Amo , grossura d'humá

unha. Ora cuidar elle que naõ havia de

fazer o que lhe era preciso , taõ pouco pO1-

dia ser j e a«sim para acodir a tudo a hum

tempo , soltou a maõ direita , que tinha

sobre o arçaõ da parte de traz , e sem dar

signal de mover-se , com muita subtileza

desatou o atilho dos calções , que eraõ de

enfiar , e como os largasse , caíuraõ abai

xo , e ficáraõ como giilhões , e levantan*

do logo a camiza o melhor que pôde , pôz

ao ar as pousadeiras , que naõ eraõ peque

nas. Feito isto , que elle pensou ser o mais

que tinha que fazer para vér-se livre de ta*manho aperto , e affiicçaõ , sobreveiò-lhe

outro maior , e foi parecer-Ihe que naõ po*dia descarregar-se , sem dar signal de si ;

mas entrou a apertar os dentes , e a enccn

lher
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lher os hombros , tomando a si o fôlego

quanto podia. A pezar de todas estas de-

ligencias foi taõ desgraçado, que por fim

veio a fazer algum estrondo , bem diffe-

rente daquelle , que em tanto medo o pu-

zera. Ouvio-o. D. Quixote , e dizendo-lhe

que he isso , Sancho ? Naõ sei , respondeo

elle : alguma cousa nova deve de ser , que

as aventuras , e desventuras , naõ começaõ

por pouco. Tornou segunda vez a experi

mentar fortuna , e succedeo-lhe taõ bem ,

que sem mais ruido , nem estrondo que o

passado, vio-se livre da carga , que tanto

o affligira. Mas como D. Quixote tinha o

sentido do olfato taõ apurado , como o

do ouvido , e Sancho estava taõ junto , e

tao cosido com elle , que quasi por linha

recta subiaõ a cima os vapores , naõ pôde

escusar que alguns lhe chegassem aos nari

zes , e apenas lá chegárao , quando elle cor-

reo em seu soccorro , e apertando-os entre

os dedos , disse alguma cousa fanhoso. Pa-

rece-me , Sancho , que tens muito medo.

Oh ! se tenho , respondeo Sancho : e por

que o acaba V. Mercê de conhecer agora

mais que nunca ? Porque mais que nunca

cheiras , e naõ a ambar , respondeo D.

Qui-
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Quixote. Bem poderá ser , tornou Sancho;

mas a culpa tem V. Mercê , e naõ eu , pois

rne traz fora de horas por estes caminhos,

a que naõ estou acostumado. Retira-te da

qui hum pouco , disse D. Quixote , e sem

tirar os dedos dos narizes ; e daqui em

diante , amigo , toma conta comtigo , e

com o que deves á minha pessoa, que a

muita conversaçaõ he causa de menos pre

ço. Aposto eu , que V. Mercê cuida , re

plicou Sancho , que eu fiz de mim alguma

cousa , que naõ devo ? Peior he bulir-lhe ,

amigo Sancho , respondeo D. Quixote.

Nestas , e outras semelhantes práticas pas

saraõ a noite Amo , e moço. Mas vendo

Sancho que vinha amanhecendo , com mui

to tento desatou a Rocinante , e atou os

calções. Tanto que Rocinante se vio solto,

ainda que de si naõ era taõ brioso , pare

ce que se resentio , e comecou a dar ma-

notadas , mas naõ fazia coi Betas , porque

naõ sabia. Vendo pois D. Quixote que já

Rocinante se movia , romou-o por bom si-

gnal , e crêo que o era de emprehender el-

le aquella temerosa aventura. Acabou en-

raõ de romper o dia , e podendo as cousas

vêr-se distinctamente , achou-se D. Quixo

te
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te entre huns castanheiros , arvores que fa

zem grande sombra ; mas sentindo conti

nuar as pancadas , naõ sabia de que pode-

riaõ proceder. E sem demora r-se mais mef-

teo esporas ao cavallo , depois de despe*

dir-se outra vez de Sancho , ordenando-lhe

que o esperasse alli tres dias , quando mui

to , como já lho tinha dito , e se no fim

delles naõ voltasse , tivesse por certo que

Deos se servíra de que elle acabasse os seus

dias naquella perigosa aventura. Repetio-

lhe o recado , e embaixada , que havia de

levar da sua parte a Dulcinéa j ajuntando

que a respeito da paga dos seus serviços ,

naõ tivesse cuidado , porque deixára feito

seu testamento antes de partir do Lugar ,

e nelle se acharia gratificado com salario

competente ao tempo , que tivesse servido*

Mas quando Deos , continuou elle , seja

servido que eu saia saõ , e salvo deste pe*rigo podes ter por muito mais que certa

a Ilha promettida. Naõ pôde Sancho sos-

ter as lágrimas , quando ouvio de novo as

lastimosas razões de seu Amo , e determi

nou naõ arredar-se delle até o ultimo re

mate desta empreza. Suas lágrimas , e taõ

honrada determinaçaõ foraõ parte para qtle
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. o Author desta Historia inferisse que de

via de ser bem nascido , ou pelo menos

Christaõ velho. D. Quixote enterneceo-se

alguma cousa com o sentimento do seu cria

do ; mas naõ chegou a dar mostras de fra

queza , antes dissimulando o melhor que

pôde , entrou a caminhar para aquella par

te , donde lhe parecia que ouvia o estron

do d'agua , e ruido das pancadas. Seguia-o

Sancho , como era seu costume , a pé , e

com o jumento pelo cabresto , perpétuo

companheiro de suas prosperas , e adversas

fortunas. Depois de terem andado algum

tempo por entre aquelles castanheiros , e

arvores sombrias , déraõ com hum prado-

zinho, que ficava junto a huma alta penha,

da qual se precipitava huma grande cachoei

ra cragua. Ao pé da penha estavaõ humas

casas malfeitas , que mais pareciaõ par

dieiros , do que casas , e d'entre ellas no

tárao que sahia o ruido das pancadas , que

ainda naõ cessava. Alborotou-se Rocinan-

te com o estrondo da agua , e pancadas , e

socegando-o D. Quixote , a pouco , e pou

co foi-se chegando para as casas , encom-

mendando-se de todo o coraçaõ á sua Dul-

cinéa , e pedindo-lhe que o favorecesse na-

quel-
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quella temerosa jornada , e empreza ; e de

caminho se encommendava tambem a Deos

que naõ se esquecesse delle. Naõ se affas-

tava Sancho do seu lado , e estendendo

quanto podia o pescoço , e avista por en

tre as pernas de Rocinante por vêr se des

cobria já o que taõ suspenso, e medroso o

tinhaXOutros cem passos teriaõ andado ,

quando ao dobrar huma ponta da penha,

víraõ claramente qual era a causa daquelle

espantavel ruido , que toda a noite os ti

vera taõ perplexos , e medrosos , e naõ era

outra , por dizer tudo n'huma palavra , e

sem exaggeraçao , senaõ seis moinhos de

pisoeiro, que desde o dia antecedente esta-

vao a bater. Qyando D. Quixote vio o que

era, emmudeceo, e ficou pasmado. Olhou

Sancho para elle , e vio-o com a cabeça

baixa , dando mostras de estar corrido.

Olhou tambem D. Quixote para Sancho ,

e vendo-o de bochechas inchadas , como

quem estava rebentando com vontade de

rir, naõ pôde tanto com elle a melanco

lia , que deixasse ce rir á vista de Sancho,

o qual vendo que seu Amo começára , rom-

peo em tal rizo , que por naõ rebentar ,

vio-se obrigado a levar maõ ás ilhargas ,

e
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e apertalJas quanto pôde. Quatro vezes so-

cegou , e outras tantas tomou a. rir com a

mesma força , de maneira que já D. Qui

xote tinha perdido a paciencia, mórmente,

quando o ouvio repetir por modo de quem

mofava : Has de saber , amigo Sancho ,

que quiz o Ceo que eu nascesse nesta nos

sa idade de ferro , para resuscitar neila a

d'ouro , como se costuma chamar. Aquelle

sou para quem estaõ aguardados os peri

gos , as acções famosas , e os valerosos fei

tos. E por aqui lhe hia repetindo tudo , ou

a maior parte do que D. Quixote dissera

quando pela primeira vez ouvírao os gol

pes. Mas D. Quixote , vendo que Sancho

mofava delle , correo-se , e enojou-se tan

to , que levantando a lança , assentou-lhe

com ella duas pancadas taes , que assim co

mo forao nas espaduas , se lhas déra na

cabeça , ficaria livre de pagar-lhe o salario,

quando naõ fosse só a seus herdeiros. San

cho , como visse que assim lhe hia tao mal

com suas graças, e temendo que seu Amo

naõ fosse adiante , disse-lhe com muita hu

mildade : Socegue , Senhor , que estou gra

cejando. Pois , respondeo D. Quixote , se

V. Mercê graceja , eu naõ. Venha cá , Se

nhor
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nhor gracejador , parece-lhe a V. Mercê que

assim como esta aventura naõ o he , fora

real , e legitima , naõ teria eu mostrado o

animo , que convinha para emprehendel-

la , e rematalla ? Por ventura , porque sou

Cavalleiro , estou obrigado a conhecer , e

distinguir os sons , e a saber quaes saõ os

dos moinhos de pisoeiro 5 ou naõ , mór

mente quando poderia ser, como na verda

de he , que nunca os tivesse visto em mi

nha vida ? V. Mercê he que os terá já vis

to , como villaõ ruim he nascido , e crea-

do entre elles. E senao faze tu com que

estes seis moinhos se tornem n'outros tan

tos Gigantes, e traze-mos aqui pelas bar

bas a hum , e hum , ou todos juntos , e

quando eu naõ der com todos de pernas

a cima , mofa tu de mim quanto quizeres.

Basta , Senhor , replicou Sancho , e já conifesso que fui alguma cousa demasiado. Mas

diga-me V. Mercê agora que estamos mui

to amigos , e assim a Deos praza , que V.

Mercê saia de todas as suas aventuras taõ

bem , e tanto a salvo , como sahio desta :

Naõ foi cousa para rir , e agora naõ o he

para contar o grande medo , que tivemos

pelo menos o que eu tive, porque de V.

Mer-
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Mercê já sei que naõ sabe que cousa he

temor , nem assombro ? Naõ nego , disse

D. Quixote , ser o que nos aconteceo cou

sa digna de riso ; mas naõ he digna de con

tasse , que nem todas as pessoas saõ dis

cretas quanto baste para pôr as cousas em

seu lugar. Ao menos V. Mercê , respondeo

Sancho , soube pôr em seu lugar a lança ,

apontanda-ma á cabeça , e deixando-ma ca-

hir sobre as espaduas , graças dou a Deos,

e á deligencia com que me puz de lado.

Mas vá ; que tudo será em proveito meu,

pois sempre ouvi dizer : Aquelle te quer

bem , que te faz chorar. E mais quando

os Senhores mais principaes costumaõ , traz

d'huma ruim palavra que daõ a hum cria

do , dar-lhe logo humas calças : senaõ he

que os Cavalleiros andantes traz das pan

cadas daõ Ilhas , ou Reinos em terra fir

me. Ora ouve , disse D. Quixote , tal po

dia correr o dado , que viesse a ser certo

tudo quanto dizes. Mas perdôa-me o pas

sado , pois és discreto , e sabes , que naõ

estaõ na maõ do homem os primeiros mo

vimentos ; e ficarás entendendo daqui em.

diante , para que te abstenhas , e enfrées

no modo de railar demasiado comigo , que

em
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em quantos Livros de Cavallarias tenho li

do , que saõ infinitos , naõ achei nunca que

Escudeiro nenhum abrisse tanto a bocca

diante de seu Amo , como tu diante do teu;

e de véras que o tomo por grande falta tua,

e minha ; tua em estimar-me pouco , e mi

nha em naõ me dar mais a estimar. Sei

muito bem que Gandalim Escudeiro de

Amadis de Gaula , foi Conde da Ilha fir

me , e delle se lê que sempre fallava a seu

Amo com o barrete na maõ , a cabeça bai

xa , e o corpo inclinado more Turquesco.

E que diremos nós de Gasabal , Escudeiro

de D. Galaor , o qual foi taõ callado , que

para declarar-nos a excellencia de seu ma

ravilhoso silencio , só huma vez se nomêa

o seu nome em toda aquella taõ grande ,

como verdadeira Historia ? Do que te te

nho dito has de inferir , Sancho , que he

preciso fazer differença de Amo a moço ,

de Senhor a criado , e de Cavalleiro a Es

cudeiro. Pelo que de hoje em diante ha

vemos de tratar-nos com mais respeito ,

sem que nos confundamos hum com ou

tro ; porque d'outra sórte , de qualquer

maneira que eu me enoje comtigo , mal

irá ao cantaro. As mercês , e benefícios ,

que
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que te tenho promettido , chegarao a

seu tempo , e senaõ chegarem , pelo me

nos naõ se ha de perder o salario , co

mo já te disse. Muito bem está tudo

quanto V. Mercê diz , Senhor , respondeo

Sancho ; mas queria eu saber , dado caso

que naõ chegasse o tempo das mercês , e

fosse necessario recorrer ao dos salarios ,

quanto ganhava o Escudeiro de hum Ca-

valleiro andante naquelles tempos ; e se por

ventura se ajustavaõ por mezes , ou por

dias , como os serventes de pedreirqs. Eu

naõ creio que os Escudeiros estivessem em

tempo algum a salario > mas á mercê , dis

se D. Quixote : e se eu agora te tenho con

signado no testamento cerrado , que dei

xei em minha casa , foi pelo que podia

acontecer ; pois ainda naõ sei como pró

va a Cavallaria nestes nossos tempos taõ

calamitosos ; e naõ queria que por pouca

cousa penasse a minha alma no outro mun

do , que neste , amigo Sancho , has de

saber que na6 ha estado mais perigoso ,

que o dos aventureiros. A verdade he es

sa , disse Sancho , pois só o ruido das ba

tedeiras de hum moinho foi bastante para

inquietar o coraçao de hum taõ valeroso

Tom. I. S an-'
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andante aventureiro , como V. Mercê he.

Mas bem seguro pode estar que d'hoje em

diante naõ abrirei bocca para mofar com

V. Mercê , senaõ só para honrallo como a

meu Amo , e Senhor natural. Dessa ma

neira , tornou D. Quixote , viverás muito

tempo sobre a superfície da terra ; porque ,

depois dos Pais , devem ser respeitados os

Amos , como se o fossem.

CAPITULO XXI.

Em que se dá couta de huma grande

aventura , em que D. Quixote ganhou

o elmo de Mamhrino , e d'outras cou

sas , que acontecerao a este invencível

Cavalleiro.

N.O em tanto entrou a chover hum pou

co , e bem quizera Sancho , que entrassem

ambos para o moinho ; mas tal era o abor

recimento , que lhe tomára D. Quixote pe

lo que lhe tinha acontecido , que de nenhu

ma sorte quiz entrar para elle ; mas tor

cendo o caminho para a direita , déraõ neu

tro , como o do dia antecedente. Dalli a

-i. , pou-
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pouco descobrio D. Quixote hum homem

a cava] lo , o qual trazia na cabeça huma

cousa , que luzia como ouro , e apenas de

ra com os olhos nelle , virando para San*cho : disse : Parece-me , Sancho , que na<5

ha rifaÓ , que naõ seja verdadeiro , porque

todos elles saõ outras tantas sentenças di-

ctadas pela experiencia , mai de quantas

sciencias ha , e especialmente aquelle , que

diz : Onde huma pórta se fecha , outra se

abre. Isto digo , porque se a noite passa

da nos fechou a ventura a pórta da que bus

cavamos , enganando-nos com os moinhos,

agora nos abre outra de par em par , pa

ra outra , e mais certa aventura ; que se

eu naõ acertar a emprehendella , minha se

rá a culpa , sem que a possa tornar á pou

ca noticia de moinhos , nem á escuridade

da noite. N'huma palavra , senaõ me en

gano , Sancho , ahi vem vindo para nós o

que traz na cabeça o elmo de Mambrino,

acerca do qual fiz o juramento , que sabes.

Olhe V. Mercê bem o que diz , e melhor

o que faz , disse Sancho ; pois eu naõ que*

ria que fossem outros moinhos de pisoei»

ros , que nos venhaõ acabar de apisoar o

sentido. Valha-te naõ sei que diga com teus

S ii moi-
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moinhos : que tem elmo com moinhos ?

disse D. Quixote , a quem Sancho respon-

deo , dizendo : Disso naõ sei nada ; mas

á fé de quem sou , que se eu podéra fal-

lar , como sohia , taes razões por ventura

déra , que V. Mercê viesse a conhecer que

se engana no que diz. E instando D. Qui

xote : Como me posso enganar , dize , es

crupuloso incredulo ? Dize-me cá , naõ vês

aquelle Cavalleiro , que vem vindo para

nós n'hum cavallo ruço rodado , que traz

na cabeça hum elmo d'ouro ? O que eu ve

jo , disse Sancho , e daqui estou lum brigando , naõ he senaõ hum homem montado

n'hum burro pardo , como o meu , que traz

na cabeça huma cousa , que reluz. Esse he

o elmo de Mambrino , tornou-lhe D. Qui

xote. Põe-te tu de parte , e deixa-me só com

elle ; e verás que sem proferir palavra , por

forrar tempo , remato esta aventura , e fi

ca sendo meu o elmo , que tanto tenho de

sejado. Cuidado tenho eu de retirar-me ,

replicou Sancho ; mas queira Deos , que

naõ seja outra casta de moinhos. Já te dis

se , tornou D. Quixote, que naõ queria,

nem por pensamentos , que me fallasses mais

em moinhos de pisoeiros ; pois juro ... naõ

di-
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digo mais , que te apisoarei a alma. Cal-

Iou-se Sancho , com medo , de que seu

Amo naõ cumprisse o juramento , que lhe

dera , redondo como huma bóia. Mas bem

he que se saiba qual era o elmo , o cavai-

lo , e o Cavalleiro , que D. Quixote víra.

Dous Lugares tinha aquelle contorno , hum

taõ pequeno que naõ havia nelle botica ,

nem barbeiro ; de sorte que o barbeiro do

outro , que era assim , assim , servia para

ambos. Hum enfermo do pequeno teve ne

cessidade de sangrar-se , e outro de fazer a

barba , para o que trazia o barbeiro huma

bacia de lataõ ; e como casualmente come

çou a chover ao tempo , que vinha , para

que se lhe naõ manchasse o chapeo , que

sem dúvida seria novo , póz a bacia sobre

a cabeça ; a qual por estar limpa , distan

cia de meia legua já reluzia. Vinha n'hum

burro pardo , como dizia Sancho , e eis-

aqui o que pareceo a D. Quixote , elmo

d'ouro , cavallo malhado , e Cavalleiro ,

pois tudo quanto via facilmente amoldava

as suas Cavallarias extravagantes.Tanto que

vio vir perto o Cavalleiro , sem travar ra

zões com elle , partio a bom picar , enris-

trou-se com elle com a lança baixa, sen-r

i.! - do
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do sua intençaõ atravessar-Iha de parte a

parte. Mas ao chegar-se para elle , sem pa

rar , gritou-lhe : Defende-te , captiva crea-

tura , ou entrega -me voluntariamente o que

com tanta razaõ me he devido. O barbei

ro , que tal naõ esperava , nem temia , quan

do vio vir sobre si aquelle fantasma , nad

teve outro remedio para arredar a ferida da

lanca , senaõ dar comsigo no chaõ , e lo

go mais ligeiro que hum gamo , pôz-se

de pé , e tomou de enfiada a campina com

tanta velocidade , que nem o vento lhe ga

nhava , deixando ficar a bacia. Satisfeito

com isso D. Quixote , disse que discreto

andara o pagaõ , imitando o castor , o qual

vendo-se acossado dos caçadores , corta com

os dentes aquillo , que por instincto natural

sabe que he causa de o perseguirem. E man

dando a Sancho que levantasse o elmo , to

mando este a bacia nas mãos : Certo , dis

se , que he bem boa bacia , e vale hum real

de oito como hum maravedis. E dando-a a

seu Amo , logo a pôz na cabeça , rodean-

do-a para huma , e outra parte em busca

do encaixe, e porque naõ dava com elle,

disse : Sem dúvida que o Pagaõ , por Cu

ja medida se fez este famoso capacete , de

via
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via de ter huma cabeça bem grande ; e o

peior he faltar-lhe ametade. Ceando Sart-

cho ouvio pôr o nome de capacete á ba

cia , naõ pôde ter o riso , mas sempre se

sosteve quanto pôde , lembrando-se da có

lera de seu Amo. De que te ris , Sancho ?

perguntou-lhe D. Quixote. Río-me , respon-

deo o Escudeiro , de considerar a grande

cabeça , que tinha o Pagaõ , dono deste capa

cete , que se parece com huma bacia de bar

bear. Sabes o que me lembra , Sancho ? Que

esta famosa peça deste encantado elmo , por

algum estranho incidente , veio a cahir em

mãos de quem naõ soube conhecer , nem

estimar seu valor ; e sem saber o que fa*

zia , vendo-a de ouro purissimo , fundio sem

dúvida ametade para aproveitar-se do pro*

dueto delia , e da outra ametade fez esta »

que parece bacia de barbear , como tu di*

zes } mas seja O que fôr , pois para mim ,

que a conheço , naõ faz ao caso a sua trans*

formaçao ; porque no primeiro lugar , on*

de encontrar algum ferreiro , endireitalla-»

hei de sorte , que naõ lhe leve vantagem»

nem ainda seja como ella a que fez , e for

jou o Deos dos ferreiros , para o Deos daè

batalhas. Entre tanto usarei delia como por

der;'
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der ; que mais vale pouco que nada ; quan

to mais que será bastante para defender-

me de alguma pedrada. Isso será , disse

Sancho , senaõ fôr atirada com funda , co

mo aconteceo no combate dos dous exerci

tos , quando lhe ensanguentarao a V. Mer

cê os queixos , e lhe quebrárao a almoto-

Jia , em que trazia aquella abençoada bebi

da , que me fez vomitar as tripas. Naõ me

dá muita pena , o têlla perdido ; pois tu

bem sabes , Sancho , disse D. Quixote , que

de memoria tenho a receita. Também eu

a tenho , respondeo Sancho ; mas se eu a

fizer , ou a provar mais em minha vida ,

seja esta a minha ultima hora ; quanto mais

que naõ espero vêr-me em estado de ne

cessitar delia , pois com todos os meus cin

co sentidos me aguardarei de ser ferido ,

e de ferir a pessoa nenhuma. Á cerca de tor

nar a ser manteado naõ digo nada ; por

que taes desgraças mal se podem prevenir,

e quando vem naõ ha que fazer senaõ en

colher os hombros , tomar o folego , cer

rar os olhos , e deixar ir por onde a sór

te , e a manta nos levarem. Ruim Christaõ

és, disse D. Quixote, ouvindo isto; por

que nunca tè esqueces da injúria huma vez

re-
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recebida. Pois has de saber que do coraçao

nobre , e generoso he naõ fazer caso de cou

sas de nenhum momento. De que pé ficas

te coxo ? Que costella te quebráraõ ? Par-

tíraõ-te a cabeça , para que sempre te este

jas lembrando de huma cousa , que a dizer

verdade , foi méro brinco , e passatempo ?

Por quanto he certo que a eu naõ o enten

der assim , lá tivera tornado , e feito em

tua vingança maisdamno, do que fizeraõ

os Gregos por Helena , quando foi rouba

da , a qual , se agora existíra , ou entaõ a

minha Dulcinea , segura podéra estar de

naõ ter tanta fama de formosa , como tem,

e aqui tal suspiro deo , que chegou até ás

nuvens. Ora passe por brinco , disse San

cho , já que a vingança naõ pode passar por

cousa deveras ; mas só eu sei de que qua

lidade foraõ as véras , e os brincos : e tam

bem sei que naõ me cahiráõ da memoria ,

assim como naõ se me tiraráõ das espa

duas. Mas deixemos isto para outra occa-

siaõ , e diga-me V. Mercê Senhor D. Qui

xote , que faremos deste cavallo malhados

que parece hum burro pardo , que aqui

deixou desamparadoaquelle martinho , que

V. Mercê deitou a terra , o qual a seu pa

re-
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recer naõ corria , mas sim voava , nem faz

tençaõ de tornar por elle nunca , e cortem-

me o pescoço senaõ he bom. Naõ costumo

nunca , disse-lhe D. Quixote despir os que

venço , nem he estilo da Cavallaria tomar-

Ihes os cavallos , edeixallos a pé ; salvo se

o vencedor perde o seu no combate ; por

que em caso tal , licito he tomar o do ven

cido , como ganhado em guerra justa. As

sim , meu Sancho , deixa esse cavallo , ou

burro , ou o que tu quizeres que seja ; pois

em seu dono nos vendo daqui arredado ;

tornará por elle. Deos sabe , tornou San

cho , se eu tinha , ou naõ vontade de le-

vallo , ou pelo menos de trocallo pelo meu,

que naõ me parece taõ bom : na verdade

que bem apertadas saõ as leis da Cavalla

ria , pois naõ se extendem a deixar trocar

hum asno por outro. E poderia eu saber ,

ajuntou elle , se posso trocar , se quer , os

arreios huns pelos outros ? Nisso naõ es

tou muito certo , respondeo D. Quixote ,

e visto haver dúvida, até estar mais bem

informado , digo que os troques , se he que

tens delles extrema necessidade. Taõ extre

ma he , tornou Sancho , que quando fos

sem para mim mesmo , naõ teria delles maisne-
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necessidade. Elogo habilitado com tal li

cença , fez a tróca , epôz o seu jumento a

mil maravilhas , deixando-o melhorado em

terça , e quinta. Isto feito almoçáraõ do

resto da cea , e bebêraõ da agua do arroio

dos moinhos , sem voltar a cara , para naõ

vellos , que tal era o aborrecimento , que

lhes tinhaõ pelo medo , em que os puze-

raõ. Cortando pois desta maneira pela cõ

léra , e ainda pela propria melancolia , mon

tárao acavalio, e sem escolher caminho,

por, ser proprio dos Cavalleiros andantes

naõ tomar nenhum certo , entráraõ a cami

nhar por onde Rocinante os quiz guiar,

que levava traz de si a vontade de seu Amo,

c ainda a do burro , que sempre o seguia

com muito amor , e em boa companhia ,

por onde quer que elle hia ; de maneira que,

ainda assim tornaraõ á estrada real , por

onde caminháraõ á ventura , sem designio

determinado. Assim hiaõ ambos caminhan

do , quando Sancho disse a seu Amo : Se

nhor quer V. Mercê dar-me licença para

arrazoar hum pouco com V. Mercê ; pois

des que V. Mercê me pôz aquelle rigoro

so preceito do silencio , tem-se-me apodre

cido no estômago mais de quatro cousas,

e
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e naõ quizera eu , que se maliograsse hu-

ma , que agora tenho na ponta da Iingua.

Dize-a ; disse D. Quixote , e com brevida-

dade; porque nenhum discurso dá gosto ,

Suando he extenso. Pois , Senhor , tornou

ancho , de alguns dias a esta parte tenho

considerado quao pouco se grangea de an

dar buscando estas aventuras , que V. Mer

cê busca por estes desertos , e encruzilha

das de caminhos , onde , ainda que se ven-

çaõ , e acabem as mais perigosas , na<5 ha

quem as veja nem saiba ; e desta manei

ra ficarão em perpetuo silencio , e com pre-

juizo da intençao de V. Mercê , e do que

ellas merecem. Assim parece-me que me

lhor seria , salvo o seu melhor parecer , que

fossemos servir a hum Imperador , ou a ou

tro Príncipe grande , que ande em guerras,

em cujo serviço dê V. Mercê mostras do

seu valor , de suas grandes forças , e maior

siso , o que visto que seja do Senhor a quem

servirmos , necessariamente nos ha de ga

lardoar , a cada qual segundo os seus me

recimentos : e nao faltara entaõ quem es

creva as façanhas de V. Mercê para eter

na memoria : das minhas naõ digo nada ,

porque naõ haõ de sahir nunca dos limites

es-



Parte I. Ca?. XXL 285-

escudeiraes ; se bem que quando na Caval-

laria esteja em uso escrever as façanhas dos

Escudeiros, as minhas tenho por certo que

naõ ficaráõ no tinteiro. Naõ dizes mal ,

Sancho : respondeo D. Quixote ; porém an

tes de chegar a esses termos , he necessa

rio ao Cavalleiro andar pelo mundo em

busca de aventuras para ensaiar-se, e cobrar

tal nome , e fama , concluidas que sejao al

gumas , que quando chegar á Corte de al

gum grande Monarca , seja já conhecido

por suas obras , e apenas o vejaõ os rapa

zes entrar pelas portas da Cidade , todos

o sigaõ" , e rodeem , dizendo em altas vo

zes : Este o Cavalleiro do Sol, ou da Ser

pente , ou d'outra qualquer insignia , pela

qual for conhecido por ter feito grandes

façanhas. Este he , diráõ , o que venceo em

combate singular o esforçado Gigante B10-

cabruno : o que desencantou o grande Ma

meluco de Persia do longo encantamento ,

em que tinha estado quasi novecentos an-

nos , e desta maneira , agora hum , depois

outro , iráõ apregoando seus feitos , e lo

go com o alboroto dos rapazes , e da de

mais gente apparecerá o Rei daquelle Rei

no ás janellas do seu Paço , e tanto que vir
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o Cavalleiro , conhecendo-o pelas armas ,

ou pela devisa do escudo , necessariamen

te dirá: Eia, -saiao os meus Cavalleiros ,

fcdos os que esraõ na minha Corte , a re

ceber a fíôr da Cavallaria , que alli vem.

No mesmo instame sahiráõ todos por obe

decer á sua ordem , e elle descerá meia es

cada , apertallo ha entre os braços , beijan-

do-o na face , e logo o guiará para o apo

sento da Rainha , onde a achará o Caval

leiro com a Infanta sua filha , que ha de

ser huma das mais formosas , e perfeitas

donzellas do mundo. A isto seguir-se-ha

pôr a Infanta , e o Cavalleiro os olhos hum

no outro , e admirar-se-haõ reciprocamente

como a cousa mais divina , que humana , e

sem saber como , nem como naõ , ficaraõ

captivos de amor , e interiormente assaz af-

flictos , por naõ saber de que maneira des

cobriraõ hum ao outro as suas penas , e

sentimentos. Dalli o guiaráõ sem dúvida a

algum quarto do Paço , que ricamente es

teja ornado , onde depois de tirar-lhe as ar

mas , pôr-lhe-híK) sobre os hombros hum

rico manto de escarlate , com que se cubra;

e se taõ bem parecêra armado , tafí bem ,

ou melhor parecerá em trajo de Cortezaõ.

Vin-
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"Vindo a noire ceará com El-Rei , e a Rai

nha , e Infanta , de quem nunca arredará os

olhos , mas de maneira que ninguem dê

por isso ; assim como ella os fitará tambem

nelle sem dar a menor desconfiança ; por

que he , como tenho dito , donzella muito

discreta. Levantadas as mezas , entrará lo

go pela pôrta da sala hum feio , e peque

no Anaõ com huma linda Dama , que en

tre dous Gigantes atraz do Anaõ vem com

huma certa aventura feita por hum antiquis

simo Sabio , que pelo melhor Cavalleiro do

mundo será havido o que a acabar. Man

dará logo o Rei que quantos se achaõ pre

sentes intentem acaballa , e nenhum lhe da

rá fim , senaõ o Cavalleiro hospede em

grande abono da sua fama. E disto se dará

a Infanta por muito bem paga , mormente

por ter posto taõ alto os seus pensamen

tos. E o melhor he estar este Rei , ou Prín

cipe em guerra com outro taô" poderoso co

mo elle ; porque o Cavalleiro , depois de

ter estado alguns dias na sua Corte , pe-

dir-lhe-ha licença para militar nessa guer

ra ; e dando-lha o Rei de boa vontade ,

beijar-lhe-ha cotezmente as mãos pela mer

cê. Na mesma noite despedir-se-ha da In-

fan-
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fanta sua Soberana pelas grades de huma

janella do aposento , em que ella dorme ,

que cahe para hum jardim , onde outras

vezes lhe tinha já fallado , sendo medianei

ra , e sabedora de tudo isto huma donzel-

la , de quem a Infanta faz muito conceito.

Suspirará elle , desmaiará ella : trará agua

a donzella, e elleaffligir-se-ha em extremo,

porque vem vindo o dia , e naõ quizera que

fossem descobertos , para que de nenhuma

sorte padeça a honra da sua amada. Final

mente tornará a si a Infanta , e dando as

suas mãos de neve ao Cavalleiro por entre

as grades , este as beijará vezes sem con

to , e humedecellas-ha com suas lágrimas.

Ficará tratado entre ambos de qual manei

ra faráõ saber hum ao outro , o que bem ,

ou mal lhes succeder ; rogando-lhe por ul

timo a Princeza que se demore o menos que

poder na sua ausencia. Prometter-lho-ha o

Cavalleiro com repetidos juramentos : bei-

ja-lhe outra vez as mãos , e despede-se com

tanta dôr , e pezar do coraçao , que pouco

faltará que alli mesmo naõ expire. Parte

dalli para o seu aposento : deita-se sobre

o seu leito , e naõ o deixa dormir a dôr,

que sente , de partir-se. Madruga , e vai

des-
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Aespedir-se do Rei , e da Rainha , e Infan

ta. Dizem-lhe , depois de ter-se despedido

dos dous , que a Senhora Infanta está mal

disposta, e naõ pode receber visitas. Cui

da o Cavalleiro ser com o pezar da sua par

tida , e o coraçao se lhe parte de dôr , por

maneira que pouco falta que naõ dê indí

cios da sua pena. Acha-se porém presente

a donzella medianeira : tudo notará , e irá

dizello a sua Senhora , que a recebe çom

lágrimas , e diz-Ihe que o maior pezar, que

tem , he naõ saber quem seja o seu Ca

valleiro 3 e se he de Sangue Real , ou naõ.

Assegura-lhe a donzella , que naõ pode ca

ber tanta cortezia , garbo , e valor , como

o do seu Cavalleiro , n'outro sujeito , que

naõ seja de Sangue Real. Consola-se ella

com isto , e forceja por alegrar-se , para

naõ dar máo signal de si a seus pais ; e no

fim de dous dias sahe a público. O Caval

leiro todavia ha já tempos que he partido,

peleija na guerra , vence o inimigo do Rei:

toma muitas Cidades , e ganha outras tan

tas batalhas : torna á Corte , e avista-se com

a sua amada , onde he seu costume. Ajus-

ta-se que a peça elle a seu Pai para espo

sa , por galardaõ de seus serviços. O Rei

Tom. I. T to-
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todavia , nega-lha , porque naõ sabe quem

be o Cavalleiro ; o que naõ obsrante , ou

roubada , ou d'outra maneira , qualquer que

seja , vem a Infanta a ser sua mulher , e

seu Pai alegra-se com isso , porque se veio

a saber ser elle filho de hum grande Rei

de naõ sei que Reino , porque creio que

naõ deve de estar no Mappa. Morre o Pai :

herda a Infanta : n'huma palavra fica o Ca

valheiro sendo Rei. Ahi entra logo a fazer

mercês ao seu Escudeiro , e a todos quan

tos o ajudaraõ a exaltar-se a tamanha for

tuna. Casa o seu Escudeiro com huma don-

zella da Infanta, que será sem dúvida a

que fôr terceira em seus amores , que he

filha de hum Duque dos mais considera

veis. Ah ? Senhor , gritou Sancho , eis-ahi

O que eu peço , e deixe correr a barca. Por

certo que tudo isso succederá pontualmen

te com V. Mercê , chamando-se o Caval

leiro da Triste Figura. Naõ o duvides,

Sancho , tornou D. Quixote ; porque des

ta maneira se exalraõ , e tem exaltado ao

Throno os Cavaíleiros andantes , e vem a

ser Reis , oh Imperadores. O que falta ago^

rahe ver qua-l Rei ChristaÕ , ou Pagaõ tem

filha que seja formosa ; mas tempo haverá

pa-
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para cuidar nisso ; pois já te disse que con

vém ganhar nome , primeiro que se vá bus

car a Coite. Outra cousa me falta tambem;

e he que dado caso que se ache Rei > que

ande em guerras , e tenha filha formosa , e

eu chegue a cobrar fama incrivel por todo

o Universo , naõ sei como se poderia fa

zer que eu descendesse de Sangue Real , ou

pelo menos que fosse primo segundo de

Imperador. Porque nao me quererá o Rei

dar sua filha para esposa , sem estar primei

ramente inteirado disto , por mais que o

mereçaõ meus famosos feitos. Por maneira

que esta falta me põe em receio de perdei

o que meu braço bem merecido tem. He

verdade que Fidalgo sou eu de conhecido

solar , e de posse , e propriedade , e quem

sabe se o Sabio que escrever a minha-His-»

roria nao deslindará a minha descendencia,

de sórte que venha a achar sei- eu quintò,

ou sexto neto de Rei ? Pois has de saber,

Sancho , que duas sórtes de linhages ha no

mundo : huns trazem a sua Origem de Prifta

cipes, e Monarcas, que com o andar do rem*

Í»o foraõ a pouco , e pouco descahindo áú

brtuna , e vieraõ a acabar em ponta como

piramides posto de revez. Outros descen*

T ii den-
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dendo de gente baixa , foraõ gradualmen

te subindo até que chegárao a ser grandes

Senhores. De sorte que a differença está em

que huns foraõ, e já naõ saõ ; e outros saô,

que ainda naõ foraõ ; e pôde ser que eu

seja daquelles , que averiguado o ponto ,

tiveraõ origem famosa , e illustre , e com

isto naõ deixará de contentar-se o Rei meu

Sogro , que tiver de ser. E quando naõ , a

Infanta tanto amor me ha de ter , que a

pezar de seu Pai , e ainda que claramente

saiba que sou filho de algum aguadeiro ,

me admittirá por Senhor , e Esposo : ou se

naõ , aqui terá lugar o rouballa , e guiai-

la para onde bem me aprouver , até que

o tempo , ou a mórte dê fim ao desgosto

de seus Pais. Ahi terá lugar, disse Sancho,

o que dizem alguns desalmados : Naõ pe

ças por bom modo , o que por força po

des haver : ainda que quadra melhor di

zer : Mais vale salto de matta , que rogo

de homem bom ; quero dizer que se o Se

nhor. Rei , Sogro de V. Mercê , naõ lhe

quizcr dar a minha Senhora a Infanta , naõ

ha outro remedio , senaõ fazer o que V.

Mercê diz ; rouballa , e guialla para outra

parte» Mas o peior he , que em quanto se
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fazem as pazes , e V. Mercê chegue a go

zar pacificamente do Reino , o pobre Escu

deiro naõ metterá dente nisto de mercês ;

senaó he que a donzella terceira , que ha

de ser sua esposa , sahe com a Infanta , e

com ella se console o Escudeiro , até que

o Ceo ordene outra cousa ; pois creio que

bem poderá seu Senhor dar-lha logo por

sua esposa. E quem ta ha de tirar ? disse

D. Quixote. Pois , tornou Sancho , como is

so assim seja , o que se deve fazer he en-

commendar-nos a Deos , e deixar ir a sor

te , por onde melhor fôr. Assim o queira

Deos , respondeo D. Quixote , como eu o

desejo , e tu , meu Sancho necessitas ; e

ruim seja quem em ruim conta se tem. As

sim o queira Deos , digo eu tambem , que

como sou Christaõ velho , disse Sancho ,

isso me basta para ser Conde. E ainda so

bra , acodio D. Quixote ; e quando nao o

foras , naõ fazia nada para o caso , porque

sendo eu Rei , bem te posso dar nobreza,

sem que a compres , nem me sirvas de na

da ; pois em te fazendo Conde , ahi estás

logo Cavalleiro ; e digaõ o que disserem,

pois á fé de quem sou te daráõ Senhoria ,

ainda que bem lhes peze. E cuida V. Mer

cê
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cê que eu naõ saberia authorisar o litado ?

disse Sancho. Dictado has de dizer , e naá

litado , rornou-lhe o Amo. E tornando-lhe

Sancho , seja assim ; naõ deixaria eu de sa~

bello, foi proseguindo , accommodar bem,

pois por minha vida, que tempo houve,

em que fui bedel de huma confraria , e as-

sentava-me taõ bem o trajar de bedel , que

quantos me viaõ asseguravaõ ser de bom

garbo para servir de Prioste delia. E que

será quando me pozerem ás costas o rou-

>aõ ducal , ou me vestir de ouro , e pero-

as á móda de Conde Estrangeiro ? De cem

leguas em distancia daqui vir-me-haõ vér:

eu assim o entendo. Parecerás bem, disse-

lhe D. Quixote ; mas será preciso fazer a

barba a miudo , pois como a tens taõ cer

rada , e áspera , se a naô fizeres de dous em

dous dias ao menos , distancia de hum ti

ro de espingarda , reconhecer-te-haõ por

quem és. Para isso assaz he , disse Sancho,

tomar hum barbeiro , e têllo em casa as

salariado ; e ainda mais , que se necessario

fôr , o farei andar traz de mim , como mo

ço da cavallarice de hum Grande. E co

mo sabes tu , que os Grandes trazem com-

sigo ogseys moços da cavallarice ? disse D,
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Quixote. Eu lho direi , respondeo Sancho.

Os annos passados estive hum mez na Corte,

onde vi que andando a passear hum Senhor

muito pequeno , que diziaõ ser muito gran

de , acompanhava-o hum homem a cavallo,

a quantas voltas elle dava ; nem mais , nem

menos , do que se fora a sua sombra. Per

guntei qual era a razaõ , porque tal homem

naõ hia ajuntar-se com o outro , senaõ que

sempre hia traz delle ? Respondêraõ-ine que

era o seu moço da cavallarice , e que era cos

tume ,entre os Grandes trazellos traz de si;

e d'entaõ para cá o sei taõ bem , que nunca

me esqueceo. Tens razaõ , disse D. Quixo

te , e assim podes tu andar com o teu bar

beiro ; as módas naõ se inventárao tcdas

juntas ; e serás o primeiro Conde , que an

de sempre com o seu barbeiro traz de si ;

pois de mais confiança he o fazer barba ,

que sellar hum cavallo. Deixe V. Mercê por

minha conta isso do barbeiro , tornou San

cho , e tome á sua o dar traça para chegar

a ser Rei , e fazer-me Conde. Isso farei ,

disse D. Quixote , o qual levantando ao mes

mo tempo os olhos , via o que agora dite*mos.

CA-
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CAPITULO XXII.

Da liberdade , que D. Quixote deo a mui

tos desgraçados , que , bem que a seu

pezar , hiao para onde nao que-

riao ir.

onta Cid Hamete Benengeli , Author

Arabico , e natural da Mancha nesta gra

vissima , altisonante , minima , suave , e

imaginada Historia , que passadas estas ra

zões , referidas no fim do Capitulo ante

cedente , entre D. Quixote de la Mancha ,

e Sancho Pança , seu Escudeiro , levantara

aquelle os olhos , e déra com elles em do

ze homens , que vinhaõ a pé pelo mesmo

caminho , que elle levava , enfiados como

contas , pelo pescoço n'huma corrente de

ferro , e todos com algemas nas mãos. Vi

nhaõ tambem com elles dous homens a ca-

vallo , e dous a pé ; aquelles armados com

escopetas , e estes com dardos , e espadas.

Os quaes vistos que fossem por Sancho

Pança : Esta corrente , disse este , he de for

çados , que vaõ servir a El-Rei nas galés.

Como forçados ? acodio D. Quixote. He

pos-
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possivel que El-Rei faça força a ninguem ?

Naõ digo isso , respondeo Sancho ; o que

digo he serem estes homens gente _, que por

seus delictos vai condemnada a servir a El-

Rei nas galés por força. Por conclusaõ , tor

nou D. Quixote , como quer que isso seja,

esta gente , ainda que vai guiada , naõ he

por sua vontade , mas por força. Assim he,

disse Sancho. Pois , instou seu Amo , aqui

tem lugar o meu officio , que he tolher vio

lencias , e soccorrer , e acodir aos misera

veis. Olhe V. Mercê , Senhor D. Quixote,

disse Sancho , que a Justiça , que he o mes

mo Rei , naõ faz força , nem aggravo a se

melhante gente , mas dá-lhes o castigo me

recido pelos seus crimes. E chegando a es

te tempo os galés , pedio D. Quixote com

muita cortezia aos que hiaõ em sua guar

da , que o informassem , e lhe dissessem a

causa porque assim guiavaõ aquella gente.

Hum dos guardas de cavallo . respondeo,

que eraõ galés , que hiaõ servir a Sua Ma-

gestade , e que naõ tinha mais nada que

dizer-lhes , nem elle necessidade de saber

mais. Todavia, replicou D. Quixote, que

ria saber de cada hum delles em particu

lar a causa da sua desgraça. A estas, ajun

tou
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tou outras taes , e taõ comedidas razões

para movellos a dizer-lhe o que desejava,

que o outro guarda de ca vai lo , disse-ihe :

Ainda que levamos comnosco o registro,

e cópia das Sentenças destes desgraçados ,

naõ he occasiaõ de demorar-nos em tirai-

las donde as trazemos , nem de ièllas, Che-

gue-se V. Mercê , e pergunte-o a elles mes

mos , que lho diráõ , se quizerem ; e naõ

deixarão de querer , porque todos elles sao

gente , que gosta de fazer , e dizer velha-

carias. Com esta permissaõ , que D. Qui

xote tomára , ainda que ns5 lhe fora dada,

chegou-se para a corrente dos forçados , Ç

perguntou ao primeiro , porque mal de pec-

cados hia taõ maltratado. Por enamorado,

respondeo elle , me guiaõ aqui desta ma

neira. Por isso só ? perguntou D. Quixote,

Pois se por enamorados condemnaõ os ho

mens a galés , dias ha que podéra eu ir vo

gando nellas. Naõ saõ os amores , que V.

Mercê cuida , disse o galé ; os meus foraõ

os que tive a huma canastra , attestada de

roupa branca , com a qual me abracei taõ

estreitamente, que a naõ tirar-ma a Justi

ça por força , ainda hoje naõ a tivera dei

xado por meu gasto. Apanhárãõ-me emfra-

gan-
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gante delicto ; naõ foraõ necessarios tratos,

e concluída a causa , accommodáraõ-me ás

costas hum cento de açoutes , e por accres-

cimo tres annos de gurapas ; e eis-aqui to

da a obra acabada. E a que chamais vós

gurapas. As galés , respondeo o forçado ,

que era hum rapaz de idade até vinte e

quatro annos, e natural dePiedrahita , se

gundo elle disse. Fez D. Quixote a mesma

pergunta ao segundo , o qual hia taõ tris

te , e melancolico , que naõ respondeo pa

lavra. Mas respondendo por elle o primei

ro : Este , Senhor , disse , vai por canario :

quero dizer , por musico , e cantor. Como

he isso , replicou D. Quixote ; por musi

cos , e cantores tambem vaõ os nomens is

galés ? Sim , Senhor , respondeo o força

do ; que nao ha peior cousa , do que can

tar na agonia : Antes eu , tornou D. Qui

xote , sempre ouvi dizer que quem canta

seus males espanta. Pois cá he pelo con

trario , tornou o galé ; que quem huma vez

canta , toda a vida chora. Naõ o entendo,

instou D.Quixote; mas hum dos guardas,

disse-lhe : Senhor Cavalleiro , cantar na

agonia , entre esta gente , naõ santa , he

confessar no tormento. Déraõ tratos a este

bom
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bom homem , e confessou que era quartei

ro , que quer dizer ladrão de bestas , e por

ter confessado , condemnaraõ-o a seis annos

de galés ; além de duzentos açoutes , que

leva já ás costas ; e vai sempre pensativo,

e triste , porque os demais ladroes , que lá

ficaõ , e os que aqui vaõ o maltrataõ , fa

zem escarneo delle , e o menoscabaõ por

ter confessado , e naõ ter animo para di

zer nones ; porque hum sim , dizem elles,

tantas letras tem como hum nao ; e assaz

venturoso he hum delinquente , quando na

sua lingua tem ávida, ou a morre , e nao

na de testemunhas , e em provas , e a meu

vêr naõ dizem mal. E eu tambem assim

o entendo , disse D. Quixote. E passando

ao terceiro : E vós , disse , a que ides aqui ?

Por cinco annos ás senhoras galés , respon-

deo elle logo , e com muito desenfado , e

isto por me faltarem déz ducados. Vinte

déra eu de boa vontade , respondeo D, Qui

xote , só por livrar-vos deste infortunio.

Quanto a mim , tornou o galé , he isso o

mesmo , que ter dinheiro em mar largo ,

e morrer de fome , por nao ter que com

prar. Isto digo , porque se a seu tempo eu

tivera esses vinte ducados , que V. Mercê

ago-
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agora me offerece , untára com elles a pen

dula do Escrivaõ , e avivára o engenho do

Procurador de sorte , que hoje me víra no

meio da praça de Zocodover de Toledo ,

e naõ por este caminho encoleirado como

caõ galgo ; mas paciencia ; Decs he gran

de. Passou D. Quixote ao quarto , que era

hum homem de veneravel parecer , barba

branca , que lhe passava do peito , o qual

ouvindo perguntar-lhe a causa , porque hia

alli , começou a chorar , e naõ respondeo

palavra ; mas servio-lhe de lingua o quinto

forçado , e disse : Este homem honrado

vai por quatro annos a galés , depois de ter

Íjasseado a cavallo , e vestido de gala pe-

as ruas costumadas. Isso , quanto a mim ,

disse Sancho , he o mesmo que sahir á ver

gonha. Assim he , respondeo o galé , e a

culpa , porque tal pena lhe déraõ he ter si

do corredor d'orelha , e ainda do corpo to

do : quero dizer, Senhor Cavalleiro, vai

por alcoviteiro , e porque tambem tinha

seus ares de feiticeiro. A naõ se metter el-

le a tomar esses ares , disse D. Quixote,

só por aceiado alcoviteiro , naõ merecia ir

a galés , senaõ para capitaneallas , como

General delias ; pois naõ he qualquer o of-



302 D. Quixote de la Mancha.

ficio de messageiro de amores ; mas huili

officio de discretos , e muito necessario na

República bem ordenada , e naõ o devia

servir quem naõ fosse bem nascido : e até

havia de haver hum védor , e examinador,

como nos demais officios , com número

certo , e conhecido ; como corredores de

praça ,e desta maneira se escusariaõ os mui

tos males > que se causaõ , por andar este

officio , e exercício entre gente idiota , e de

pouco siso , como saõ essas mulherinhas de

pouco mais , ou menos , pagenszinhos , e

certos velhaquinhos de poucos annos , e

faltos de experiencia , que na melhor occa-

siaõ , e quando he necessario dar alguma

traça , gelaõ-se-lhe as migas entre a boc-

ca , e as mãos , e naõ sabem qual he a sua

direita. Bem quizera eu passar adiante , e

dar as razões , porque convinha fazer elei

çaõ dos que haviaõ de rer na República

taõ necessario officio ; porém naõ he tem

po disso , e algum dia o direi a quem pos

sa dar remedio a isso. Agora só direi que

a pena , que tenho de vêr essas cus , e ros

to veneravel taõ affadigado por terceiro de

amores , me tirou a circunstancia de feiti

ceiro j posto que sei muito bem que m6

ha
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lia no mundo feitiços , que possaõ mover,

c forçar a vontade , como cuidaõ alguns in

sensatos ; pois livre he o nosso alvedrio ,

e naõ ha herva , nem encanto , que o for

ce. O que costumaõ fazer algumas mulhe-

rinhas simples , e vários embusteiros velha

cos , saõ algumas misturas , e venenos ,

com que fazem perder o juizo aos homens,

dando a entender que tem virtude para mo

ver a querer bem , sendo , como digo , im

possível violentar a vontade. Isso assim he,

disse o bom velho , e na verdade , Senhor,

que a respeito de feiticeiro , innocente es

tou : no de terceiro de amores , naõ pude

negallo , mas nao pensei nunca qutí fazia

mal nisso ; pois minha intençãõ era que

todo o mundo se divertisse } e vivesse em

paz , e quietaçaõ , sem desavenças , nem

dissabores ; mas naõ me aproveitou de na

da este bom desejo , para deixar de ir ,

donde naõ espero tornar , visto que os an-

noS vaõ crescendo , è huma retençaõ de ou-

rinas , que levo , naõ me deixa descançar

hum instante. E logo entrou de novo a cho

rar , por maneira que Sancho teve eoúlpai-

iãõ delle , e tirando da bolsa certa quantia

de diahairó_, deo-lha de esmóla. Perguntou

D.
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D. Quixote ao quinto , qual era o seu cri

me , e respondeo-lhe este com maior gra

ça , e desenfado : Eu , Senhor , vou aqui

porque galhofeei mais do que devia com

duas primas minhas , e com outras duas ir

mas , que naõ o eraõ minhas. Finalmente

tanto galhofeei com todas , que o effeito

que resultou da galhofa , foi crescer a pa

rentéla taõ intrincadamente , que naõ ha

Summista de moral , que a declare. Provou-

se-me tudo : naõ houve favor , faltou-me o

dinheiro ; estive a ponto de perder a ca

beça , sentencearaõ-me ás galés por seis an-

nos ; convim nisso , castigo he do meu de-

licto ; moço sou , e dure a vida , que com

cila tudo se alcança. Se V. Mercê leva al

guma cousa , com que favorecer a estes po

brezinhos , Senhor Cavalleiro , Deos lhe

dará a paga no Ceo , e nós outros naõ nos

descuidaremos de rogar a Deos em nossas

orações pela vida , e saude de V. Mercê ,

que seja taõ larga , e boa , como a sua boa

presença merece. Este hia em trajo de es

tudante, ehum dos guardas disse que sa

bia fallar muito bem , e era bom latino.

Traz todos estes vinha hum homem de bom

parecer , de idade até trinta annos , mas ti

nha



Parte I. Cap.XXII. 905-

iiha o senao de metter hum olho pelo ou

tro. Traziaõ-o atado com alguma differen-

ça dos outros , porque tinha huma corren

te ao pé tao grande, que lhe enliava todo

o corpo , e duas argolas ao pescoço , hu

ma preza á corrente , e outra das que cha-

maõ guarda amigo , ou pé de amigo , da

qual desciaõ dous ferros , que chegavaõ até

a cintura , e nelles duas algemas , que lhe

apertavaõ os braços com hum grande ca

deado ; de maneira que nem podia levar

as mãos ábocca, nem baixar a cabeça ás

mãos. Perguntou D. Quixote porque hia

aquelle homem com maior segurança , do

que os outros ? Por elle só , respondeo-lhe

hum dos guardas , ter mais crimes > que os

outros todos juntos , e he taõ attrevido , e

taõ grande velhaco , que indo daquella ma

neira , ainda assim naõ hiaõ1 seguros , pois

temiaõ que lhes fugisse. Que crimes pó

dem ser os seus , disse D. Quixote, visto

"que naõ mefeceo mais pena , que mandai-

lo para as galés ? E dizendo o guarda que

hia por déz annos , tempo que se reputa

va por mórte civil ; naõ queira V. Mercê

saber mais , continuou , senaõ que esre bom

homem he o famoso Gines de Passamonte ,

Tom. I. U que
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que por outro nome chamaõ o Ginesilho

de Parapilha. Senhor Commissario , acodio

o galé , vamos de vagar , e naõ vi a des

lindar nomes ,e sobrenomes. Gines me cha

mo , e naõ Ginesilho , e Passamonre he tf

minha alcunha , e naõ Parapilha , como vos-

sê diz ; e dê cada hum volta a si , e naõ

fará pouco. Falle mais baixo , e naõ nos

grite tanto , senhor ladraõ de mais da mar

ca , senaõ quer que o faça callar , bem que

mal lhe peze. Logo parece , tornou o for

çado , que vai o homem como Deos he ser

vido ; porém dia virá que algum saiba se

eu me chamo Ginesilho de Parapilha , ou

naõ. E naõ te chamaõ assim , embusteiro ?

Sim chamaõ , respondeo elle ao guarda ,

que assim lhe fallou 5 mas eu farei que naõ

mo chamem , ou a vida hei de acabar nes

te castigo. Senhor Cavalleiro , se tem al

guma cousa , que dar-nos , seja já , e vise com Deos , que já enfada tamanha cu

riosidade de querer saber as vidas alheias ,

e se quer saber a minha , saiba que sou Gi-nes de Passamonte , cuja vida se acha es

crita por estes cinco dedos. E diz a verda

de , disse o Commissario , elle mesmo es-

creveo a sua historia , e taõ bem que naõ

ha
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ha mais que desejar ; porém deixa empe

nhado o Livro na cadêa por duzentos rea-

Jes. E nao ha de lá ficar , tornou Gines ;

que eu o tirára , quando lá ficasse por du

zentos ducados. Taõ bom he ellè ? disse

D. Quixote. He taõ bom , respondeo o for

çado , que mal seria para Lazarilho de Tor-

mes , e quantos naquelle genero se tem es<-crito , e nao de escrever. O que lhe sei di

zer a vossê he , que trata verdades , e taõ

lindas , e engraçadas , que naõ pôde haver

mentiras a par delias. E como se intitula

o Livro ? perguntou D. Quixote. A vida

de Gines de Passamonte , respondeo este.

Está acabado ? tornou aquelle. Como po

de estar acabado , se ainda naã deo fim a

minha vida ? O que está escrito he des que

nasci, até a hora, em que me mettêraõ es

ta ultima vez nas galés. Visto isso já ten

des andado nellas mais vezes ? disse D.

Quixote. Para servir a Deos , e a El-Rei ,

já andei nellas^ quatro annos , respondeo 0

galé , e já sei a que sabe o biscoito , e o chi-1

cote : nem me peza de ir para ellas , porque

lá poderei acabar o meu Livro , pois me fi-

caõ muitas cousas , que dizer , e nas galés

de Hespanha ha mais vagar do que fora ne-

U ii ces-
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cessario , ainda que naõ he necessario mui

to mais para o que tenho de dizer , pois

tudo sei de cór. Habilidoso pareces , dis

se D. Quixote. E desgraçado , respondeo

Passamonte ; porque as desditas sempre per

seguem hum bom engenho. E dizendo -lhe

o Commissario que as desgraças perseguiaõ

os velhacos : Ja lhe disse , tornou elle ,

que vamos de vagar , Senhor Commissa

rio ; que aquelles Senhores naõ lhe déraõ

essa vara para maltratar os pobrezinhos,

que aqui vamos; mas para que nos guias

se até onde Sua Magestade nos manda : se

nao por vida de naõ digo mais , que

poderia ser que sahissem a publico as no

doas , que se fizeraõ na estalajem : e que

nos callemos : viva cada hum bem , e ral-

le melhor : caminhemos o nosso caminho,

que para graça , já basta. A estas palavras

levantou o Commissario a vara para res

ponder aos ameaços de Passamonte ; mas

metteo-se em meio D. Quixote , pedindo-

lhe que naõ o maltratasse; porque naõ era

muito que quem levava as mãos taõ pre

zas , tivesse algum tanto solta a lingua. E

voltando-se para todos os prezos á corren-

De tudo o que me tendes dito,

te-
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tenho inferido , meus irmãos , que nad vos

daõ muito gosto as penas , que ides a pa

decer , e que bem . contra a vossa vontade"

vos guiaõ a ellas , ainda que vos tenhaõ

justamente castigado pelas vossas culpas ;

e bem podia ser que o pouco animo , que

teve aquelle no tormento , a falta de di

nheiros deste , o pouco favor do outro , e

finalmente o máo juizo do Juiz , fossem a

causa da vossa perdiçaõ , e de naõ se vos

fazer a justiça , que teríeis. Tudo isto me

vem agora á imaginaçaõ , e me está persua

dindo , e ainda obrigando a mostrar com

vós outros que o Ceo me trouxe ao mun

do , e me fez abraçar esta Profissaõ de Ca-

valleiro andante para soccorrer os afflictos,

e livrar os pequenos da oppressaõ dos gran

des. Mas como sei que a prudencia requer

que naõ se faça por mal , o que se pode

fazer por bem , quero rogar a estes Se

nhores Guardas , e Commissarios , que se

sirvaõ de desatar-vos , e deixar-vos ir em

paz ; pois naõ faltarao outros que sirvaõ

a El-Rei em melhores occaslões ; e dura

cousa me parece fazer escravos áquelles ,

que Deos , e a Natureza creou livres. Quan

to mais que , Senhores Guardas , ajuntou

D.
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D. Quixote , que estes pobres naõ vos of-

fendêraõ , e lá se haja cada hum com o

seu peccado. No Ceo está Deos , que naõ

se descuida de castigar o máo , e premiar

o bom , e naõ he bem que os homens hon

rados sejaõ verdugos dos outros homens ,

mormente quando nisso naõ lhes vai na

da. Isto vos peço eu , Senhores , com es

ta mansidaõ , e socego ; para que tenha ,

quando assim vos cumpra , que agradecer-

vos ; mas se vós outros o naõ quizerdes

fazer de boa vontade , esta lança , e esta

espada com o valor do meu braço , faráõ

com que por força o façais. Boa graça he

essa , respondeo o Commissario : ainda

vem com ella a tempo. Quer que deixe

mos os forçados d'El-Rei , como se tive

ramos authoridade para soltallos , ou elle a

tivera para no-lo ordenar. Vá V. Mercê ,

Senhor , o seu caminho , endireite essa ba

cia , que leva á cabeça , e naõ venha met-

ter o nariz onde naõ o chamaõ. Sois hum

desavergonhado , e attrevido , disse D. Qui

xote, e sem dar-lhe tempo de pôr-se em

defensão , arremeçou-se a elle , e tal lança

da lhe deo , que o deitou em terra mal fe

rido 3 np que esteve a sua ventura , pois es

te
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te era o da escopeta. Ficáraõ os demais

guardas attonitos , e assombrados com es

te acontecimento nao esperado ; mas tor

nando a si , mettêraõ maõ ás espadas os

que vinhaõ a cavallo , e arvorando os dar

dos os de pé , déraõ nuns , e outros sobre

D. Quixote , que es esperava com muito

socego , e sem dúvida fora mal suecedi-

do , se os galés vendo que se lhe offerecia

boa occasiaõ de obter a liberdade , naõ a
procurassem , dando fi traça por quebrar a

corrente , a que vinhao prezos. Foi a con

fusao tamanha que os guardas , já por aco-

dir aos galés , que se soltavaõ , já por ac-

commetter a D. Quixote que andava sobre

elles , nao fizeraõ cousa proveitosa. Sancho

Pa nça ajudou da sua parte a soltar Gines de

Passamonte , que foi o primeiro , que sal

tou a campo , livre , e desembaraçado ; e

lançando-se ao Commissario , que estava

estendido no chaõ , tirou-lhe a espada , e

a escopeta , e apontando com ella , ora a

hum , ora a outro , sem disparalla , naõ fi

cou hum só guarda em todo o campo ,

pois todos foraõ fugindo , assim da esco

peta de Passamcnte , como das pedras , que

os galés lhes atirayaõ. Entristeceo-se mui

to
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to Sancho com este acontecimento, porque

se lhe aífigurou que os fugitivos haviaõ de

dar conta do caso á Santa Irmandade , que

sahiria logo bem armada a buscar os de

linquentes. Com este receio disse , e pedio

a seu Amo , que partissem logo daquelle

lugar , e fossem emboscar-se na serra , que

ficava visinha. Tudo isso está muito bom,

disse D. Quixote ; mas eu bem sei o que

agora he conveniente que se faça. E cha

mando os forçados, que andavaõ alborota-

dos , e tinhaõ despido o Commissario , até

deixallo nú , pozéraõ-se todos em torno

delle , esperando que lhes dissesse o que que

ria delles. Fallou-Ihes então D. Quixote

desta maneira : De gente bem nascida he

o ser agradecida aos benefícios , que se lhe

faz , e hum dos peccados , que offende mais

a Deos he a ingratidaõ. Todos vistes , Se

nhores , e com experiencia manifesta o ser

viço , que vos fiz , e por galardao delle que

ria , e he minha vontade que com essa ca-

dêa aos hombros vos ponhais a caminho

para Toboso , onde vos aptesentareis á Se

nhora Dulcinea de Toboso , dizendo-lhe

que ides da parte do seu Cavalleiro da

Triste Figura , e dar-lhe-heis conta palavra

por
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por palavra de tudo quanto se passou , até

pôr-vos em liberdade : feito isto podereis

ir para onde melhor vos aprouver. Res

pondendo por rodos Gines de Passamonre,

disse: Ao que V. Mercê nos ordena , Se

nhor Cavalleiro , e nosso libertador , de

nenhuma maneira nos he possivel dàr ex

ecuçaõ ; porque naõ podemos ir juntos pe

las estradas , mas sós , e cada hum de per

si para a sua parte , fazendo toda a deli-

gencia por metter-nos , se possivel fora ,

até pelas entranhas da terra , para que naõ

dê comnosco a Santa Irmandade , que sem

dúvida nenhuma sahirá em nosso alcance.

O que V. Mercê pode fazer , e justo he

que faça , he commutar esse serviço , e obse

quio que devemos á Senhora Dulcinéa de

Toboso em algum número certo de Ave

Marias , e Crédos , que nós outros rezare

mos por intençaõ de V. Mercê. Isto he

cousa que se pôde fazer de noite , e de dia,

fugindo , ou repousando , em paz , ou em

guerra ; mas cuidar que havemos de tor

nar agora ás sopns do Egypto , quero di

zer , tornar a tomar a corrente , e pór-nos

ao caminho de Toboso , he o mesmo que

cuidar que agora hc noite , e que ainda na6

saõ
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saõ as dés do dia , e pedir-nos tal cousa,

he o mesmo que pedir peras ao olmeiro.

Por De;<s vivo ,,adisse D. Quixote , acceso

já em cólera , cfcftri Ginesilho de Paropilho,

dom filho da puta , ou como quer que te

chamas , que has de ir só com a cadêa ás

costas , e encolhido , como cágado em con

cha. Passamonte que naõ era nada soffri-

do , estando já inteirado de que D. Qui

xote naõ tinha muito de cordato , á vista

do disparate , que commettêra , como o

de querer dar-lhes liberdade , vendo que o

tratava daquella maneira , deo de olho acs

companheiros , e pondo-se de parte , co

meçáraõ a chover as pedras sobre D. Qui

xote , que naõ havia maos, que o cobris

sem com a rodella , e o pobre Rocinante

fazia tanto caso da espóra , como se fora

de bronze. Sancho Pança pôz-se por detraz

do seu jumento , e com elle se cobria da

nuvem , e tempestade de pedras , que cho-

viao sobre ambos ; mas seu Amo naõ se

pôde aguardar taõ bem , que naõ se lhe

acertasse com naõ sei quantos calháos no

corpo , com tanta força , que déraõ com

elle em terra ; e apenas o Estudante o vio

estendido , foi pobre elle , e tirando-lhe a

ba-
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bacia da cabeça , deo-lhe com ella tres , ou

quatro pancadas nas costas , e outras tantas

no chaõ , que a fez em j^daços. Tiraraõ-

lhe hum roupaõ , ou saioié que trazia so

bre as armas , e até lhe teriaõ tirado humas

meias calças , senaõ os tolhéraõ as grevas.

Quanto a Sancho Pança , despíraõ-lhe o ga

bao , e deixando-o em pêlo , depois de ter

repartido entre si os demais despojos da ba

talha , fora6-se , cada hum para a sua par

te , com mais cuidado de escapar á Santa

Irmandade, do que de tomar a corrente ás

costas , e ir apresenta r-se á Senhora Dulci-

néa de Toboso. Ficarao sós o jumento, e

Rocinante com Sancho Pança , e D, Quixo

te : o jumento cabizbaxo , e pensativo , aba

nando huma vez , e outra com as orelhas,

como quem cuidava que naõ era ainda pas

sada a borrasca das pedras , que lhe zuniaõ

por ellas : Rocinante estendido junto a seu

Amo , pois viera tambem a terra de outra

Íiedrada , que lhe acertou : Sancho em pè-o , e receando-se da Santa Irmandade , e

D. Quixote tristíssimo , e muito enfadado de

vêr-se taõ mal tratado por aquelles mesmos,

a quem tanto bem fizera.

Fim do Tomo I.
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tura , que Cavalleiro algumfamoso teve

no mundo , com menos perigo , que o va

leroso D. Quixote de la mancha. 249

— XXI. Em que se dá conta de huma

grande aventura , em que D. Quixote

ganhou o elmo de Mambrino , e doutras

cousas , que acontecerao a este invencí

vel Cavalleiro. 274

— - XXII. Da liberdade , que D. Quixote

deo a muitos desgraçados , que , bem que

a seu pezar , hiao para onde nao que-

riaS ir. 296
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